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VISA A DITADURA ARRANCAR DO CONGRESSO UMA LEI ESPECIAL, TO TA
DE ENCOMENDA. PARA LIQUIDAR AS ULTIMAS GARANTIAS CONSTITUCIO*
NAIS - NA SESSÃO DE ONTEM DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA.
PRESTES CARACTERIZOU OS OBJETIVOS POLÍTICOS DAQUELE PROJETO -

QUEREM SILENCIAR A VOZ DOS COMUNISTAS PARA OBTER UMA SÉRIE DE
CRIMINOSAS «MEDIDAS CONTRA OS INTERfcSSBS NACIONAIS: TRATADO COM
OS IMPERIALISTAS IANQUES PARA NOS ROUBAR O PETRÓLEO E O PERRO.
VOLTA ÃS EMISSÕES. RESTRIÇÕES A LIBERDADE DE IMPRENSA E AS LEIS
SOCIAIS DE ASSISTÊNCIA AOS TRABALHADORES - O ANTICOMUNISMO

SISTEMÁTICO. BANDEIRA DE UM GOVf.RNO INEPTO
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n prciciiça dos era.
Viviic<|Uíi. prçíldcnlo.

Ãrlliut* Santos. I.ui*. Carlot
pjrejtef. Aloyíio do Carvalho.
F.í<,l"«int> Lins, \Vnl3ctnar Po-
rito.-1. Lúciu Corroía, Fcrrolra
d«í/'f<oiir*a, Augusto Meira c
í.Urliíí Saboto, rõutiiu-so un-
l«m a Comissão do Cutislilui-
rio o Justiça tio ííeunrlo l*e-
dèral.

.Como r<!»r;i noticiado, o re-
naMor Prestes deveria omitir
«•• '>cu 

pQ.rec.cr ti rcspcilo do
íntlccoroso Projeto do Loi de-
iij_»niu.«v..' "Ivo ÇAnujnp". com
ò '«pjtil se pretendo custar «»
iríaimló ilqs parlamentares
f>iiiiiiiii.-l;i.-, rcritido-se, do
iniiili', assim'; hão apenas a
ilonsUluivãij vigciile, mas o
pr.i|.ri.. -tislciiut democrático
ijÚe, cm liieiu a (aulas lula ,
b iàfi |it'uostimcii(e, vimos re-
rolisflUlintlo dnsilo o tlesapa-
lÍC_L*liiii'i(;«j tln Ivsliido No\o.

jt.oulH*, inliialincnlo, na-
(liiiilò CoinisaAo, ;:'.i sr. Wal-
tlêlhiii' 1'cdrosu, como ¦'• <l.> co-
iilifriiiii-iilii público a larofa
tio relaiá-lo. Do seu pai ir,
rteijiu vista sr. Arllutr San-
to?, fazendo uma tlccluruçüo
do volo r ni Ira ii projeto. N"
nipsinp sentido ,ití so nróiniti-
ciou latiilinin o senador I5tel-
vinn l.ins. Numa das últimas
sèiísfíps ila Comissão de .Tus-
ti'.'a. haviii podldti vista tio
pijõcfctsb t< soiiiidúi' Prestos.

A DECLARAÇÃO DR VOTO
UK PlllãjTE8• TralIvaiiiiMiir, i'ia sessão «Io

PRBSTES
«mleiii. aptii» a abertura dns
::.«»....»t.- pelo sr. Atiliti Vi

ptrttem, romeçw « i«*n»)4«w
l'ir»i.». dum --....¦-« do «í>-
l«*(t»i* «niHVlati*.». tt proíínr
• ¦ -i \ul«i •--.•- a < .'i ia ma*
t»*ri» cau»anU«* «raiol* itn-
(¦rct.So d («mIo* o* pre.fd-
Ir*. i»artaine(ilar«*t • jorna*
lltUS.

U \0l«J dü M«:-» '- •' • -¦.¦»;••!' ¦
Ia »* roiii|»t»>. dn «.ua* r> »• -»
mim oral, cujo t«*«unio da*
tupi agora o • outra, «**crito.
«luo -• - - lida na rrutiiao «**-
iraotdiniriu da I»¦• - da«iuela
I-. :..«.-J".

Fritou o senador i*.-. •*» .
ao iniciar sua drclaracao ¦:-
vulo, quo o afiunlu <• «Io gran-
da importância e «|tie o **»•
nad«», rumo o «..•¦..•¦--> Naeio*
nal. "!. á !:¦•:»•- do uni ».-¦¦-
t :!..:.-. ¦ tn.il'... .• lleCifiVA
l«ara 4 vi«la da Dcmccraria -
a vida Comtíluclonal do
Urasil.

Ao tomar posição frenlo a"«¦¦• i>; ..'¦'. o senador mai»
votado da capilai da República
nSo •• ' >. abioluiamente, de-
]•!.-!¦-':¦!¦'. rom exrluilviimo.
..«•:•» i : p.n. EsllO COmplr.
lamente equivocados aquele*
«pio sup&em que apenas «•»><.,*
em eauta o seu mandato pe*-«-¦«!. o mandato dos depula»los
¦'¦-••¦.« pelo P.O.B. para a
»- i-;i ir.i Federal, para a Cà-
mara «lo Vereailores do I>l.<-
Irilo Federal ou para as Ca-
mara* EMaduais. Ou que es*
l«*Ja em cama o próprio Par-
lido Comunista. Irala-se de
mais do quo isso: o «pie está
"M cansa ncsle momento, eom
(•«so projeto, (í a Democracia
em nossa pátria, i> a vigíncia
mesma da ConstituiçSo.
Ilciteradas vc/cs lem o ora-
dor manifestado da tribuna
parlamentar a sua oplnlíio tò-
pm o projeto: < flagrante-
monto Inronslllurionol .K nâo
e.-ln sozinho: acompanham-
no imssn ponto do visla nume-
rojos o eminentes Juristas
patrícios. *

UMA CAUSA AMF.AOADA
An pronnnriar a sua derln

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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menlo ta «lirtg#. ntutio e«>|»«
¦ ¦•»• '•< ni». a i¦ • i -- -.,'.•.•-» ». •
aqui lutaram *> a» ««arrifira.
...ii» I* » •; •¦» :. ¦- •*«*• » viu
ver, itjIH" «. **tU um .<>
m«* ¦:• ...» ^íi. ... a io» ««»
m».Mit> jovens que. tu KuriH a
luiatam prlo «.-.uiiiisameii..»
milMar do (taiixii». »•>• com* i
l«alri«ila«i quo |»a»l<vcriim nu*<
».«t«¦•;.-. uu foram a*«tuii(ia*j
du» na» n> • «Ia policia d«*
«¦•»•¦ '•-•'¦¦¦ do i - :•» .Novo. A
eau*a i> . que lutaram o» DOS» I
to» :...•-. e i- •- ¦«««.-* o qu«í
«14 agora amr^ada.

ileferç*fo o i>r4«l«»r ao anti*
cuiiiiiiiii.tii<> »l«l«riiiàliru, quo é
quo «-«lá levando o sr. Dutra
o w peipieuo gru|»o que o cer-
do» erro» a do» piores d«*»a»-
ca pelo raniitilio «Jo* de»alitio<,
tre» na admiuiflracao do |wU

A lula conda o eomuiiiumo,
contra a sua doutrina lilosó-

(Conclui no !• pag.l

PÃO MISTO
A PARTIR DE HOJE

DAS AUTORIDADES. OS MOINHOS JÁ COMEÇARAM j
. TRIGO MISTURADA COM FÊCULA DE MANDIOCA i

vnequa c a «li-ciiísão «In alguns | raçno «le vulo. o seu pensa-

SERÁ RELATADO
PELO MINISTRO
LAUDO CAMARGO
O RECURSO DO P.C.B. JUNTO AO SU-

PREMO TRIBUNAL FEDERAL
Encontra-se no Supremo Trl-

buniil Federal, acompanhado do
parecer do procurador 

'ad Itoc".
o recurio Interposto pelo Partido
Comunista do Brasil contra_ n in-
pista decisão «Io Superior Trlbit-
mi! I-.lrilor.il que lhe Cassou o rc-
«Ji tro.

O processo (ornou o número
12. i6*>. tendo sido sortejdo para
rclaht-lo o ministro Laudo Camar-
do Assim deverá a mais alta
corte dc justiça do pais pronuti-
Ciar-SC, dentro etn pouco, sobre
Cí.ta relevante matéria.

O povo brasileiro pode vcriii-
car o erro tremendo que consti-
tuiit íi sentença da justiça eleito-
ral. porque nAo tendo os comu-
ni'tas desaparecido, como nfio po-
deri-tm desaparecer, como resulta-
do dessa medida, ela só fer con-
correr para que o tjovímo des-
curasse inteiramente os magnos
problemas da nação para se lan-
çar na perseguição política, nos

atentados á Constituição, no ca-
tniuho da ditadura.

f: hora, pois, de que todos os
dimocratas e patriotas, indepen-
cientemente de quaisquer dlvcrgfn-
c;as. apelem para o Supremo Tri-
liunal Federal no sentido dc que
corrija o acórdilo do TSI:. rc-
ccnbccendo aos seiscentos mil
eleitores do PCB o direito a exis-
tüncla legal dc seu partido.

'i»,**«»**«»*«^»-*»*^>»^»»^>^»*^.»**k-*->-^»*N^

OS in. ELEITORAIS
. *w^'s*^ '•,+a*^*m*s*V*Sts**a^s*m+smj\rss*t*i **i**-r*V*-i'*-, -, %-*i-ii- f^i-*v-»^rij~inj^rLr*t/xru

A eleição dc delegados
da ABDE ao Congresso

dc Escritores
Terá lusar niuanbã a assem-

liléia «rrral dns sócios da AIIDE
para a eleição tlc 40 delegados
ao Congresso Brasileiro dc Es-
rritores, a rcalizar-sc cm llclo
Horizonte, dc 12 a. . dc novetn-
b-o próximo.

Essa reunião, & qual cslA sen-
do atrüiuida grande ImportAn-
cia, seiií na sede da Associação,
à Avenida Almirante Barroso,
.17, 3." andar.

runjirur '_ruT.nji.n.n.r *>^*»««»^»*«i*«i»»»i»^^*«»**«*»*««»*>i^»*>^^

EMBORA SEM PERMISSÃO
A DISTRIBUIR FARINHA DE
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Para esconder o crime dos moagciro.s a policia pfle cm pânico os proprietário* dc padaria - Pri*
sües em massa — Se essa rrituação continuar os panificadores fecharfio ttctis c.HjabcIciimcnto»

« ,.;. .... qur |.*.t , in».» t«
.!itl;i.i-li', | C. (.. P «*••»«

í críanUiif» r».*il««»U«l<»r »le pre-
(t». Por mal» Inrrl.trl <i-* «••

| «rt». a iilíia «Ja ml*tar* «k i*.
lll» < <:. I« <¦»•!«• I' :'. 4«*
«ti*n»l 'i-j. «ra rm «rtltel.» |»»r
nma .-•«-» .... ... u.u.l. prln
<¦•.(-•«..I M»rl<« l*K»m»*» r «uja '(•
natid.-iSr «Irirfi. «cr «. hera' ••
irrtil» «In |.i»«lnl'». rtli ¦ o
iM.sla rm pi-Átii-j rm »»i5t'.l.

| onifiriii i»rl>it. t«i..;»il|.... ««,'.»«
qiialqurr aut»»«lmtí» «iliclal. r
rnm prriii!*.!* lnr»l.-i«M.t'i« l •
ra <• n» v> p.«»i».

Ilfilrm. n»'.Siniliral«« «l'«« 1*1»-
prlrl»rl.i« de Pailaria*. S'.v»nin«
r»inl:rrlmcnli> »!<• «iui" o 'lolnh.»
I luniini-ri-i ii <>Iâ .!.»'•..¦»:; i .
a fatirli* tiiltlurn.l.» r»ni f«V««l«
«le mamliiira ao preço de "*'>
erii.-tínis. «n ^r|*, romn st f'\»"
farinha ilc (rkn pura. Xr.l*
«.nerac»'» as molnb"» r«Ui> t*n-
«l„ mna marsrm «lc lurn» rr il*
mrnlr *.'i«"rH i. tt al-ntarm"N
qur a f<Vnls de luai.illnr . r
vrmliit» a S5 eruiciroí •» f»c>«.
Por su» ver. o nonr» pavn. a
pnrllr de br.jc. f sem qualquer
dclib-racio fpelo inrtii» l<»rna-
da púlilira'' das tulartdides re«-
ponsavcll pelo emilrúle «!e prf-
{<>». pas«ara a e.im-r <> pio tn!«-
Io ao pteç.i il« pün InlüKrdt. A
meixxi que .. .,|»,|.. r.'pre%»i»as
sejam (oniada* ronlra os serd»-
deiros açaml».ircadores, que nio
são os proprietários «le padaria,
cujos lucros foram rompida-
mente tragados pelos nioasri-
ros, mas ísles tillitno*. que, com
o beneplácito das aulorid»d*s
policiais, são agindo ei.tno her-,
querem e entendem.

PRISÃO KM MASSA
Para desviarem a atrnçin Co

povo c esconderem mais lis'"
crime dos nçatnbarrailorcs. oa
agentes tios senhores do» Mol*
nhos. Infiltrados na poliria. •
nas próprias comissões de pre-
ço, aliram-se com uma fúria

(Cnwltii ria 3a
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Croiit/e mossa enfrentou a chuva, para ouvir os candidatos da chapa popular dc Xitcrói

ENCERROU-SE EM NITERÓI
A IM D3S CANDIDATOS PROGRESSISTAS
Apesar da chuva, manteve-se firme a multidão que compareceu ao comício dc encerramento da
campanha eleitoral da chapa popular, aplaudindo entusiàsticamente os oradores - Falam os candt-
datos à Câmara dc Vereadores - O deputado Marighcla acentua a importância das próximas eleições

Rcalizou-sc ontem à noite,
na praça do Rink, em Niterói,
o comício dc encerramento
na campanha eleitoral dos
candidatos da chapa popular
do Partido Libertador. Ape-
sar da chuva Insistente, gran-
de massa compareceu à ma-
nlícstação, aplaudindo os ora-
dores com grande entusiasmo.

Iniciando o comício, o can-
didato Jullo Ribeiro, da dl-
reção local do P.L., anunciou
ao povo a decisão do T.S.E.,
que confirmou, contra as pre-
tensões da direção nacional
do Partido Libertador, as cha-
pas e os entendimentos rea-

lizados pelos libertadores no
Estado do Rio. Pediu ainda
um minuto de silêncio em ho-

menagem ao dr. Custódio Si-
queira, candidato a Prefeito
de Campos, ante-ontem fale-

cido ao regressar dc um co-
micio.

(Conclui na 2.° pda.)
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EMULSÃO DE SCOTT
RICA EM VITAMINAS

OS MILAGRES DO PADRE ANÍONIO VISTOS PELA CIÊNCIA
*^wmma^^tmaravama^immma^^^mm0a^tm^aal^a\

Embora reconhecendo que os comunistas, cm virtude da
cassação do registro eleitoral do PCB, não estão, cm virtude de
nenhuma lei, isentos «desse dever cívico dos cidadãos» que é o
de comparecer As eleições, o .(Diário cie Noticias» considera c.cho-
cante» que o Partido Comunista, através de seus eleitores, ami-
gos e simpatizantes, apoie, no Estado do Rio, diversos cândida-
tos do PSD, >'.i partido que se cmpctha pela cassação dos
mandatos)..

N3o c jur'.o o reparo d_tquclc matutino. Os comunistas fize-
ram acordos políticos, não só no Estado do Rio mas em todo
o Brasil, cen elementos ttt diversas organizações partidárias.
Na terra fluminense foram feitos acordos em Valenca com a
UDN (município do ministro Raul Fernandes e do líder udenls-
ta Soares Filho); cm Magé com o PTB; em Niterói com o PL;
em Petrópolls com o PL; em Macaé com o PTB; em Cabo Frio
com uma Coligação Democrática da qual participa a UDN, que
dará o candidato a prefeito; em Valenca com o PL; em Barra
do Piral com o PTD e em Bom Jesus de Itabapoana com o PTB.
Citamos apona3 alguns exemplos. Há outros entendimentos nou-
tra» cidades do vizinho Estado.

Por que haveriam os comunistas de excluir desses acordos
o P8D? Poderemos responsabilizar os chefes estaduais e muni-
cipals e a massa eleitoral do PSD — esta última jamais cônsul-
tada *•- pelas atitudes reacionárias de alguns dc seus dirigentes
náeionals? Poderemos considerar o PSD um partido disciplina-
do e monolítico, menos rechelado de contradições do que os
outros partidos do mesmo tipo?

Ma PSD, como na UDN e demais organizações políticas das
classes dominantes, há democratas e reacionários, Há no PSD
nazistas juramentados como o sr. Filinto Muller. Mas há tam-
bém um Roberto Glacser c um Getúlio Moura, que o «Diário de
Noticias» não poderá considerar menos democratas que ude-
nistas do tipo dos srs. João Mendes, reacionário e antigo policial,
•u OGÓrio Tuiutí, que guarda o retrato de Hitlcr no bolso de
tua oamisa-verde tlc integralista.

Partidos como flsses, embora sofrendo, em suas direções,
forte Influência anti-clcmocrática, possuem em seus quadros ele-
tnentos de diversos matizes

Eis ai por que nas próximas eleições municipais os comunis-
U* apoiam, em diversos lugares e nos diversos partidos, os ele-
iltentos mais linados ao povo, em defesa da democracia. Isso,
entretanto, i.ão é novo pnra os comunistas que a 2 de dezembro

ás claras, de frente
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A PS1C0TERAPIA CfiiffiílllE. EM
CIÊNCIA, AOS WS" BIS "SANTOS"

EM ENTREVISTA À «TRIBUNA POPULAR», O PSIQUIATRA PROFESSOR NOBRE
DE MELO EXPLICA AS CURAS DO VIGÁRIO DE URUCÂNIA ~ CONSEQÜÊNCIAS
FUNESTAS QUE PODEM ACARRETAR ESSAS EXPLORAÇÕES SENSACIONALISTAS
- A «SANTA» MANOELINA DE COQUEIROS FOI TRATADA PELOS MÉDICOS E E'
AGORA UMA BOA MÃE DE FAMÍLIA

Os universitários Roberto Llusmão c Porflrio Sampaio, pre
sidente e vice-presidente da £/»YE. quando falavam à TRIBUNA:^

Prosseguimos hoje na série dc
entrevistas que iniciamos com o
propósito de esclarecer a opi-
nlão pública sobre os milagres
que, segundo a imprensa vem dl-
vulgando nestes últimos dias com
enráter dc grnndc sansacionalis-
mo, estariam sendo feitos pelo
padre Antônio Ribeiro, sacerdo-
te católico da localidade dc Uru-
canla, cm Minas Gerais. Nosso
ob|ctivo í restabelecer a verdade
científica sôbrc tais fenômenos
que surgem periodicamente no
Brasil c cm outros países cm que

MOBILIZAM-SE OS ESTUDANTES
EM DEFESA DO NOSSO PETRÓLEO
CARTAZES E DÍSTICOS EM PROFUSÃO AFIXADOS NAS PARE-
DES - «NÃO ADMITIMOS A HIPjóTESE DA PARTICIPAÇÃO ES-
TRANGEIRA NA EXPLORAÇÃO DO NOSSO OURO NEGRO» -
FALAM-NOS OS ESTUDANTES ROBERTO GUSMÃO E PORFIRIO

SAMPAIO, RESPECTIVAMENTE PRESIDENTE E VICE-
PRESIDENTE DA U.N.E.

"Pelo libertação econômica
• a 19 cie janeiro já faziam tais acordes, ás claras, de frente I do Brasil" E.ssc o slogan lan-

para o povo. Mas se se junta,- a isso o grave erro político da Içado pela União Nacional clOS
cassação do registro do P.C.B., ainda ontem reconhecido como Estudante*, numa ampla Cain-
tal pelo comandante Amaral Peixoto, e nao terá razão de ser ' :!;:i liderado pf a llOSSÍl

qualquer «strenheza. .. ' !l ui°' 1UC °bJetÍVa l1íU"«

fcicularmente a imediata ex-
ploracão dp petróleo nacional,
por capitais exclusivamente
brasileiros, tarefa que seria
entregue ao Estado.

Nestes últimos clia.s, nas ruas

centrais da cidade aparece-
ram numerosos cartazes e di.s-
ticos niusivos no movimento
iniciado por nossos jovens, e
que já conta com o entüsiás-

(Conclui iui i!.° í>w-)

o nivcl intelectual da população
ainda 6 baixo. Nosso entrevista-
do dc hoje c o Professor Nobre
de Melo, livrc-doccntc de Psiquin-
tria da Faculdade de Medicina da
Universidade do Brasil c Psiquin-
tra do Serviço Nacional dc Doen-
ças Mentais.

Respondendo Ss perguntas do
repórter disse o ilustre psiquiatra:

— "Tratando-se dc doenças
funcionais, que cm geral se de-
senvolvem sem produzir lesões or-
gãnicas, pode-sc realmente admi-
tir a possibilidade dc alguma col-
sa que tome o nome de "milagre'

pois é notório que tais enfermi-
dades podem ser removidas me-
diante a psico-terapiu, cujo prin-
cipio fundamental reside na con-
fiança que o enfermo deposita no
seu curador".

O dr. Nobre dc Mello abordou
cm seguida outro aspecto da
questão — o que se refere ao
acumulo dc enfermos a uma pe-
quena localidade do interior.

— "Isto pode tra-er consequen-
cias funestas, disse. A «quase to-
talidade dos romeiros pertence a.s
camadas mais pobres da popula-
ção, desprovidos, portanto, de re-
cursos. Só ã custa de enormes
sacrifícios conseguem transportar-
se para o iugar cm que reside o
"santo" que está fazendo nula-
çjres, Lá, vão sofrer toda sorte
tíc privações que agravarão seu
e.srado patológico. Uma decepção

(Conclui ua i.a pda.) O prof. t\ubre de Mello quando falava ú nossji reportagèif}



jflWWW&aPW**
V.1I8UKA ?U

. »a«^^-w-Jt -»_«i,ii.liHH^WWWOm»' M»-»-»»»»«»!,!:W{:i.:r

f v* f» ji-f-W
»»L» MOJMXWWW^aiWW****!**»'

"r",. •;•,•?_* nin fui HcnhiimaProvidênciaIMisvêrnoj
PtitlifitU^ , jl\ I picou PÔS ISTO MBSMO O D^SAPAN&IMBNTO DO PENMÍ
br- .. "£1 wil 4/JJC.1—J. « continua o mvo ,\ mercê dos açámbarcadorbs -

•Uí.iiitM'. _ AV0A'*9 60 COUTO FfWtAl
6..«»u __. WAIcTff) MffiiiPffMi

*W*Q MÁ MARGEM DE f,UC«Q«, DIZEM OS ATACADISTAS

•Pii^.-AwMtoP?*v-^t**«b?!5_^ «fl*-, ÍS»***.

-«um «a 4* mm Fm*»* f** "
WÃ-t* ¦<•- M4* a **4W* «|4«

feftrô At %i*atm-«s Pmtmi%t *ij«m»» nMtait <«»M* • f-
Mpclava * «f<«#Mi-.e 4* aüBItra aiftaáa a aaiar arr.at püii
Üi^ *»*¦** A»**"»**- »•«•»*». tf** i'«- **?«** #* -a' ¦•- f? »•• i*»*i

„,_. HHM <? *mí*» *** fe*»* * ?¦?•«4M* •*»»*. MnM» «*«tf .!»•*# - **¦»••» ,_í_í._» _**** fMM»«a« Hífl* * §**• l»- pi mMMMÍU m Maia hmém f*"» Mm* <!*§* m #*° A**"*»*»**^-! «¦ T*!***»>* ¦ Kwtt* \wimtm*» é* twtvm H*t im*»-. 4* Rm, *ví4m.m»mm*. 4*»t4<* **»h* *• «#« P*«4« MMMM- •(nm-m* R*« ie Uww» itf W — IWfc *fí?*ti — CS^tfiSf I .«• *.«» ** ****.* ímhmi «M*» ImBmím (**• •-* »§ •*.- - »«.»»«• «wm». * an***-- *a *¦*<*•»
¦aiirm i*»*#**f.^f - Yi.<f»,t_,Aft \*ttmà* « #*dk» é »mt# »*i« 91*9 fiMtfMgjgHtv a »»- »**«#*-**,^^r 4« jemm**'-

ím*\ ' mo es MXEifto I** ihtmiIml m mm *«*•*»».•«í MM*i iuaMMtlMM •«*• tõMAmate . *• n* »«
.»m...»t.,h«s Pir!» * __M_ai7j___-_fl__u inuti. Cil mi»?****"- EK «* «w«\m m« «-#« í to-mw***m **«r ***• a a* «**•*» *#. t,*t_"*f"1 «*¦ !»***¦MpIfMTUII A* - p.'*# B**?»-1 *v«w«i«5 #*«*«. t*a *"***'¦ i4le,i fitam <i<w» «i*fii»i^ .«m." »?.****»* *w#*i»s»íft»- i«- :.»#h* **» S0M>*-(>* **¦) a pra>
Hdilltirr Cri '••>*• W4-***a §*»•*•» OasiUI, Cri C.3<Js 1*1*-^ tf-i^tt»** a*a fc*."* * Ms.» »<» »-'»" **»'.* 4" *t*m a'*»*. .*•*#«*• ***4w«» Iim*iu«i»

aWbSl M» «-*« 4***J**W mZ»UtU erl »S9i latenuf. C*3 OU * et***.- >iw»» aal****»*^ a fV | y**»« *** **m *amv*** ***** a*iH-vV.V'*»i. A I I7ACAO

G Ib

Encerrou-se, Em Niterói*..
ili^to, M i* h^« i«« a l**W **» WS!?,_--2!.

ir* faMMa^l mmtort g^JWSBi - «85
I Umm*9 i.,l!lr» Mültlli.. Oi» * »' «"••« * * *Í*'"* _____-». . ÍC.

Adiada
a Atí

B,*^'*i\ ., ^^M^I_S*vt*V*^ pj^ «ígis ti*' &* «a *€«i

S111 afr «I a*» "!&> I». **¦¦

Sobra
ovos

M«í3í Drill ã O. tf. u.

».,** M-- jiii* ** ii*,, t*. x, Afti» ***» « BMBI.W**» **»*•
! (ii-tk i,! • i-- ..|s> f.»Sii !*:.._ 4«ift4« 4.1* M»|ff«* ti.».»*.» 1 -..' :«»çm» f*»n.. «<«-.;«« f*»« mm »*vc-4i f*i|4<A. M«»'*. **rt 4rr14-
,^w» w...«. ....*u. tu,:-i..»;.u ,i,,i"*à tjí af^!"»'?* #V rtfMV***, O
Iui-** aa •»«(*-»* i#»i*»*i*4*!»»iit'"'»»' *ai«a*i iwaSw* * f**'>í

# -..»..-;.;¦.•.; .1» IV.H 4tf »»Ul« •¦'*»* M* » ••':'»'*l' *»«4-*- *=**» *-1
;.¦-*.!.*,.* eã-MaUí h** m fM*|aitfa *« laia »«*"* ?'*>**•«^^,?
«• |£4*« Nihh HHaÜM 4» »ja«(r..«i « r»*i»*s<«t»t» r«>Mt?«-A, t-n
lUa a%tt*.A ií|m« 4» |imi4% ***** il* tafn «¦« * •j-í»»i,.<»
U «¦ ¦ !j« a »..».:*.- «a Ijv \.<«l.«e tfmt fl |.-'ri-» ••4»J.»»»
*«». #$».. li *•«• «!•«.«*««.• # 4'*»<* ¦ • <- •' ¦ (*•'* • <•" ' I • • --"
».l * «..«v. .«I.tu.»...» f. ... - -I ii» »• «III |f A^'«". I» Ir»
•¦-¦'I..J. 11; 4* avaíMã Rairt* Itatt-ailaf **»•» ^vç* i"^* •
PM JM»r» atue *«i*»i»4» ina |m na p:*'*»»í'* a f*ii*.i

^ . >m*ii% vo». *»tti»t-v ^
AVftMO^.Va» -•«AmlM'

PEU EXTINÇÃO DÂ
POLICIA ESPECIAL

I'»h».i..'i-s¦? «"• 4tvrrw* t«r
•t:«Sf» k4H««'*» .w*i~»r»«. aa
llracral, ttMjli4ri ,4* \%w'\te~-
4., «fi t»t*«a-»«»?.í, A^r-naé* a
*<** allitísit H»S#t»V*, aa •¦*-
»9*r.« Fi Sriat» ap^mmsané* «
jp..:*'»» ,v «vllafí'* da li**,ff*
mM r t*»*!*** IMÃkla |itfãvi-il(
•,"' •**»¦• •*"• '*»• •»*•«!• «*-

(,••.».* . .1 -

i,»?«Wí ti^-Hif* Manii^ Sfr,,",SSSP__í5__5 t*kur • í»^
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D/.GUINO
«f-jaru aaniiM*!*» a «»¦'--•' *•*'
Bulfana. iluiiiaiua e lluuirta

Ktta «l^latJiçàM Im» •«*!«
pelo Ufirf«4«» • »s »*i»-> *-¦• "¦•¦¦
lltitn a lnUMli" «W tnspi da
i*«ti*-*llio «l« S"gMts.«ça. n\

|*uu«» -i-. de pu ur*"- o
Comu* i,ouii«"-'. o «i«*i«it»iii« «i»»
HiUdDi ü 111 d v *. Hn **«•."•
Joiiiik'11. BlitíMuM »|»ia * •"*<*»•
U\u, lluliaru. • Albânia
fcMmfani a iinlt|»rii»líiKW • *
•»rí-.ii» 0 qn»*. ** * orjaniM-
tío da. .*—.¦'* tni»la» iwo to-
w»r a» n««?»í4ria* uiíUnl**.
1.'-. -.. a «... ¦¦* rutivra perito
xn*s laiitMm Mi a efltuluta
tli> .s*.."*--. 1. -....

Dtpoi» do uni ionfo Uebai»*.
o Comiie v¦"•¦ ¦ aprovou, pa.
A* \<t»» conlra I. a |.rwj»v*t4
adiando o comitê a ser leito
a Bulçâria <s k .\U4nia para
qu« |»«rJlil|i*:tii «li* Uellliín-
ebat »¦•!.** o problema lie!.*»-
Bico, ale que amba* a» naçOci
teottam derbrailo » «*-t •!> -

lluutinia e I MiWmlia. Acre*
eeplou qu»* eta inqiu*»tvel a»i«
mi»» a nalia »* lfl|0 irritar as
porla« do Õ.»v.U. ao» i»««
oulrot |tabw o a i«mu ii*.

\VIIM11 lülAI. 1'AIIA
TlUXli»

Olsse, mai» a»llatit. qu* na
Gonferéâeia «le Fn^itam Ii«h»*i
,-.»jtw|.. í.(.i qii0 •<» 1 ihoi 14 «-*
<_f-inin.tf0i *niam i- *.»>¦<>
Iguãlnieitle, üaliunlan»!*» d»e •*

ií •!..-.lia «? •** li*ia«l»»»
li»:.i.» •»!i-»\isi..iiii>o do .»»-"?*
•l« de 1-oUilam" a»» |irvli-nd*>
rem rotwídfr «mi iraiaii«-i»l«i
ei|ieeial a Hália;

A Fotôala a!it«*»»*iil«ii m«Ji
ti-M.hi; 1 pci 1 i|i ii ««ria *>h«

11.mm, ..»,... ti• te »*r.*ii»«»*
a am arAi4n, a «*.»<» fãi mui*
i--p.» atl * ;-..-.t,.m!i aiganati

.-.» 4¦ í -. , aütldadH •!» ONU
duimal* n 1.» do beí# f»n»m;

O ¦*>-¦. "ad boc «•¦•t.<» a
I-V.te4.1nn *|.-itfc« f«l?l *íu («ir*».¦.-.*«¦ . gr. Ilatbttl Cvaii. da
AtutfUla. A i-í. «:**u foi ••
.... ¦ ; ¦..- .;;. votou c«ntia --¦-»
ekkio. A*..»*>:.». *»«« c ;i..*
¦tora inkio A* taa. ativ»4ad-'«
¦ • ,»í . um_ ímpitaa'.. «1«<U
mçj-i 1 i.ubí. » »*tin- a ptat»»*
ia 4« divitAo da T<*»ta «anta
.'... i: * »U>,» 3l>l-r - JtidtU.Uuiante a iruitliu »!
de Kii|«-it«wi*«»í. a luev<Uv»a
l^dlu una aa i*%*,m*»<i'in m*-
dida*. i-jiiÈ-n. cuntra a Unia»
. 1. ah. .t > par n*u> hav.r ttst

d» -:¦•¦-¦ \tnt acattftar »:4«*-it^jrj.-. H-fntnt* -.-•
i.fn.f»io do râmMo r--t »..m»<,4»i oo eaputctr - «*«•«•

IMORAL O PROJETO IVO
(Ca» < da IP *é* I

fica é. em iirinieiro lutar. «
oviiiciitcinculo mcuii.hiucio-
nai. AoMa •¦...*.» Maana, no
! j. j*. 4 • 1* do art. 141, d in-
ci.(\a a e*i* tetpeilo. mai*.* » ¦¦ ¦! amda, »lo quo a» j .-...< ¦ l«i>

\aila * admiüSo do bloco **}* *™to*°l™*J£:'i,n}*t
H .iu, Hungria, HuniAma. Hut-
tuiria e FmUndia. Umm.vlto
.ii»»,. que o 1.. ••« iii • il* $i-
e'i:.ii. 1 it»*via aprorar »^»4
t»-*n|l|..'.*.«•.

O ponto d* vtita ::•<¦-•-.¦
mu foi oi»aUil<» p**ía OrÃ-lti*.-»ran*J foi apouiii» p***A Ura

boaUS a aralar, »»»bro o Cl- unha. Franca. B«fls;i-a. AuítiA-
fado a**unlo. m pnnrlpiiH ¦**.*<- tu*-: j»t-.R>.» dUr* uu»
pr. .k'm'a. ila f^irla dat N'a* tada *.licàiaçS.*» dc*»*la •
eàe* Unida*.

Durante a íciíâo do i.o*i*e-
|b» de í^iirança. Oromyko
preveniu ao» *cu» membro*
para quo "nfio *•-''- ¦ co»*
Ira ¦> pedido da :.'.¦¦-< da
Hulfária. ntimfiula o lluiiçriii"
l»>ndo o »r. Johnidn re.«|ton
dido que a Hungria. *ob ».
attAt governo, nflo reúne con-
cJiçíif* para ser, membro ila
oTJí.Ü. Acrewenlou que ôfso
fOV«mo Utilizou a poliria para
M aposiar do pWer o supri-
mlr a* llbcrdndrj cívla.

Gromvlio ditMO quo cslav.i
dlíposlo' a volar cm favor <'n

A PSICOTERAPIA
CORRESPONDE...

/Concluído da Ia pdg.)
pòáa aearr«tar coiuciiutticla» mui
to atriu. Indiuivc a morte. Ur
gr. portanto, Impedir que »c con-
ttnu* . í.:er explor.ií3o em tor
no d» f«tos que a clíncla conhece
a explica, mas que aos olhos do*.
leigos menos Instruídos, parecem
CobreiMturais <* impressionam
tnodes setores d» população .

— "Essas crendices, disse aln-
4a nosso entrevistado, divulgam-
te itom orande rapider. sendo que
atf oessoss culss convicções li-
losolicas ou religiosas se chocam
com elas. deixam-se Impressionar
t levadas pela perspectiva de on
lír cura para males seus ou dc

pessoas de sua família, correm a
faxer uma experiência'*, eniran-

4o na iila dos iludidos.
Tarmlnando sua entrevista, o

Professor Nobre dc Mello referiu-
_e'ío longo corte|o dc laumatur-
floSrTwntos e mllagrciros que vòni
«oosUtulndo, há longos anos. ns-
ai&n) predileto da imprensa sen-
saclcju.llsta.

m* ""Quero lembrar, disse, n San-
ú Manoelina dc Coqueiros . in-
Ml» demente que foi alvo de enor-
me exploraçSo por parte de v.i-
ff6ir|ornai». multo especialmente
"A.rNOlTE'*. Após terem sido
deumascarados seus t..o divulga*
dc» ••mílagrcs¦• foi cia recolhida
ao Instituto Raul Soares, de ürlo
Horirontc. estabelecimento espe-
claliíado 110 tratamento dc docn-
«as mentais. Mais tarde tendo ai-
ta.. casou-se com um íold.ido dc

poífcla e í atualmente míc dc

ç4<i c».,itm m :-,:-» :- : 1
-• ¦'¦" •¦'¦ ntl.

l*or nu» vn. a UnUo Kul-Aftl-
cnna Infnrmau ao m**mo Comi-
té nua nfio cuinpilr& a teromen-
dníaii f«*itn pris Así*mtil^ia O*.
lal 1. -..-.-.. em IVte de colcear
u »udov*t»> da Afiica sob fid.l*
fwnlrtffii l-'.*««- qu. <l*M)ava an»
Mr isto território, ma**, como
a .*.. ::.•¦*'..1 tí*tal desaprovou

rde-aiia ttn -'j»^i4 •. l.-.»mt.« lal aaexacfio, o território conil*
ta ttn cfir-tideiBcâo fomenle o» n»«*rA »«nd% a 'i-ilnlatrado como
méfílo» de cada um da» '.lld* 1* e»llve*«e *oti mandato.
lantea, oa qual» de.eiAo «lar A Unlfio «ui-Afflçana a eatln*
Pio%ts* de quo t&a nacoe* aman- ta Usa «laa Nacoet concedeu
:«•. da ; -• I mandato aòbre o audoeata da

G.emyUo. • ,e pre»"dln n «?•*•'África. .

ílONTCU í NOITE, NA GÁVEA
A corrida dc onlwn h noite na Cávca. cm beneficio dos fl*

lhos dou luticrrulosoj. oprejentou «1 lecuintei reiuliodoi:
Prlme'ro julrco — primeiro n." I - ALAMEDA — E. Cai*

lilho. Sentindo — n.* 2 — I>. PAULtTO — L- RlRonl.
DUPlwV 12 - R»\TEIO — Vencedor CrS 26.00 - Dupla

CrS 13.00.
Scmnilo pArco — primeiro — n.» R — BONOI — Adáo Ribas.

Segundo - n.* 1 — F. CHAMPAGNE — M. Mota. terceiro -
n." 7 — AREADO — J. Portilbo

DUPI«\ 11 — RATEIO: vencedor CrS 63,50 — DUPLA
CrS 80.00.

Terceiro pArco — n." 3 — CAMBRIDGE — E. Cnitlllo.
Sertundo — n.' 10 11YLAS — P. Simões, terceiro — n.» 1 —
CAMWCt — N. Llnhnres.

DUPLA 24. RATEIO — Vencedor CrS 36.00 — DUPLA
CrS 29.00.

Qtmrio pArco — Rcotinn — primeiro — n.» 4 — ITAMONTE
L. Rigonl. Segundo — n.» 2 — ENCOURAÇADO - J.Por-

Dt;"'^ 23 — RATEIO — Vencedor CrS 29.00 — DUPLA
CrS 91.00. ••

Qu*nto pArco — RcetinR — Primeiro — n.' 5 — MIRALUMO
W. Andr^e. Senmdo — n.' 1 — CIIIPS — J. Martins. Ter-

coini — n* 3 — PEARL — S. Ferreira.
DUPLA 13. — RATEIO: vencedor CrS 40,00 — DUPLA

CrS 45,00.

Pão Misto a Partir De Hoje

filhos, vivendo recatada-•1.vfirios ,
mente, totalmente esquecida ae
seus'supostos milagres. Tratava-
ac"de uma enferma, mie foi cum-
da.. Mas os que tar.ia scnsnçüo
crivam em torno dela. continuam
à pròucara de motivo, para a mes-
ma.exploraç5o."

(Conclusão da Ia ptln.)
tremenda contra a corporaçto
ilos panlficadores» cfcluando
verilaileir.is prisücs cm massa,
rem apresentarem motivos jus-
tos para tanto. Padeiros liouvc
que foram presos porque cm
sua casa foi encontrada uma
•rferença ile cinco «ramas num
i|ttilu ile pão. K outros simples-
mente porque, nau conscuulndo
realizar » milagre ile fabrica-
rem militares tic pães com p?sn
cxatatncnte iütial, deliberaram,
justamente p.tra evitar 11 fúria
policialcscn, venderem os pães
com contrapeso. ,

Rara i. C. C. P.» a C. L. P.
e a policia, 11 solução tem que
ser encontrada sem que se to-
c|tie nos lucros fabulosos ilos
moaüclros. K por i^sn procuram
lósar 11 opinião píiblie.i contra
os' panlficntlorcs, muitos dos
quais jí se encontram em si-
luaçfio dc verdadeiro desespfio,
liihiiiilo rm fechar ns portas dc
sua casa, úniea forma dc cvit.i-
rem os prejuízos diários de que
.-(i vitimas.
NAO PODEM PAZISU M1UGP.E

m.. : .-

RíWa a Oposição lo Governa ie Gasperi
ROMA, 25 iDe Nórtnon Mou- j

teliicr, da II. P.) - O governo
dó iprlmciro-niinistro Alcidc dc
Gasperi enfrenta hoje pela p.-i-
meira vez uma oposic/io intenra-
dn pela coal::3o de seis partidos
dlrlflida pelos comunistas. Esse
movimento .constitui uma verda-
cielr» ameaça contra o governo
de Gasperi. que nSo tem o apoio
dós comunistas c socialistas, ps
quais, ultimamente, têm redobrado
•-. seus esforços para derruba-
lo. .

,A Assembléia submeterá a vota-
çSo,, ainda esta semaiui, tres pio-
postas dc votos dc censura contni j
o governo, c, enquanto o.s comu ¦ 1
nistas agrupavam us elementos dc
sua' coalizão, De Gasperi enfieii-
toii outra greve, desta ve: dc
quinze mil tecclõcs. As negocia-
çõés com os opcrár.os fracassa-
rom e os funcionários revelam

que se a greve durar dois dias
clriquenta-e-clnco mil homens
abandonarão os seus trabalhos e
dcJxarSo Inativas cerca de noven-
ta-e-oito por cento das (ábrkas
de tecidos da naç5o.

A'.coalizão oposicionisla concor-
dou.-cm votar contra dc Gasperl
Dá proposta do voto de censura.

Páimlro Togllatti. lider dos co-
munlstas Itallnnos, declarou que o
seu-partido era "favorável á der-
roçada do governo se se aprcseil-
Usst um» oportunidade favorá-
vel". pois no cuso contrário a
oposição apenas se prepararia pa-
ra a luta eleitoral.

Potencialmente os esquerdistas
contam com duzentos c sessenta-c-
íris votos, contra os duzentos e
derossetc «los democratas-cristãos,
que representam o partido de Dc
Gasperi. A propósito, lembra-se
que o último veto dc confiança
dc Dc Gasperl foi conseguido me-
diante i-.tiia já fraca maioria dc
trinta votos.

Os partidos dc esquerda com-
preendem os comunistas, esquer-
distas-soclallstasi acionistas, de-
mocra.as-laboristns, dircitlstas-so-
ciállstas e republicanos. Os comu-
nistas. esqucrdlstas-soclallstas, acio-
pistas c democratas-laborlstas exi-
f-í-iii ministros da extrema esquer-
dn no Gabiiiete. bem como "um

governo verdadeiramente repre-
scnttitivo das classes trabalhado-
ras." Acentuam ainda que os co-
munlstas devem participar dc
quaiquer novo governo. Giüseppc
Snrngati da dlrelta-soclalista, de-
clarou que seu partido dcsc|a no-
vo governo 

"formado'.sôbrc am-
pia base c ligeiramente Inclinado
pura 11 esquerda."

O últiir.o desenvolvimento da
luta dos partidos foi a apresen-
taçío dc um terceiro voto dc cen-
sura ao parlamento, o que foi lei-
to pelo sr. Sar.igat, exigindo a
reorganização do governo, A As-
setnblóia marcou o dia dc ama-
iihã para deliberar sôbrc as tres
propostas, nv.s acredita-se que os
discursos dc apoio e condenação
ao governo retardaram pelo me-
nos durante un-.a semanu o des-
fecho da questão.

A relação tle padeiros c cm-
pref-atios de padaria, presos
nestes íiltimos dias, sobe a mais
tlt- cem. Os emprcxidns são
afiançúvcis. O -Sindicato dos
Proprietários dc Padarias está
pnRamlo fl.700 crtizclrot» por
fiança, c. segundo o seu prcsl-
dente, sr. Joaquim Gomes, dado
ao número ile empregados pre-
sos ns despesas da corporação
estão sendo Incalculáveis. (J11.111-
to aos pnniflcndores, para ésses
não liú fiança. Vão diretos pa-
ra 11 Kroi Cnneca. Por isso re-
solvcram abandonar seus esta-
lirlcciincnlos aos cuidados dos
seus empregados. E Isso porque,
segundo 61cs, cm qualquer esta-
beleeimentô que os fiscais da
policia cheguem encontrarão ai-
guina coisa para agir.

Náo há — ilcclnra o sr.
Joaquim r,oim*ii — padeiro ai-
giiin que realize o milagre de
fazer todos os pães com peso
exatamente Igual. Sempre uns
pesam mais algumas m.nnas e
outros mcnns, dependendo du
temperatura do forno. etc.

Quanto nn fato de algumas
padarias venderem pies ite 20
gramas por trinta centavos, o
presidente do Sindicato declarai

O padeiro que vende um
pão de 20 gramas por um de
-10, Csse é um criminoso. Me-
rece ser punido. F.', Inclusive,
um indivíduo prejudicial h cor-
poração, que, cm Assembléia
C'cr..l. determinou lüsse cumpri-
dn o lalieluiuenlo tia G, L. P.,
embora considerando injusta a
solução apresentada.

O.S ÂNIMOS. SK AGITAM
Continua, dessa forma, p Im-

passe par» 11 situação criada
pela ganância dos moagolros. 0
Brasil voltou 110 GtAE. Não hn-
verá mais o boicote do trigo,
segundo Mr. Pawlçy.. flá pio-
messa dc que virão 40 mil to-
ncladns mensnis dos Estados
("nldns. Mns os moinhos inl-
ciaram a venda tle farinha mis-
lliratla eom féeuln dc mnndlncn
e não se cogita dn linixn do
preço absurdo dc 2110 cruzeiros
por sneo de farinha de trigo,

Dentro de dois ou três dias
vai rcr cnnvocnt! novn nssem-
lilcia. geral dos panificadoras,
Os ânimos oslã0¦ agitados. Al-
guns, mesmo, declaram que, se
não houver uma solução ime-
dlala, vão propor o fechamento
dc lódas ns padarias, ainda quo
tenfíam tle enfrentar qualquer
conseqüência, (

li. enquanto tudo isso se pas-
mi», a diljuliira fica dc braços
cruzados, cedendo cada vez
mais aos interesses dos OÇIUn-
liurcudorcs,

íÉP_^obiemas"
orienfa polilicamcnle sôbrc
os principais acontecimentos

I internacionais e nacionais.

Mflcoi: "»*t»r moino du con-
vioj.i rrUfiota». '¦''-•• •'¦" ¦" <¦¦*»
l-oilica» liliiít: *Ê*m 1 -i
«a»i»i do Hciiliuiii do* i- ¦!» dí-
teilo*".
ut> rJIlItUS ÜÜ AMI-CÜML-

MSMU 818TBUATIC0
Muilo* «ro* ja foram co-

invudo* 110 v.. .¦:. motivado*
1 •. ¦: • 1 luta ...... o comu-
mimo. por ¦ *• 1 cmpcdcruida
matim ami-comuiii*ls. por •-?•
n campanha contra i4iit.»*iiu>
o contra * panlavra "comuni*-
mo**, k qual •¦• atribui Idda
a •'*,..'.'¦' do forlilcfioi.

A* conic«|Uínciaa défie mo-
do do airlr -•>•• conlicoida*.
Entro oulrot erros so Inclui
o do quo «o tornou culpado o
i.-nisi •••>*.« Nacional do 1931
que, conlra a lei esprcisa da
....ii*:itiii.;.».i cntAo vigente,
autorizou a insUluiçAo do fa-
uugerado Tribunal do Segu-
gurauça Nacional. Assim, nâo
..:*.¦¦:íuti, com as suas iníqua,

o desumanas sentença*, ap.-
nas algumas centenas do bra-
silciros; nilo solrcram apenas
milliores do perseguidos, mos
também o Pai lamento quo
pagou a sua fraqueza com a
própria existência, Islo ó, com
o sinistro golpó do 10 de no-
\ ombro do 1037.

A seguir, o orador lô Irechos
do umn carta do dr. Sobral
Pinto dirigida ao sr. Raul
Mactiado, Juiz do Tribunal'do
Segurança, cm 13 do abril do
1037, cm que aquele ilustro
ndvogado evocava o exemplo
dos lerozes leis do exccçüo de
uismarck elaborados especial-
mento para perseguir os socift-
listai alcmfles. Citando' falos
nistòricoj, demonstrava o
resultado negativo da sua
aplicação. Ao invés do exter-
minar os socialistas, tais lei*
mais prestígio lhes deram,
aumentou-os cm número o elo-
vou-lhes, exlraordinhriamcn-
to, o coeficiente eleitoral.

Prestes reíeru-se à própria
experiência brasileira e de-
mora-se em historiar as terrí-
vcls perseguições policiais so-
fridas pelo P.C.B. desde o
nno da sua fundação em 1922.
Em seguida uo J.G. do Japão,
foi o Partido Comunista do
Drasil nqucln quo maior po-
riodo sofreu a clamlcslinido-
de. Mostra como o Partido,
logo apiis conquistar a legali-
dade, teve vertiginoso crês-
cimento « como, alguns meses
após a cassação-do seu rcgls-
tro eleitoral, em 7 do maio
tlt-sle nno, jíi so verifica que
o P.C.B. aumentou enorme-
mento a sua influâncin, tanto
assim que, atualmente, s5o
muitos o.s pari idos que lhe so-
licitam o apoio para as pró-
ximas eleições municipais,
inclusive o próprio partido
majoritário.

Apesar dn cassação do sou
registro eleitoral o das perse
guiçõos quo se seguiram a de-
cisão do T.S.E., o P.C.B.
permanece do pó. O fecha-
mento da sedo do P.C. cons-
tltui perseguição e ato arbi-
trário do Governo. Ao T.S.E.
cabia simplesmente cassar o
registro eleitoral, mas não ha
nenhuma sentença, nenhum
acórdão, até o momento, mes-
mo nenhuma decisão judicia-
ria ano permita ao governo da
ilnpública dissolver um parli-
do político, fechar uma so-
òiédadé civil legalmente re-
gistradn.

OS OBJETIVOS. DO PROJETO
Depois de outras considera-

çííes nesse mesmo sentido, Prcs-
les diz que deveria entrar no
estudo propriamente jurídico do
projeto e do parecer que rece-
lieu na Comissão, Entretanto,
como o relator reconhece que
o projeto é essencialmente po-
litlco, fie o vai, primeiramente,
apreclnr sob íste aspecto. Con-
corda que a lei tle que se trata
v eminentemente, prnfnndamen-
te política. Com ela se quer
desfechar um sério, um terrível
golpe nn nossa Constituição.
Nada, portanto, pode haver tle
mnis político e, tnmb.m, de
mais alnrmnntc.

O que se pretende, nn prAtlcn,
eom .1 lei cm questão, é afastar
os representantes eleitos sob n
)'M'cnd" do 1'trtido Comunista;
fazer enlar ns suas voícs e ns-
sentar 11 possibilidade de per-
segui-los. de cncnrecrn-los, dc
condená-los.

l.ssc objetivo está claro paru
11 Nação inteira. Todo o pais
compreende que a lei não sur-
glll dn noite pnra o dln: foi cou-
seqüência do Insucesso dc outra
tentativa fracassada, iniciada
nela Comissão dos Cinco, do P.
S. D., com cujo parecer, poste-

!dr ....... M pralndla *»,«,, tdemotuUandt» o Midotlc de- bra*«t roJ J*!!"^ ííj.gVo •'«• Mmplawwrtí p*is m|S#

do» npmminln eMlos t~> • »P«»» « efe? '^'Kt 
£ 

"« 
Ja* l-Jja 1 ^^I cawpallepw. tttsAttm, Àtyaf^Aa

1.--•,:. du P. <:. ll.. ra. m» latnWm a e\we mt- cat 1«;if* ':ít,aS_S? menos dlicuttr um kiusm lnli;lr#. ••
 dia Acentua que laratítn o* itas tlc\Iam «r. pelo< »«^** "' 

, ,,, ~ê*ir%..m,,~. si (,,.
prote^m re.^«a^t*;.:l^ .'^ „ p^f.

Ca JnUWlmjtotal-kN «M» <^«ML, undamraul-, vara ,...

.mamSm€mt%\^m%mja^
PBSSBOIKTA

Quando %a rrfrrla i »<...,*»
. .-.i.-i.. dot •¦..;¦.... ;.! » do
IMS.D.", o ir, Aucu»lo Mrír*.
qur foi um dot sábio» mai»
dr*i»r i. . apartava « orador.
*¦>*»¦'. • alrllmlr um rahllrr
iaoreniemenlr "tí^nlco*' Aquela
romisslo, 1 iifu.i-i.. 11»»:,,
drmalf. nas suas palavras e,
drtcobrlndo !¦..•„ n ,..,,,.. 1 *..,
a maciça ií» nu:¦« das « u »
ronecp<*Vs *Abr« os prn!i'rma.
pollllros. afirmou qu* dtMla«a

Industriai!
a poltiii
iimro
co
eradlto»
lnl!açíõ.'~"A'm«i:a''/quç «'rctpata o
rcv.r.nlte o crídlix .. pmdtt. :man. prenur.isado a 13 fede cair. «*.immu» c.^ março dfctc ano. com o qual
como náo se queima cünht»• lo Imprrlnllímo nortccmcrica-
n n*cM» wUflJ o mem clr- no arrancou çomplcu»tr.cntc peri.lsla»,
eumtíS, 6 íacll ver qu>t* as.a màscora. tícrlarar.dose dU- n«t.n»s
conseqüências diiso: a«a:e;> \oos\a a empresar dinheiro a f-iifl»
taffnSflSlHSP«5S M m dc que teM -procesnu-juvo ,od.

•ji'*>uír
u6n»i>» posterior a ttu. A »l»
Idila foi oos.1. t •-• tiltrlaa
».u . »*-ni.-» !• •«.»<-.-. aos Im*

ao» (i '»¦'¦' *' baq*
amerUaao» r fraadé»

atntrlrane». I.' (»»r o mo-
menlal di urlinisçl^

11!-« jiii" fotlrno;,,.,,,,.,,. ,,,,,,,, nuc niiim» -.o..,a::i cjt;.i \ . _. nu» nua- »»'.'v».-..«».  _,_..__. . »_
«r o Kuador Pr^ie. .peuM d« HA medida, entrada. d» 

••«SJ?SH__WS!5_il 
gj'^J^iBlffSÔ
... '.imii. Sio os propri»»

dedicado ao» problemas b-a«l
i»-f-.i. t¦. i it _»-np_rt ¦ c..m o Dra-
»il.

O aparta do "<i> .»"* pestedi»-
Ia foi veementemente t • .:< •,
pelo senador Preste», que, em
melo à miixima atendo dot
preienlfi. afirmou qtie 11 pot*
»ula 25 ano» de vida pollllra.
lodot de sacrifícios pelo tira»'!,
intelramenle devotados ao
povn braillelro, vida polltlci
»-ue o tr. Meira nio tem e »»*
rrlflelo» que Jamais poderia
apresentar. quandn te ili--.ii--.-
sem ot fnter/w nacional». O
Intullo do tr. Meira nio ficou,
rol», tem um revlili» I aliara.
O ANTI-COMÜNIÍMO. BANDRI.
RA DR UM GOVERNO INKPTO

O que o Poder Rxeeutlvo de-
sela, continua Preslet, .. mhre-
ludo, acabar com a» atividade»
ptrlamcDtare» dos representan*
trs eiimiinl»!»». E' acahir com
a» imunidade» parlnmenlaresde
i»dc» fies para repetir a pene-
ruir..., que Já se praticou du-
ranle tintos anos contra os cn*
mun (Ias e conlra /'r. o orador,
pessoalmente. Acabar com o
comunismo é o Rran-le prohlc-
ma do sr. Dutra. E* a tarefa
histórica de que se incumbiu n
pequeno itrtip,, altamente colo-
cado nas esferas do Poder Exe*
rutivo, servindo de mau eonse-
Ihelro ao general *:.ilr».

O governo que ai está em na-
da mais pensa: teu únleo ohje-
tlvo í "acabar" com o comu-
mimo. . Aqui mesmo, no Se-
nado, tenadoret eleitos tob le*
cct'dat de outro» partidos. Km
mostrado, de maneira contun*
(lerte, sem que o governo con-
slgf. defender-se, a Inépcia At:-
te, a sua Incapacidade, a aus.n-
ela dc um programa, da vontade
de f-zer qualquer coisa, para
sair desta s!tuaçl<. catastrófica
*m rue se encontra o pais. O
que se vê c a desordem, a falta
de escrúpulo no uso dns dlnhci*
ros públicos, o esbanjamento
inutl).

Os comunistas votaram con-
tra a candidatura do sr. Dutra,
mas foram os primeiros a reco-
nhecer-Ihe a vitória e a esten-
der-lhe a mio. Por que? Por-
qne compreenderam a grávida-
de da situado, a necessidade
da urgente soliiçüo dos proh'.c-
mas nacionais, solução que exi-
i*c a coiaboraçfio de todos os
patriotas e democratas. Qual a
•rsposta do sr. Dutra? A per-
s.gtiiçüo continuada, permanen-
te, eada dia mais grave e mais
violenta. Desde que o sr. Du*
trn assumiu o governo, tivemos,
cm 1946, a chacina d0 Largo
oa Carioca, e, em 1P47, a cha-
cina da Esplanada do Castelo,
a qual, segundo se dir, visava
a pessoa do ¦ próprio orador,
Tudo isso por que? Porque <
cada vez maior a influência do
1* C.B.n0 seio do proletariado.
Também por um golpe arbitra-
rio do governo atual, foi fecha-
da a Confederação dos Traba-
Ihahdorcs do Brasil, fundada no
grande e memorável Congresso
Sindical .realizado cm setembro
de 1046, convocado pelo Mlnls-
tério do. Trabalho, a que com-
pareceram dois mil e trezentos
delegados. As uniões sindicais
foram também dissolvidas. Os
sindicatos sofr.em a intervenção
direta do Ministério do Traba-
lho. Voltamos ao Estado Novo,
cm que o artigo 147 da Consti-
tulçío cm vigor cia desconhe-
cido. Éstc arligo, porém, nsse-
gura hoje que c livre u associa-
çüo profissional o' sindical.

No regi m c presidencialista
com0 o nosso, sem a colabora-
çSo do Poder Executivo nada
poderá fazer o Confesso. Ií'
indispensável que o 1'oder Exe-
cutivo se disponha, realmente,
n enfrentar os problemas nnciu-
nais, mas os problemas naclõ-
nnis nüo podem ser enfrentados
porque aquele poder só lem
uma preocupação: a dc liquidar
os comunistas, a preocupaçUo
de afastá-los dn face da terra,
pelo menos do lirnsil, cmbòrn
em verdade, us suns aspirações
sejum mnis vastasi quer mes-
mo "liquidar" o comunismo em
todo o continente.

Esta, a nosso triste realt-
dade politica.

Prestes a seguir, trata da

rias c inepta* como. por exem-1 MT bimg. G^O «£> «»
pio. a proibição da cspomcào caio» to «££,«£JtWW;'"
dc produto ijue uma» cm ex- quais loi promei>to dinheiro
cewo. como o arroz, o acurar, para «.uc cxpitUa»«n to selo
oa tècidor etc O BnuÜ «o- des ííus Rovcrncs cs comunis-
™8?WS «rawdDufal tu. Refere-se a lntrüml«úo
ic o nru o único pak que ünpert«Ma na arreta; ao In*
prodtu! e nâo quer vender... cremento de co:wplraçõe« na
E-m financiamento, os donos América Latina por parte dos
das fábricas e Industriais r .o ImpcrlalUtas «"gOg^-Jè
ot^çndat a desnedir oí ope- mcima forma, na Bulgária,
rárlos. A fr.lta de tn.balho. na P.um&nla. na Hungria.
no pais, JA c olarmante. A
atividade comercial baixou rie
maneira catastrófica. QuaJs
as conscqüíinclas dlfio** Baí*
xando a arrecadação do Im*
posto de vendas c coni^nn-
(oos. que ó o tributo funda*
mental nn esfera estadual,
qunls ns conseqüências lmc-
dtatns? Os crçnmentos esta-
dunls mostram o "crack": to'
dos êlcs que, até o nno pas-
gado. acusavam snldos, se
mostram nsora deficitários.
Assim, ficam ntó os grandes
Estados da Federação impes-
sibilltados de pagrir o fundo-
nallímo porque o governo cs-
jadual não pode emitir : tem
de recorrer se no Governo
Central. Os governes esta-
duals dependentes do Banco
do Brasil sâo hoje piores do
que os interventores do Es-
tado Novo, porque estão pre-
sos aos cordões da bolsa do
Banco do Brasil. Esse grupo
de "fnanclstas" que cerca o
sr. Dutra, os Larragoltti, os
Correia e Castro e outros,
adota uma política funesta,
pode-se dizer assassina, dc
verdadeiro suicídio cconôml-
co da nossa,pátria. .

D-ípol** do longas conside-
rações nc: a mesma" ordem
de idéias, Prestes afirma que
a origem das medidas contra
os comunistas, além de cará-
ter nacional, assume, também,
caráter internacional. Tam-
bém a situação internacional
contribui para que êsse gru-
po reacionário insista cm orl-
èntar o governo, no sentido
dõsto desfechar seus sucessl-
vos golpes na Constituição. A
democracia, no mundo, vinha
avançando desde a derrota
militar do nazismo. Esmaga-
do ôste, derrotado posterior-
mente o Japão, surgiram os
governos democráticos na Eu-
ropa e mesmo nos paises co-
loniais. Na América o exemolo

Assinala a pressão imperla-
1 sta cm n .ua terra, com pro-
mcs:as mais ou menos íalazes
de crédito e apõlo (inancclro.
Naturalmente com o compro-
mlsso de esmagamento daque-
les que lutam contra a colo-
nlzaçáo do Brasil. E nessa
luta contra a colonização um
dos agrupamentos políticas
que maiores passos deu —• foi
o Partido Comunista do Bra-
sil.

Kxlste prcocupaç&o multo
grande por parle do Impcrlalls*
mo americano, dos grandes ban-
queiros, dus grandes tiu-t. con-
Ira o nosso partido. O Partido
Comunista já apoiou, de ma-
o ii.i muito intensa, a luta con-
Ira o nazismo. O Partido Co-
munista brasileiro desmascarou
há poucos dias a manobra do
livro azul, quando o ii.\'crialls-
mo esperava poder provocar a
guerra no continente. Foi atra-
ví. das campanhas das massas,
foi pelas palavras e pela agi-
taç&o e propaganda'do Partido
Comunista, que nossas bases
militares tiveram que realmen-
te ser devolvidas ao nosso po-
vo, exigindo como exigimos, du-
ranle meses seguidos que os
soldados do Imperialismo, fin-
da a guerra se retirassem do
solo da nossa pátria. Contra o
plano Trtim.in lutamos dc ma-
iu ira mais forte, conseguindo a
grande vitória que foi a da iil-
tima conferência Panamcricana
dc Petrópolis. Convocada parti-
etilarmente para tratar do as-
stinto do plano Trtiman, para
se conseguir o célebre e inefi-
i'.iz plano dc armamento e stib-
missão das Forças Armadas dos
países latinos americanos ao
llstudo Maior Norte Americano.
Mas a campanha dc esclareci-
monto popular foi dc tal for-
ma intensa para que a Confc-
rencia pudesse ter sucesso pelo
menos aparente e ficar neste

!,.--. *itt-c» do Imperialismo,
qur víicm a dlier Isso. , '

Prestes assevera que o to*tr-
ao do sr. Dutra, eom o. peqtica.»
grupo reaelooirlo que o.carc*
e que. lofeliimcote, dirige •
política nacional, praelta, maba
do que nunca, de slllaclo ra
lAda a extensão do pala. Pa»
que? Trata-se do eílebra trata-
do de "amitade. comercio;* ma-
vcfaç*tü", tratado tssa qne tra-
ta, ti» realidade, da roloalM|to
do Brasil, e que se acha alada
em ncgociaçlo • sobro • qwal
se mantém o mais absoluto »«•
grtdo. O tratado è escandaloso.
contrário aos Interttset do aot-
so novo. Enquanto honrar M-
'..erdade • brasileiros capam
de defender os Interíjtes de
nosso povo difícil será ao Po-
der Executivo assinar doc'is'-
mento eom cláusulas prejudlele-
llviinns ao Interesse nacional.

A!.*n d<sse tratado eslé Ba
ordem do- dia o -problema do
petróleo, das concessões petro-
iiferas. K* a grande rlquesa do
Hrasil que sr quer entregar aoa
grandes trunls, Para Isto ta ae-
cessita do slljnclo dos comunis-
tas. exige-se sufocar a vos doa
comunistas. Além do petróleo,
outras riquezas, as minas d«
ferro e multas outras. A Sitia-
çáo do Brasil é a mata frave
e o governo quer come<ar pela
tarefa de silenciar os comunis-
tas. Nfio indago dos demais par-tidos. As emlssóea serio Inevl-
táveis, dentro de mais algumas
«emanas: cmlssóes sem lastros.
E' o imperialismo em propor-
çáo jamais vista em nossa pa-
Iria. K* a lrgislaçfio política ai-'lamente reacionária què. se
quer orrancor do Parlamento
sem a lula rios comunistas.. E*
a lei de segurança Costa Neto,
o ahnliçáo rio liberdade de Ira-
prensa, medidas pollcluls contra
o povo, contra os partidos de-
m^cnitlcos, ele.

líssc. o motivo fundamental
e imediato do projeto "Ivode
Aquino". ';,-. •

Ni da P. — Na sesslo'.de bo-
je d.t Comisslio de C.onsliluiçfiri
e Justiça do Senado, o senador
Prestes prosseguirá na exposi-
C^n do seu notável voto, entran-
do na parte estrilamente Jurl-
dica do mesmo.

MOBILIZAM-SE OS ESTUDANTES...

rtormente submetido ao T.S.E,, Situação econômica do paiü,

(Conclusão da l.a pãg.)
tico apõlo do povo carioca,
manifestado das mais di-
versas maneiras, principal-
mente através de telegmmas
e cartas endereçados à UNE,
em que se pede seja ampliada
a campanha em todo o pais.

Na tardo de ontem, pro-
curou a nossa reportagem ou-
vir elementos tia diretoria da
União Nacional dos Esiudan-
tes, entidade que patrocina a
campanha dc defesa do nos-
so petróleo. Tivemos oportu-
nidade de colher declarações
do seu presidente, untversitá-
rio Roberto Gusmão, c cio vi-
ce-presidontfi ITíánci-,.io Por-
firio Sampaio.

Inicialmente, ouvimos o es-
tudante Roberto Gusmão, que
disse :

— A União Nacional dos Es-
tudantes conclama a moci-
dade do Brasil na campanha
pró-petróleo, pela libertação
econômica do pais. Democra-
cia, progresso, libertação eco-
nómica- e cftltural tom sido
uma constante invariável cm
tôclas as campanhas da UME.
Todos nós sabemos que um
pais só é senhor do seu des-
tino quando a sua economia
e;oza de um desenvolvimento
considerável, esteiado na ho-
nesta exploração dc suas ri-
quezas naturais. O Brasil, di-.
gam o que quiserem os que
até agora nada fizeram por
èle, sp tem um povo n eochi-
lar desanimado, doente e sub-
nutrido; :-.o se arrasta pelas
muletas dos empréstimos que
nâo consegue pagar, c porque
— achamos nós — insiste no
doloroso C'.vi'0 dc manter en-
clausuradas, em suas imensas
fontes, as riquezas com que
íoi privilegiado.

Assim, urge encaminhar a
Nação para um rumo certo,
com a luz oferecida pela r::-
perièncla. E aos moços do
Brasil cabe o- vanguarda dis-
se movimento pela libertação
econômica do pais. Nesse pe-
riodo grave da nossa história,
não poderíamos deixar de
lançar ao povo o nosso grito"Pró Petróleo Nacional".

Depois de curta pausa, o
presidente da UNE conclui :— Não temos ainda pontode vista firmado a respeito
das correntes já manifesta-
das. Mns, podemos partir do
principio de que existe petró-leo no Brasil, cie que quero-mos petróleo para o Brasil e
pelo Brasil. Não admitimos
nem a hipótese da participa-
ção do capital estrangeiro, já
tão manifestada pelos seus
testas cle-fei'i'o, na explore,-
ção do nosso petróleo, nem
acreditamos na incapacidade
congênita do nesso povo, pro-clamada pelos agentes do der-
rotismo.

"Lembramos que Governo
nâo é Estado, c se hoje u te
mos incapaz e inerte, ama
nhâ, pelo processo clemocrrjtl
co, ó poderemos ler capa:: t
eficiente",

Em seguida, falou â nossa
reportagem o estudante For-
lírio Sampaio, que focalizou
a maneira como vem sendo
realizada a campanha.

A secretaria da UNE —•
declarou-nos — expediu mais
de. mil clrculares a todas ;;ii
Uniões estaduais, diretórios dade
aaadêmlcos, aos grêmios de a no
todos os colégios e ginásios, de t

| estabelecimentos Ce ensino te?"
comercial, lançando a Campa \\-V r

mlu Pró-Llbcrttiçáo Econôml-Ipolít:

ca. A sua aceitação tem sido
plenamente satisfatória. Dlà-rlamerjte: podemos diaer mes-no do Instante: ti* lnstaiiíô',
chcEar.v-r.Qi. t.lcsraraas.-f.ar-
tas c telefonemas, em ...que o
povo nos da o reu-inteiro
apoio e solicita que denenvo',-
vamos r.n pfrjrrama i.de'. 4arri?,a e:..cn_-_o. E' motivo .de
grande orgulho verificarmos,
quo'o povo irrasile-ro. conusie-
encle a grandeza da luta. queiniciar.c; para' . evitar quonoaso "curo ne«.;'o" pvssaíparaas mão3 dos "tru-t." estran-
iciic-, c-'.*e d5ss].-.M transíot'-'mar nosra Pátria num eam-
po cie lutar, onde a noeidacieser.a ar. mns o Instrumento fiesur:. :n.-.!.r;õr. sinistras-. Na-
Capital cia RccV-l.ca...ü-nt.s.-
nu", (.¦>. r.r.vtaz?,.: já foram rifj-•íacio- nos prhic pjts Icradqií.
ros pítbKccs, a parMc^ndo'
pe.so.yr.i-.níe, r*»*.i compatiHíade òutres còlegÉs dlretore,.; dohontoía Ivabalhò, verlfimlèi oc.n.;eío íjoptilar pelo prüblsíflldc importância (feelalvà Dura

'I 5
|t-rc
i *. i i

iva, pára.noü os destinos".. \ 
'..*.

ermlriando ;;uu ...p.-ca.t-fir'i.;'.p. " mr nos o viçV.'
!ôo 'ixcJ

.! cios £'£.-'•'•'••7 .- -v l---v.ue.iuim,'''-i:confecção de vinte mil carta-zes educativos, que serão eri-viados com a máxima brevl'dade para os diretórios aca-
çiemlços. Uma campanha me-ritorla, como a que emíetaínos•"."'' • '•' ir" (..-. quaisquer sen-.H. :;.... po.a.iy, Visamosunicamente • servir, com leal-meu.;',.: c. .creta,

(a Fátr a, a üm
¦¦d{in'fila

c tee.is., com..* IntíspstíUêntjia
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p«» a*jt*t**a .f •>,- •«, « |«»*¦**» •«*..«...» .'-,.¦.*<..- »4
-> *-«.--« .i,., « - ,i.»#rm

«*«¦'• tim <»» •<¦» •¦» M'M-
«1» l«U' I.' 'I

' »itv.,> *,.. «t -, , ,
«.» *>s ....}.,,.>.,... ,agl«
«•ma-' . <• • • Mias ,...,).., ,,
l«|sm .«».i»..ia., i-.,. . tra
a ftll MMim* 'lj-.a-.fa -ff
t »-«<». « -,\ ,»•. - .,» na*
s >*/.>.,» ;¦¦,¦..-»•-: »u'«.
!•«¦•• «>*( "•» 1 -* -.¦-..»• *aUa
. *V"««|.-I • •,.»¦¦.»:¦•>:

"» HVI • "i*ja. rm *-wra',»çt,
' ¦ '"¦»»!*. • ? na r,. -.jni* •
«'•"»!*«. r" r 'i 4
•**"*¦ •'»» •»«.»«. na I...J- - »
»••••• r-if , r ,.,., ,.-,
*«'•!?» n e.1- *» r ,«-¦¦¦• d*.

¦« is - »"i» i- -.» 4t r •¦
*»ll«4*'l<>* II* *' -at-.'...- ¦-•»»•
•*" l'"ll" »»"•!»' » -í - 4t-
pais aa »;••*••» d* '**•' "»

•n» !•- >!«•• >i --..*iie»v. ps.
rt »•*-'•• 4 pairi* d« »'•¦.-
mo e para --•. < d* Pa«* a-
4I49U4 '«'«'» «14, '««' -*«r.
'•»•. MPlUrm-, ii Qual »«.!-¦
•4 «r»e.*.i«. loi deslrii» i--

•» »•? '.i--. d< *•!»>¦¦» rom
4 t, .1» .:-« !•¦•-. per alrs
HpfrUdO*. • «* »« ,->.«*» 4*||«S
usadas remo l-n|»s d* pro-
»**:•-.*»• '-••!'» 4 l-ll*»'» ai
'-•>'*(,,»« »» ».it» da .-.-.
lamptm )* «* ».'» impando--

J4 tinham •»» bulqaros.
»i »» 4 '»r»"*'.'> d* *»Um.
t*ulinil>x. ••••* i» ravoltreao
repular »>.' 4li triunfou et**
«It. Litaertade o pau dos
«jrupot oPocuraniicUs i" o
*.lnh-*m demin4ndo. ttn Inta
4 ftforme igrtria. o romrr.
rio exterior pastou a »•• um
monopólio de r»n*i* o outros
reforma» «•¦>•> p.-g.-...,..,
'»»M'im • »»' votadas i-
Io ParUmanto. no qusl a
«*»•» ii» eomunltU •• t dr o
•••r-.i.io» Olmitrov »»»'»
«Irs

r.'« • Ti» •*»- -*..<-» Il
Inglaterra, qu* • u*la t* •¦
po liderava a roa». • mundial,
(ntraram em a**o os eonspi-
radorts olentades o financia-
doo do estrangeiro, o um dia.
am 1920. um qolpo v*rlfir.oi».
ae. Mambulinst.-* foi *•».»•»•
nado. as reformas rrvolucio-
nlrlai foram anuladas a a
Rulglrla voltou a ser um «ns-
trumrnto da polltiea inglesa
nas rroxlmldades dos ">.,r,i.i-

natos e no mar Nrgro.
Cnganou-se o Imprrialtsmn

desta v***. Mesmo porque j*
ara tarde para se repetir na
(lulgsris a ir.i.r.-io de il>-<"' . -

3& CENTÍMETROS
DE ANT.-COMII"
NISMO

r\ISTl[ASDO. pairietitmo

—'•¦ < tm •!-.' !». . ..»*¦ J •
ntria HlMn» sr. Rui Sí«l***v
iimiAUt, is t»»i»«» i<i4i*« ds
a ¦ .d», i .¦ . *m <»»4 t»ri4,
I f' >..!'.. -i»i -4a*<n»t d«t
i.ijí-i»» a. »-».« .»».«¦»¦•»» da
¦!•«»»».<*.» » do proa****», d

• •¦¦,!•-,. 4* -1» Paulo, «
¦lu*!*** li..!->n«H)fsU, f»* • ;
rlslcr-ío parslrls.

»F,nqu*nt» isan sr n).s. n« |«»t.... na nutsia, n« ttgiao !
«<*R,.|«, 4 <••*.» a .,.»..,, d,.
pai», não »¦. mai*> .-,«..* !
t»s

Tnnla ••««» de .*« .,i.;«.i. ,
»l»*at*m 4 ¦••¦' 1*1**1 e atra- !

t«S, . . . I ¦ ,- :»4« #*itãi
.-,(• -M». 4*4 *tjr4»*|r#i
d* t<*|*m pí » eom *l#f t»*
•mpannarsm na prsps>scã'«
d< uma •¦•¦-» «J!i«'f4, =,.-».

•MSV94S -» a-tmdav iam.
oam t*a.ê«« t»da c*»n"nd«»»«ai
.»«*«*Ui iimi 4 11 <J- li ínt»
ptrattlor, 9, a JutKa aat "*•»
-*•»*'->* t d*» !»-!¦«» • i- »
.».-)». « a.n-,-. i« i--
ningurm fqra ew*tudt p*lt*
crimat 4a mi|it4r«»r-»o i«pã-
nt«o, ain t*i* tar«»a dt a^uas
49 »i« » •¦. »»••-. • M *"

citm* italiano. A própria fra»
«a .ismtiiai vot da INarl
HntKir . fwaria tom Hntiia,

- - ;»•«» a =•¦' i 4* *f

I.-* Ia HftJMáJKi) íl#U*-*> ***¦"' *---=lv*?.
-.4» -if mtosf * mèiiha 4e l — tet r*®

! hüim il-, •**•*!»* itítffllMli» *»' Surta «í-s
1 anvrrstlii • ¦ yf» •? t* I' ««- •>**'

*iS ,m mU», R ***** «*««»*
lM*4^tir> * .«I- S7*,f''« **¦" -••»
;,#i .*m p-iiaki ltt*se •*-»!#*

I riiuítíÍ-% ««« •»-*-"« * «

.'jtltUII
I*
«4 |'

rt

I | ||% Wfíai jV,r i

.¦? i< t-iff***- ! ' fSi«fc* ¦*'** *i!°*'"'*»"**•
,.,*** *m f*«»' j *a»»*'* l*M* •*•*• »** !**?
i ,".«„., k*|««ti | •!»-*«"•**.

.-»¦¦*•* •-» i •#.'§ *

, .* f .ia .«.-,.««.

lat*»*» ">iis«t ii. i *¦
l^v-t .eiillfl,. !¦ ¦ ¦• ¦ «91 -

|#w I

.»i« pai» d»>» ii-»-. •.,.!. ; i »-¦•¦» ditpaiat*
culla, ,- ' . ttonom»«ai t {
militar *utt*n*ada por mal*
da duas .•-»-•-. do mtihot»
d* ..!.--. livrn, numa m»
•'¦¦!»•¦ vcrtJadtiranHnte dt-
meerítira, onrlt níj hi mal»
diferrn*a» 4» chutt. a Uma»
fov.rtita teria d- tar. natw»
ralm*nte. • alvo do odie r**>
rldoKo <-.- - ebHurantitta».
d*t ..,.....».., . .... «trato
o a miséria «¦<• qua afundam
a» massas ¦»'••>.>¦,. ali *¦-»-
ainda :.•¦--.•<•• os privilegio»

Ou» arar I- ¦ - o Muatauni
• •--•• itoorado» rnquant4 a
i«i» 'iM«i o »*»¦¦ ¦»<•"» fritava
:-•••'. i-. • i. a ««rio. tetm
dois »••»,-» ta -.-¦ • pod*-

¦lí -,i«»'í*.'«»» t*<* 4* s»alMí»i
itéiiaaa. i* *?«»..* •***»»»«» 4ítí>
iht.li »*•*» .»¦¦¦*n»««t»f-«-.M a*
1,(1.,?.. Haja? 5,;*« i'á4 Jl **»"*•*

«•aar4tUa»MMll I "|*» «"^ 6l"l***«
iailaIlUa T*!fll4Ítí !¦!•¦ *•»
Fiarfo,* í <ia *4»*aí4 * aaJ»
b,,*». a ii MSWtrdtl iUllf.1»*
4»nt> fe!.?» 4t fatiai *» *""**«

.1. ,*,*»"* t*»4 'i.**»»«ill»*.*,"• f***«t»

.1,1» ditraff»! fqfMB »líil»***4«««.
•»¦» *.t*.i* J* ««""«Ria |**Blai* t* dt--ft«*raH-.t *• tal» i»tl* II* j

tU» «S» ? |'»l-1
»4*» »«l»*l-.»if I 4''

¦*#si **••*,•• #!¦
im* FftisH.tií
1*H#' l**t> 5<

l.fsn taiw •- « ;!* #* **!•*»! * «* l-'*«>«* ¦**• i»'»*1"
Ws eM- .-i..,.»,,,. * *jil*m »= | ««-rs-eill-sit*. IMtwtt* r pi
«tMf» ?-.'!•*»»••• Itétl*»*» ***» -
&a ttuffCt*» ;«.-Wi-*»»-,.*i*'. !'•»-
Ha . • MBil»,'» f«vJiaíi» l»**.«* |St**>.
M 41a. «~* I»-.«jf-aí»- ita !*-!¦". s
*». 4-í }*ê«t'i*...í» »,«»it«f.a-* •:.»*«#-
«« a *fp *S** «va. .-«»V fVtnri»

»|«*íat,|.1r »1# .,.».tt;W,,*
t a.í^jí„^,í•,, fati-t* .* li.*•» ..
,-«., |«4l |..„aa, , § ..., Iet,<**.
»i,t!» !•>» in.» !«»«#*» »•»,»;>»it»

'itpbia** *.#»iÍm>s tíiit.i*r 4.

»

"•?Mil» r pílt» pnüS»».*» * •» | i.» i«'* lw*l
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I ítr**'!-*» I»»S tli»S í*iat»>* Al" ! It#»i.. à'«*t«iil»»»*> l«'|»««li*«*.
-|.*IHlli" d.' Il>'*sla>.riam «#r traoupiradM* ptlai * '*- H-**'' •?•¦*• * * 

Vf 
""*••*«

,-t« -> da jutrina Truma-i.
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csndidatot a donoa do mun»
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O PREÇO DA

dos barort, do .,,....,, |,04, < 
t ^^ -0 ,mMr4tJe. «,,.0-j.

do» pnr tantos cempromlsto»
•••r •* ,aot monop4t:ot

rttrangeiro».
tismo a um indico. Oesafia a
to» e um índice. Desafia a
<••¦.•¦>-- do» Jornal» ma»ti»
dot por tantas cauinhas. pa»
ra a campanha lo »•>«• >— i
nitmo c 4o anli-sovitliimo
sittematico, fundan«nto 4a
chantagem gurrrc.ra.

EXPLORAÇÃO

ii«li*i-«. fimtn *«i*i»i«<t •!**» •»»'• i
*»"»« aUfi' • l-Ãf» *•***'» i»*ra 

"

4i#ti «***» *»«• a|«t4» «««.«jl*» Nfl<
-«» ítttRK**».- i"*-í*|»í» mH il»*»»la«
!•»,.-, ntwi ... ts.»,. (tsi. a,*,, m*K
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CARNE

r«r íorfo» o.» r*firo«. os i«fc>
tueses "iies men" de "O

(jlebo' riij!ic»rani ontem uma
>:otn de 5t> centímetros que /*«?•
n tab*l,i. .-'•«/.) "matiria de pro-
paganda política, in.-crta n.i par-
l, editorial" deve ter • ustcd,)
;ct noite-amcrkanos. pclvs nos-
soa eilenlo', quín-c mil cruzei-
ros.

Ma;, deiximos o pre\o d.i pu*
bkldade, icm o seu mtteriatls-
mo grosseiro, e vetamos o seu
conteúdo poitico. Trata-se de
um* nof-: "fOltfro o Comunls-
rio", a'im dr m*i« S'í». favo-
rAvtla a Washington, também
-« primeira r-áaíiM.

f?. çcrCm. rMa dr. que noi
u nfísmes. ilustrada com um

fac-simlle" de nossa rdicio dc
ttrca-ltira, que a "Press Divi-
<on" da EmbaiYid* American i ,
->.»cof"riij um rouco t*'dc. Oi- '•

-.amo) nós, entre outros coisas,
;ue 

"es Estados Unidos pro-'iram 
intencionalmente violai

\eús compromisso., de ape"'.'
Cttitta". Ore, como aquelas nos
«ia palavras sso diariamente

,-n[irmadas pehs fito-, o que
..cnteeeu é que o 

'O Globo
a-tcou advogado do diaho. vti-

¦ulando palavras t,**" lerem o-.
:i'vídos de seus .patrões.

Êste nSo í. entretanto, o pri-
•.-'ro prejuízo causado pele"
•pazes do Tabuleiro da Baiana

¦ seus clientes da Avenida Pie-
-dente WUsan. Ainda nn <r-

Ana passada repetiam uma'¦¦•f 
matérias cruamente. CO-

.,,' .'•i-.nrx*n.»icío". descobriu-
<-'o, asnm. o jogo.

Netii desse gênero, sempre
destituídas de interês". rror"
mente jornalístico, passaram n
figurar todos os dias nc primeiro
página de "O Globo". Certa-
nen/e rrata-:c dc um contraio,
dt ceifa programada. Mas esse.
contrato poderá ser rescindido >"
o "calcc/rárico de infâmias e et).
lúnlas" prtdetá a marmita se o
trabalho continuar assim tio
grosseiro, cheirando a publicidn
de dc balcSo.

SÓRDIDA
A RADIO Natiistul pt&ar*.-*** »-««, -«/- ja deteJfo heta*

4* enltm ~- 4 hem da* Ai'» ¦
tuai* flSfemingafOei ttbtr o
dia out l-nda. etc,, «te. — ama
naiidade ttdletinteoi « benfio
th p*4re de Rio Casta, fc" acon*
W'*!**' ao* ctiitnte* que -uses-
«ti uma tremia de apua da
H(a em cim.» o*o aparelho rttep-
H*r, pois «*"* Suua **ri* eonsi-
Jrrmla benta. Mitlnrt* de pt>-
í»ui ingtnu.** e crédulas sepui-
ram naturalmente a» "instrucots"
dt estacio de tAdiu. julgando
tpie pffarlum o ler rm ia «a um?
nova maravilha curativa.

junta-se assim mais 111114 cr*
*Vor.«{4'> a '<*-de.» •¦« abusos da

\ boa It th publico nesse caso do
padie Antônio. A {alta dc es-
trúrtitos ai ainda # rrüíf." 'ho-
-ante 4^ que o vnsarioiMlismo
d.t imprensa. r*.»i« o «jue se in-
rentn. rum acinte S d-*ncn e
,\ misérm do povo. i uma nova
tetm* dr. "milagre": o milagre
,K»/n r.írfio.

AV»',, terra onde e.ristr po-
ti, ia para dissolver comícios e
fazrr cenas de "(ar utst" nas
leitos livres, css.1 sórdida espio-
.*"(,-«.» da mais baixa crrndi< r_ li-
cn naturalmente impune. Este
c por certo um dos mais tristes
sinai.- dos tempos que vivemos,
,om um governo empenhado em
violar a ConsUtuleSo, enquanto
,y pet-c. sem livsp:'ais. srm re-
médios, sem assistência medi, a.
se •*>'«" exposto aos InescrupU'
toses exploradores profissionais
dc sua Km fè.

rli-l
¦il-.*i'll**5«, r«.p»*1lv*». dctfllt j *••"*•*

I dr »rsrM* alrtérl/o». rtí- «tu* - * ITAtU l. ti!» li*.l,UHl>
tti*í»iH *ate» 4»s 9 Iwrat. Tu-' IMIt-U**
gliatll .!¦•..- It i»".- * 4:«.-*¦¦ \-. .» «aa.1 tqul. ri» l«»«ll«..
1'aitii11» 4" pftftfito c 4<#f to* • tj$ ,«»»i» ii.i!«!«. rtlicu**»». «ir
cnrlfnot -c*i.<nais dot parlnltii j Ti»|liãvitl im, M»itntr» r sm
• ••¦•¦¦.•lili.U» « V . ,. I. .!.: A H* 'Í V||.|,
»a ahura ji 304.000 pettoa», j 1 . qu_i.i... nu»*.*, uii*ilt.<*H
t»n ¦ n..-*i ». «a Mlomerat-am i... • . ,•¦.<!_• — 1 <..,«.i.« »'i».
«•>• 11- e *«"Mt arr«*4on*a. i ivu**» walt 4»* 4»sl* *»«»*. AIb*

lleiwli .1^. uu 4l«.ur»«, Ire- l ?«» »*•» ar»!*»*»" At f«h*«^*
«luínkmrm- tntrr«.iia.l.i rfí « fttída* qw a r»«rra »*«««

' apl-u».»» eoiutiátllcus. s.e pai- í ao wn* do» l^mcn» ?« n«i 4»s

tm para a -..ISo de Mtlao, un* t *»»««*«• Alada »*o tesrestaram
dr ..utra frsla ifiual t* clava * eu* ledos «s filho» «|iMf a
¦Yklirsnd» no parque «le Moo* I S««»ra dl«pmt*u |»f!a» «a*»»»
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180 P
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«sf««**HM*iÍ #'' »!•#¦.»*• t* j-*-* MlãtliSII
a***»-»* »¦¦¦**¦,"*-# lf»i^i*t|tfa ««.-• *#,*-¦

» tom* *4)**e*é>*i~t» .M**t»*a»«av-*a*»1»'*.
tdaMM IVl **¦* »-•*•* aapKKla-* %***%

| th***,a»Í' i-^tit •# #M'«;^t«'|í * -.-ifcaí

...a..» ¦,»,'.«..«.*-*. láiílHnl 4»N|»

|*»«a? •*?%' *»»i«.«?*í*l''Wi<a*W »¦¦• ||i|*»i*'l«^

AlL* •«*»**- *a«v*-H *•»*** CIVlM *j.»*

.»•-,'••»»,» »<,,.».,*r ........ u«
,M| «.titlM.» », » !*»-• »•-. . I» '•*,•

t mm ii»|»rii<i *•?*. i*ik,' u.l )><»•> 4
,»».,-." »l* »--a ¦ ... Mil l~"| 1 |

..u .-»_ u.i.itij iii»rüi.g 1*
t aa|... l«.' - •,••• i,«i | .'W.* '

.....»|.<*r O **..'. iMilá 3M J«
l.latiltV.il H. |«. .,!!'....... «i<m«*
..".-• ,"¦*.*,-•" UirVÍUI HVItlli

,.»•>..,-... «j~v. ...1 ....... .. 1,1.1 |4-
!.|",' IM »«•'•¦•>• WlOi «1'i.lll 1 -
j»t»|-|*4 »» ..Ul»' «•*" Va»»».»,»". Ultlj
Iflutnr .t b»t >-- ¦-»— -, -•» <*.'
!«•!. lluiililll l* l(-i.«ll«,.» I» vt-

...v a ..,,.... 11a |....%,. ».."! tX*
i« ii.., b«it« «le itiiiiiii-t rviuo

,.«.» ...ir ,;«. .*..,* a "•^'re,•», ° p»»» P?
1 ta ratavra w eM *' V'.'14 ."L,pr^nN |Vrt-"

Bira 1 -,.íi'""-¦ • ? 'í^^«'*" •'•* iWI»f**i.«• 
\ta ll,%*i rt*í<*iaítto«» tjntsifiaW

no, nia* isjfi «'-*.«••,........ ,,„ f,„i,_ ví. rf..«.IfiAÜO q>itl«. -«àit ifflov» ÍÍÍ2Í «ÍSduriíí ,« liiil
* 1-. cfaiatik por uss?. Ipcía ^ «* nm9 ••'"¦¦.dt» ••• «»Mil
íjtin w iM-w-.a n»5*» priiifaiíiiia
«rt tncial *'-tsik e 04 troba*

«) (;•-, I» ti*. 1 ;*ia um ni«ni»|-*
|Í0 a««*. fiisindr* ittdufrtai. t»
v.-. nuiulr^ h-ittijuni'»». «atOatt
•w* l»*i »t**jtTHi*t*rí*f a Ube-tÃ*
tle ila* ::•*,*t II a «ir».»,;.. ...
existir, K ns por que u P»ir*
ti*!*» ar Ia psw ns tem i**'!--
Misir» pau o i**»/** 110 »*^
1W..1 «r rvfi rf^oreada :t im*»
pitfiuni romiiiit**». à lr«*m#
Cn r,»ial se encnira o J«*inii

Slw...
ÜS !;:.:ilt* iltialé tú l|-|!i*

enisr tflíí. a j*«jf!»t «.**"irl**!*' « iraiado du Pas
— forau» «Irviitiss 4 peliucu
Maírlili tií t»j»|i««s.il r Ds Oas*
siori. HI4* l|.'»!|l!,**Aill. ftJIII*
iirc mu» das grandes i'»*»'.^!!-
i-im reneftXQtm d.» •gncrx* <t
oue tudo* winva rtis|*o*í.t jí!«'n»"«*«!i« 110 i«rriy-d.i inlei»!.
la-iwr |»t.rn njiiaar-ivo». Hoje lirania i'».«-*i,itü» p»?!*» hi***i»*,n
ova poüiíça tle *uon*i*t*.*.'*j*,w |i..?*'>it i»o cÁr<*-rr. rinr-i
.i-fa a iiita de|*?mtllia'.a po* ptfdp.ia viu*, 1* f«» our 4íp«.-
,i»nt*i» **ift .isravada |*rb dl*IíHow »»«¦# pnn**it»l«»*'"ia
»»íáo dí- íA.**.*i» polii**a*. ma*|»i«anflpí*ç4o d« trabalh*».' na
junlârti*' D" Oaapwi crlmi*Iliburdad»* e rt deiiic«'ia'.'Ja
Ji-Hi.tnienie' ro-npeu a unldR*|«K!ltlltla. íu** li-wtem -*s*a
ú* Ao pwo par» q«? &3 força* | hoi*" no i*o*««*â« d*» tod*»* »»•
o* !*a«**so. ais T«-sii3». t*ia$í"í!dímtfcrttas Itália-*1*» * « ¦«
dirift-nti** capilaIWoi». piidt!t-ÍI»aiao r» c*!í «a f*»lerM d«**s
*«*m vrítar a» Po* O gj-lf-.raitdi.» «•"Ii-.ik*.**. n«i i-ciiaelt*
\»»ino eftft a *f***»"e,y d«* um> M*.it"'**ii« rw. j»"'!»* d*» Parla-

k: t-au.t^iiiiA. .... ij»JAiao ».v ínipi mie r-ner wbotar .1 r.* i.!-*»" ío gPntal. » Imortfl
-.._..,¦ -.«.iiiuv. 111*.. »»mo* en- cenaltuçào B *? netda «Itm^-Anloiil» r.rawsr!

:pi~-^qiislii NO «fUFNTE M 0^
Iprtmvni ut uruem o ctv-lc a»i j

iiC U> u* it-j.->.!. -. »«#•
^tf***dc*t tm tttmentat *

.4t4~. Httit trate, tim todo* a*
Ittt*'. *#«¦» tHTfrtrt p., i-frprrf/n.*!
i«'if»,u.» da praça MouS. E na.»
IHCXI It* mut. ''.>r/f.,..| fd^|.
N*m o ineap*ikli*dt do Uovtt-
»<» ««o ttiittlr 4 ptt**i<* das tm-
;y.',M impetttlittiS .--.-.•j.-;.-;..
<|oe dominam o mercado da tar-
ne. A •* *••« publica tomtf. di-
tendei

"O 
ptrtldtnte da Rtpábliea.

tfcnetal Eurico Gaspar Dutra,
anotando a <**MaMo da ».irr.-.
fintCM msdidn no «".'.¦/-• de
/»:rr wwr a esptjtazio d.»
pCbttto e tvitar a* --.•¦¦-••. dj
rarnlMo negro. Ata* as provi-
dtncht que tomou tncomrarvn,
atquctealitmaretelntlaM i DaillW malcrfalB _Va.iui.OS C01 3 a . milhÕCS
parte dos Irigfrlticoi. Intereiu- . , .,„,„,»,..»•. .....v,,» v v.,-%». w .#.-»- /* 1 i /1 1do» em /a-tenfar.» a.'M da* pre- . Jiras _-. Niiuiuciti íoi atimjidi) pela bomba cnmino- !.s,tjav hinj-uini uincoça t);í)! il R* h'l h\ h* líil (I nUI*lf li ArullN
t^l^SnE samente colocada pelos terroristas c provocadores JjJ; »p^0 Ç^ÍSJt : ! ( tAllj »»^N"»

MIMO -.1 (ü. P.) — ümaibe, haua deicobi-rU) a bomba for qui entao m* gnig d
iiiiliá dá T.NT deftrulu liolc! momentoi antes ila i**|ilo*i»u.

»_ *-** __._a_.t__. /'!¦•_..,,,,.„ I.**.-i»l'»

rfo-udos no sentido dt tMblr
a exploração t assegurar o alias-
ttcimer.to da carne verde A ti-
dade".

IIIROH.TO, INO-
CENTK DO
LEBLON

o Hirohlto, hnn? Inocen-
tr! Verdaiíiirr inocente

M-titlo naqiiH.i
E
tjn Urblon.

ii. por ai foi...
Esta nota. publicada em grifo,

de cunho mais ou menvs o/feíu*.
6 4 conlissJo formal da inépcia
do Gwérno. Chega a admitir
11 existência das manobra* dos
(cigorillcot, do* negócios do
cámbh negro, da falta de atui-
teclmento. para depol*. como
que se desculpando, a//rmar que
agiu "bem intencionado", ma*
foi impotente para vlerecer re-
listtiui 1 a pressão do* magna-
tas da "itfilt". do "Anglo". da"Atmour" c do "Wilson .

Contudo, fala ainda na* pra-
vidéncias que serão tomadas.
/.Vc'ar* que vai mandir lun-
clonar imediatamente o mata-
douro de Santa Cruz e dar prio-
ridade nos trens da Central para
t> transporte do gado a ile des-
finado. Será muita ingenuidade
pcn.-ar que o povo acreditará
que com esta simplicidade de i
m.*t//rf.»5 o problema do abaste-
limento rcrÁ resolvido. A ti-
tuaçfio perdurará enquanto o
•irupo fascista ctíver no Cate-
te, disposto sempre a ngir
cn beneficio dos [cigotllicos,
como dc outros "trust:" e espe-
culadorcs. r. levar o povo ao
anlqullamenlo físico.

no? Ilros (le qut* íoi alvo. IW- (¦•ue isso o obriKO» a «Sellar-'; L„,
se tio chão, o tpu?'

bomln -
a ntiirailit da sedo local do! 0 porteiro, Olim-Pi»** i-arlpa,
Partido Comunista. A e.Mdo- declarou n«n devia sua vida
suo ocasionou «lano* inatermis
no montante do 3 a 4 millu**!**
da I.irns. Oi tcrrarislas espo-
ranini polas cercaniai da .«.de
comunista para impedir qu-i n
bomba fosso descoberta e re-
tirada antei do exnlodir. ten-
do !•¦:'¦ vários disparos de
revolver contra o porteiro do
edifício, que, segundo se sou

«turma so conliincir oom .1
itrito dc tiuerni que vr-ru d»
autndi-*, tnldos?

Sabemos que entre i» din*
• -.fiites nos K-.iat.os Unldus fl*

o livrou uo lgUram grupes cupliallalaa «.
ser atingido pela e*JPi""*-'» ¦-1 .mpcnaiistas que medem to*
fragmentos da bomba. Ksia dM ttl colsai, JW>|0 .iôiar c
era mullo poib-rosa e havia;Q|I(, „„ memK tí0 do|„r ^7
sido colocada pr.Wtti<.)«le uma;cns _,é dc sç dwtlcur a
colunaJ direita da entrada uma o;iilca dc RUrrro< ^o
do edifício, ondo abriu uma d f (,0 fap,,a,teBI0 c .lo
cratera de gra-....; lamanlio,,

Denuncia a rcvisla w.viciíca cTiynpos Novos» arj
ativíiladcs doa u«cnics ímpcriali-iías

MOSCOU, «i «K*»uirili«doi l-wnlço .'•çerrto ile alsvma-.
iU.P • A ir*--!5i'' "Te*nr*^>J"!•*r,•«sll|'1"t, ratranstflrai we*»l
Novos". r»u sua .*c»«*iio do co ;..•.*<-• íiui.'; ^r^¦cai*<sldn^. e**»*»"
inentàrlo.1 dc noticiou clran*^endo de*.•nb-ríA'! cm lorl» r,
nr-iras, di:t que «ls diplomnlas left- d» ínmpi",
analo-Bmerienno. oc.uoiram| Cila como oxcmpli d"*!**-"
á sombra nu Oriente Médio cm rações fellns em Jui**-» cm Crn-
escala creacenlc. A publica* ctivla. dc oue mipostos cori
ção acrescenta :"A írnnca pr<*>.-o diploi-.ú
Uca lòbro os países de nova

Na Câmara Municipal1 íll o rn

^mmm*T ' lEjl I .mw *í*j• o 'Jflm
\ "*ípI.-.
i:";'--- ¦'*' mmçÊÈí •'wS_ s,'

mVm
Lia Corria Dutra

¦

[ A lIEiil..

imperialismo. Mas o que ni.O|d(.mocrilcj!1 ,(lestrc-vamio a e.-caiia «iup • »1 ;i;odenu.s compreender é como noliUcos BiiBlo.rirlo.flmcncc duz aos seuundo c 
^«*«™ 

««-! brlsto e os tí^nres po-lom rm* S^|&Trtí&. -SS r.dares. A tubliotca sofum d acórdo correm^cada vt» com* ma
t mesii.o aconle*cmlo: liv'ua«. A união SOVIÉTICA creto" de caráter mais tenr.

i| dep„e."2ôr.^ Esta nfto ô «ma rrase rc- broso". DU mais qur -a

|-..*-,] 
janelas liveiam ti \id!..«.|m- tòr|efl NSq Eu rflfIr|1 un.|amf..,.- d- (:01li„ras. nrovor8
5^lS'pMl^i»*SSS:! .ündamente" róbre 

"esta 
qúea-tçõ«"éj

A i-olícia Informou que tr«*«. ': '

í,%"«o™eTo£^^^ Camada dos Deputados
liütnba, toiulo a. mulher loma-

Ido,

olradorcs pololK,*»*•.-. eslatíam"
relacionados com • Ar'*i-.ir*"
BÜshlane, es*cml*a'.:ado;- nor-,
le-amcrlcano 11,1 Folòuia/ e
dl": "Sabe se que forai:t''o*'
i-iliecidas coiftes pouco t;r3ia*»¦ í oaru pensonalidades <«fic,'«i'»
britânicas e norte-americanas'
'áunnii-" Julsamento.*! por cnn»'
pirayâo realizados na In-o»1.'-
Via. Albânia, RumanU • Bul-
«ária".

&i" MS'r4»;»!PFninii<i iiiFOiii„riiF^ w$-_s&M^-&&riIsirLUIDAy ImüiIIntiVu-'- <-¦-•-¦¦•¦
ÈP5S5 d^aS^iSa lllITÍIPI7flÉ PÍI fl M ¦ iíTPíl ílíi
iirovncncfio", aorcscentando-so 1

91 li
, provocnç..v. . ........^ -- -«. ,
Ique "mostra o fanatismo cri- j Ivlais um aníiqo integralista pesaroso pcln execução dc fetkov — Uíscutioa-

ínSia,!°,Emío^Wt*'í:!a anistia para om eleitores faltosos - Emendas ao projeto sobre jemuncv
ristn? nfio teiiiirmi »íi!o idunü-! rar*ã0 ,>itS jornalititas •— Nas Comissões dc Finanças e r-c inquérito pobre

SS$Lá'1% % fou!'!!?. Atos Delituoso, da I )itadura
tipadorpp". tóiIü a primeira parle da ses- Macliadu. Cr-mcntantlo, a propu

A dPclaiiii,"'0 recorda a re- sau ,|,. ontem, 110 C&mara dos. alta ik> .i-iin!.». a situação p»
_ rente ndyertAhòio lícita pelo I Dejuilados, foi acupoda por um I mira «lo pais, tsraeriiou que

i i-.licfi> i-pimif.l-la Pnlniiro To- ; extenuo ili:cur»>, li.lo do Sr. lili- i rtuls au"* « tanto .-r-os 11 vito
. i-, , 1 gllattt,ao governo, ile que "niio -abetó iio Carvalho, suplente

O sr Ari Barroso far grave acusação ao seu colega Larlos tle Lacerda — por-erno? ser generosos com um; clci.0 pc)o ,.. s. D, e t|uc se

Licenciado, por motivo dc saúde, o sr.BacelarÇòuto - Toma posse, hoje, faseis«» 
£X%TineM^Ri 35TÍSS.. S StffTÍS

1* o primeiro :it.i 1!" Violência ! nli,-,. Tricôs dn piilltii-ngcm mu-
premeditado «lr?»io que o i*ar- rauliciisc, ataques pcsi-oais au*,
lido comunista iniciou a i-r.m-
Tumlia itii ;to(lo o iin?« contra o
p.iví-rno. mediante » r,tr«In*;n• •
tias rlaFío? operárias...

a escritora Lia Correia Dutra

Sabre u bloco dc rcqueil-l ciiii.46, cn. nome Ua baricada presa canutíense'. ü sr. l-a-
pí cm ™dc assuntos! trabaimsta, ocupou a tribu-! coictu nâo re-Q»ndeii uo seu
educacionais, na hora do cs- na,paia apoiar a proposição] coluj-a av_ buiu-an-., que nao
nedlcnto, laiaÃtn os vereado- dn sr'•rs 

Bàrttlet James. ílto Li- foi aprovada uuanlmemen-c
Curiós Kcyni.iac.s, que 0 comunista, por sinal.

EMENDA DA BANCADA

UM ÍNDICE

QUEM 
lê a .imprensa sa-

dl*, a os rádios esti-
pendlados pelos trastes do
irtiperlallsmo Ianque só en-
contra calúnias, falsidades,
In-amlas de todo tamanho
s.lira a Unlâo Soviética. O

propósito rios continuadorer,
dá' Hitler. cc ti sede centr.-ii
hoje em Wa« Slrect e bon.'
a-entes na Casa Branca e nn
Departamento tle Er.:.v)o no.-

—lrTtmerlean_._i_ij_iiii_ arranc-..
risa massas déstr. hemisfério
• grande ad.-'.ir.ií.io pelos
povos emancipados • cultos

1 vio r Coelho Puno. O sr. Car-
| los de Lacerda fez retificação
I sobre a ata a respeito do ais-
; cinto »'.o sr. A o auto bodo
I Cardcóo, de vçjpera, contra
Ia execução do traidor bVilgíi-
| ro, Petüov. E como nadu
ncontecc por acaso, no mes-
mu í-riittcin ialou 0 vereador
integralista .Tninic Ferreira,
cm aegutda ao .sr. Carlos cn
LáceMii. Na hora do expe-
dleiito, o' sr. Arliiulo Pinho
veclamou para que Cóssem
vendltlaci verduras. o\os e lei-
to, nos caminhões <lc laran-

i jas.
vi ANIVERSÁRIO DB PEDRO

ERNESTO
, Cbubè âo' sr. Carlos Fer-
nandes, da bancada comunis*

Ita, perlir nm voto dc saúda-
dc pela passagem da data na-

: lalicla do sr. Pedro Ernesto,
(jué ohtèi transcorria. .Re-

I lèmbrpu ó orador a obra' edu-
icaclonal do saudoso prefeito,1 

quo nSo só criou escolas, mas
lnvoreci'11 ns transportes e
multiplicou o.s hospitais do
3lsti*lto Federal. Disse o sr."Jaríos l-ernancle.s que falava
•oiiio—vcpiiesentante do povo
carioca c como funcionário
municipal. O sr. João Ma-

tiux 111Í111.U0A iu u í'u-.
'l£il-.l.'la. ..

A prupusnA1, mas nú.o ue
sauu tviíi 'lii*-' proiau^itu, íua,-
iiieiiic, uii Ulllu CAiJiie-açilu, 0
sr, canos Lãcevuu começou
a in u-i 1.11 rn. mal eutbosú com
u etitáuiu iiuiincipiu. A exi-
úiq,i<J uo cu.cüiU iui inverruin- ,esse -,oncur30 reaiizar.se ucn-
....... -joio .... »'ui's Lttiiie. Ati- uó du ,..az0 de ,10 dia3
nal, qao tlnna a ver -cui ani*r | A e0>nlásá0 ..,iga_ür_ será
,,,.. ..mn a Historia' coo gat-i constituída', .ua sua .maioria,
gáUmuas oas gaici-m*»,. "'*-=>•- nc arquitetos, a constara do
o sr. I-aes teme quo kuí Bat-1-epresèntantes de varias en-
iio.su 11.. a cmi.-iu.ia oc tute---( tlaadcs técnica*, inclusive áa

COAIVN1STA SOBUE
O ESTÁDIO

A buucuda comuiiLáta üpu-
S...1011 unu-iu uma emenda
ao piojelo sóbre o estáuio,
paia nue a construção cio
mesmo áuja' íelta müaiante
concorrèiiu.á publicai cievsn-o

Alfredo Si, autir >t- proleln *'¦
o Sr. I.ui» Garcia.
ÜMliNÜAS \'> PIlOJKTO DOS*

jon.s \ LISTAS
Hnirr .1» . iria: "-Ti"!-!?»'

oprescnlaiius a" projeto sflbre
ria dos povos dciuoeráticos, nin-
im estivéssemos a sistinoo no
Brnsil a iovestidas rencionArlps n rcmuiicraç8'i doa jorn-ilisl*»".'

ini Itirceira iJIsniis-iSo, rlertacii-'

INSCRIÇÃO DE
•CALOUROS

Liv Cei.iii. CouíiUtUclonaiistli
Je Botnfoga solleittnn-iios u i«-
blicaçno iio segíiinlc hvlsn:"O? cnlduros qn.è desejam es- I ^"" disse o oradoi: i[uu aieu

; tidvcrsários do senador Vilori-
ua Irrirr. r <i tempo roubado
mis interesses du puvo.

i 0 Sr. Vasconcelos (..'si.-i jiis-
1 llflciiu um iirujclu que isenta
| ile "i|uaisquur penalidades" ".-'. dns ns Infroçfies cotuelidas, alé
1 .1 data dn li i, pelos emprega-
1 tiures c cuja .puiiiy/So esteja <j
I cargo ll^^ n-piirtIenes n autorl-
\ lindes diretnmcnlc subordtua-¦ dns au Mliiislcrlu do Trabalho,

trc.r ;..-. festa de dominfCo, 110
i,r.r,-c- dos LeOct, devem insere-
ver-sc na "Rclojònrla .losí Mn-
'.-h.-itlo". f. rua HiimaitA, (20, cs-
quine, com i\ nia .Vhivii I.accr- j
dn. durante o dia".

,ii» tom c-mi iniciativa .-i uma
sugcstfiu do própi-i.. Sr. Mor-
vau Piguelrcdo, min.istro dos
oiniu-cgadorcs faltosos, protetor
doa lucros extraordinários.

soi.m.vniruADr i-ascista

noi. lü iiimiii mais: o oraaur preie*,mia.
A ),r,-:u.. jon.uniita ;r-1 Í-2SB- P*-*** mortc (1°

^ 
"j 

deputado Paulo Alves
navia maior exemplo de into-1 fêrtíT^às* necessViricis 'medidas
lei-yncia 00 que o sr. Car-, p,a.u i]Ue -^ jacilitado o Diariametitt! sSo criviados tclc

tvánslto pela conlintjaçâo da gramas de rjesar, a Assembléia Es

citara kuí como uxèmpio cie
leiintcia 1,0 que o sr. Car- Cftminhou à mesa, ainda, in-
cei.ta.o-8r,. Paus,Leme — .naoi .,lcapoos. süiicitaMclo ao preI

Car-
ios ae Lacerua, no Brasil lu
teiro, i 1-üa'üiUis aos moradores d„sj'tádunl dc Goiana, pelo falecimcn•'ADVOGADO DA LIGHT" . nm Sanatórios, Santo Sepul-1 to do Deputado) comunissa ! i-.t-

Na ornem tio dia continuou; crn, Manoel Simões, Guana-
a nissúsfao cm torno do'pro-, tara è Isàias e adjacências
jetó oo Metropolitano¦. o pri- no ftúbürbid de Madiireira;
meirb oraaor íoi o sr. 'Jullo| reforma-'g'""'

Alves
Transcrívcnais mais dois Jrs

te... remetidos àquela Casa Lcgis
geral do prédio cia '¦la 

,!vc'"A Assocli

1 i"clo antigo integralista dc
Sniilri Çalr.rlna, Aristidcs Lai • |' ,u'iir.-i, foi iinliiln 1I11 li-ilinnii uni ;

| voto dc pesar pela1-.'.xcçucoii U'i I
Irnldor luilgnru condenada pela

! liiMiçn dutiuelii democraein pu-
pular. Pura encaminhar a volu-
i-fiu pi.diii ;i palavra o Sr. Mau-
rido Grabois. O presidente ne-
goii, 1""' haver terriilniidu a li"-
ra il.i i-Mii-illiiiif. i-|in- pelo re-
glmctil.n novo ¦'• linprnrrngflvel.
(> )i(lrr da liaiicadn cmminisla

j Icvimliju 11 t'ucslâ'1 dc urdem.
Goiana pela , pergunlando á iiiümi se a mn

AOS PENHORES ¦ POSSUIDORES DE AÇÕES
"/. PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Ai^
arrrni 1 .
mos f.iv
à* n horas

ores posstndorcs dc ações 11 prazo que qm-
r contas dns prestações diretamente, pedi-
cm ness..- Bscrltórlò, das O às 12 e das 14

Cataiano, uo P.T.B., decla- Escola Catulo da Paixão.Cea-
raiv.io.ne a .avor uo ânte-pro- rense. sua ampliação, reádap-,A fa] ,
Jeto.do engenheiro Ebllng, tacao e liigienizaçao-v desaparecimento do Demud,,; ," ;,\, ,„,,,,„, ,,., ,„.,. ,.*.,,;.
Siicedeu-o na tribuna o sr ÈM ICEtSvA 

g^SR. 
BA- Pau]o A,vcs_ Saudaç3cs. (aM., 

«
•lito Livlo, com ponto de vis- GELAR CO0TO_ _. clnro God prcs|dcntc - inoideiile .residentetu coiuiárlü. Durante O seu Por motivo de saúde, P^** Joaquim Cld Morais - 1" .Secre- ,l. .'„,,;, _,,*-,
discurso, houve apartes üc',dlu licença por dois meses, e 'târi^ í,„i, 

e adi indo ¦
vereadores das várias banca- foi concedida pela Câmara, 0 ..qs .cad4mlCM r,0i.1m..> pru-' 

'
das. 0"sr. Ari Barroso, quan- vereador Bacelar Couto, oa fundamente SCnsibtli=ados pela
cio se aproximava do micro- bancada comunista^ devendo niorU ,Jo deputado Puuio Alves.

apicsentam condolências a cs.».a
Casa, extensivos à í.imllia do o.ra**
de lutador anti-fasciMa. (as.i —
— Cláudio Monde'. Manoel Leite

fone, para i.partear o orador,!hoje tomar posse em seu lu-
o sr Carlos dc Lacerda, ex-!!*ai- a escritora Lia Correia
clamou: Dutra, suplente, que exerce

— Vai falar o advogado da: as funções de chore dos deba-
Lighfc... ! tes da Cymara Municipal, Po-

Naturalmente porque aqu-i-ltes da Câmara Municipal. Por
le verei., or, tanto no proble- Jornalistas e educadores pres-
ma do a iciio como no do tarão expressiva homenagem
Metropolitanü, colocou-se no àquela destacada t figura aas
mesmo pontu de vista da em-1letra-, brasileiras, '

Santana", Alves Castro. Daisv Por- !
to, Geraldo Pina Fued Ta.-ifi'.' \
R.';.r.i. Gensirico "\'ilarlnho, Ha-
roldo Delfim. l:uec! Ra.ssi, Andcr- I
ron Cavalcanti e CVrlin Macha- j
do.

Mire "
on-

Sr. lira-
n votava.1 p.H-

¦ inle c quatro horas.
O Sr. Hermes l.lnia reclamou

iln lldi r da mi torlu mais pres
n-rn na cluliurayfi'! das leis t>c
lldns pelo poder executivo, rolini

;i do orçamento t a qui; refui- l
mu o imposto dc renda.

ANISTIA AOS l'!.i:i lOIil-.S
SAlll-c o prnjtd.i ;-ui-'.i::ii'!'i >•' ,

(¦'fltures v.v.i- i'*-' v.ii.:.i-'i*.' ii'i !
l»U-ilo de V< .!-.- i.ili-.-ii" '"'"n
• mi pi 1 mr!r.. IM-Iar o Sr. Ulin |

com» a nos que pretenuem e.is
»nr mandatos, assaltatutu eu-
deir.i-. de represciitatiles Iciíltl-
mamente eleitos prln ppvo. .Sâo
podemos agir .-om cxcsslvo ri-
nor com '-leitores Initoios. pois
us homens nu"" estilo no poder
nao cai bons exemplos, afio
procuram cdu.-.-.r o puvo na pr.*>-
tici da democracia, antes pelo
contrário, estüo a! n .repetir |
ateuiados contra n Conslituiçlio
r contra direitos susrauos dos
cidadão:.. Critica os iHrii-.eni.-M
di pulllli-n maranlicnsc. " par-
tida da Copa e 1,. eíuIi-i qtié
traz pura .1 Cdraai 1 1111 depu-
tado renunclantc e qua se ro
li cara como ,.iip!',i'!<: em elel-
cies anteriores ii (ur.tlacáo 11.1
['¦iclu orgaiuVai/üo parlidúrla. Na
critica ao desinteresse dn adml-
ulslrofão federal pcios pruble-
mas do povo. sniiemou o nc-
saniparo aos prarinhas. Ilefe-
rlu-se íi necesslilaric de. presci-
car a pas, dizendo que, como
soldado, eslií na tribuna defeir-
ueiiilu os quu atravessaram o
Atlântico para ueíonoci* nussu
nubcraniu c asregurar-nos uni
futurij dc paz, democracia c
p.-iispcrid/iiic.

seguiu-ac com a palavra o
Nr, Uampiis Vert;nl, iici ntuandu
11 valei' < 1 <3 * * ti líIdiiiJãn ciuve >\jv
uo titulo ii,- cleilur. D Sr. .111-
icliimo l.eile upnrlciu i.Jlire 1.
vi tio secreto, eniiquistii demo.
enHicii. O Sr. li.iiil Pila entrei-
,1, ipii .• 111», dever im tui >\ >.\ >•
ilu M,lu". Vário., deputados fa-
l.-.tii rn. mesmo lempo. Se u pru
jeli.i |>.iv'.-ii 1'onilcrani uiinuis

si 1 :í craiide 11 .-ibslcn-,*ü'i nus
ideiçí.cs municipais. O Sr. Mau-
rii-ío (ir.ili.jls Icntlira que. s íi 11
criadas dificuldades a''S eleito-
n ¦>. iicreseeiilutiilii que. é preei-
so fazer pr.ipuitaniiii do volu.
1 mu eulsa <¦¦ 11 teoria, oiitru 11
pr.iliea. li' 'U-lispe-jsàvcl 11 edu-
r-,síi < poli: ii-i. das iruss.-is, poi;

,d.i deli it.

mos ai que elevam .1 primeira
<*«tt'!*orlo, Uil" H"riz..nti,- 'do."
Sr. .lorfie Amado. Stintns, do Sr:"
Osvaldo Pacheco, Porto âl*-fr",
<lo M. Alillio r.-iuundcs, SalV.-i;''
dor, do Sr. Carlos Marigliells o
üiuifc do Sr. ABostlnlio d- 01h*
veiru.

ucf. NEtidCio ft essn i. »>
D Sr. Cafò Filho nprescnj**U«J

um requerimento dc lutornrJ»
cües Indngondo se Inlcressu •'•
economia na ei 01 ml 1 exuofl/j
ção de pinho cm In utn pnra -,('¦:,.
ii-iInslii-ili.-.-i').. 11 ¦: poises que
não dispõem tlessH motiria pri .
r,* 1 t: 5.'"i<> inipnrtaíiorpji rie- cn.i-*-
dclrns compensadas du llrasll;*-
.-:i caso ncSDliv.i, quais os mi> •;.
tívos que lrv.ir.ini o inini-dro-
da Fozeudii a autorizar viillu*,':
itn «purtavüi1 de toros dc pi: .
ulin pira a Hcpiiblicii \r-tcall'
na, conforme e.vpcdlcnlo do S

irretilc nu'-s. publicada no
"Diário flficlol" do dia 13.

ü onCAMKNTO. NA Cl. '"':
ns \.\'(..AS

Foi iniciada íi discussão do'
relalÃrlo do Sr. Orlando Pr.-í-iil'.
s/ibre .-1 prnpnsla ni-camenlárin
do Mlnislírlo dn Rducflç/lo. n,i
Conilssím de Finanças, O i*cl".--.
lor!" fo| ,'ii-eilo em hloco, devi- .
dn íi e.vlKuldade du lempo, de-
vendn ser cMiniinadii ponlu por
nnntn em lercclra discussão.
VA COMISSÃO Di: INQI iv.I.ITO 

'

Nfio rc reuniu pen falia _deJ
inilncro .1 riornissfio de (nqur- '

nio «òhre Atos nèlltnosoa di
Ditrdilr .1 deveria dc|V'r o Sr. [
Carlos Waldernar sAbre n nus-
..nn" do esludantcs era S Pau-
l„, nrdenadn i»*lo Sr. Onjola-..-.
no de fines, O Sr. Vilor do' J?S- :¦
nlrltu Santo aprejcnton denún-
vin c.onlrn o ex-lntervcnlor fe-.
deral no P! ml, Sr. Leonldas da
Costa Mele arrolando ilenenas--:
de k-sti mui 11 is, entre ns qualsi-,

.;,.;|M,',|.. M.ltll.» OV.mpiO. »
'•.ilieir-. (i>. ii,*alvrs c Vilortnu
;.-., ir,., dep dados, dr ¦¦¦unhar;*» ¦ -
dores, ele.,
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ItneJiaía Dns Trabalhadora

Xtf»-X».*yj«.w»*«^i"W^*-*** -**»"».*'11**»''" ¦*M*00 ***++*****»** ***** mn

Sas Folias é a Rsiv
SIM 

C IIlia Vi Hi

TRIBUNA rorULAR
m*^*tvt\i**\>v*****e*ee>****i***'**'***lm***)í

INI

indica
Ferro

O vmoder Çatilio Pilho, falando mt o» efdriw. fM*»»'»v 
rtkmdicieítf otaiM teattde*

g rehi.rt anoto SUit

A .»'w,'!" d» io* ua íf
It04u t» «UlNI «»¦•.;•'«'»« »"
i.l«f<u... - »•»*»¦»¦¦• >l«n»»fl
|/,|r#S lÂ****» »»*l»»>. I**-»* ,,n'

«•«.•I 4» »«M »-'I*• *«••• ***••"

....;..'. 4* ttWê fspvftaf**»,
i>,«*«if*>-i a»ui4r*M »•»'¦«t"»« ••»-•
a» if*K»ie. i>.«» At ***. *;/«[¦
ro U**»'. m lUtaciu dt ll«o»-
íle <itit.fl.

.Saqueia s»i»iIm, tie».!-»'
!i.:,i. .:.,:. ..ia féi» » la-
4w.nu v* «iiloia, j* tf*b»-
.;.«..!.. iluiaolc os «aos «le
íiuri*. <ÍK* 4o 4W 0|Mri4i-t"*-
Naquela tp.<» m "Ferro Uí*»"
rra usa das Autua», ou UI»**
« liou» .::.'.-....¦ . cm («Kl»*
v*** d« i.»»4ujir m'* »» «OM»"
ro» iouroo • p»r» • «p*»rt**
Uu ot!'¦•-....- ui quali-Udt» de
lírio. 0» -M«*rt«» tutattu,
...... dr coodl(vf* d« IchalbO
. -.l-.-.r ..,...-. t.iaBI as »o*
liras do» ..--;<• lucros auU-

• ..'» P«U r-u|ri»i. Aíoutcee,
t ui*». que o termino da turr-
ra troiu.* euuw euowquiucu
uma dia— ,-j sunais*-! •»»
«KtMidadM do» :_.-..;.*.» pre*
«I tu Idos pel* "FOITO Li**»**, que

.__„ a pouco loi itdiuindw o
aiMMfO doa irabalbaduit» que
«-tnprtf*. Alualsrola ilo, atre-
na». I3tf !. ..•'•". • »*•*» ¦-••••
, ,* d* lrat>alhu ,......-;.. -»»*•
laot*. .<.-;.,¦ liu*.» uporlu-
nidad* da dUcr ae iwt^dor
Coalho Filho.
O VKllKAUOH MlsrALCHÜlCO

FALA AOS SliUS COMFA-
NUEIROS

-O vereador t-ocllu Filho,
apiovcitando-s« dos pouco* mi*
i.ijtj» de que dispunham o»
trabslhadort* ante» «lc retornar
ao aervlço, dlrlKiu-lhes altiuma»
palavn» de advert-oclu para a
ntc»»»idado de reforçarem a
sua orgauliaçuo siudical. Ks-
|.ft»-ll.r» o» perigos q«:o correm,
como daise orgaaixada, nas
atuais eondlçie» cm que »e tn-
«outra o Sindicato, eiiticsue *"
arbítrio e prepjtíucla dn uma
Janta Governativa que, ii ei-
caiicaras. eslá traindo a cor-
porav-o e entregando o Sindl-
calo á direçiu d» Ordem . Foll-
lica e Social.

Falou-lhes rapidamcule acêr-
ra da situa(iio que trocava a
indústria metalúrgica, iropreu-
ttda entre a retração ío cro-
dito bancário e a concorrência
dos materiais de origem es-
trangeira, cspecial.nente ameri-
cana. Mostrou que somente o
proletai.ado metalúrgico uni-

lo aos empregadores mais pa-
Iriotas e yrogiessislas, será ea-
pai du »e -nu. .'t á politica II-
tiancelra Jo grupo ditat««rial que
c.\ti no governo, quo lcvur» ta-
tilmcn.e a indústrii nacional a

ua llquldaç&o c ruins.
¦ ¦ Advertindo-os sêbYe a crise

que se aproxima, citou o gran-
«lc número dí metalúrgica» já
com suas portas cerradas aaul
e cm Sto Paulo; casas que se
víero na continpftiria de redu-
lir dias e hoi->-. <lc trabalho, o
drsemprígo lançando i mlsíria
centenas o centenas de metalúr-
gico., concilou-os a qur se
unnm, lutem peln Lilicrdorlc
Sindical, exijam o pagamento
rias folgas scmunnls e cjurrero
com seus empregadores cm be-
nefieio da indústria nacional, a
(Ira de que os empr^saaorr.
progressistas sc sintam capazes
da lotar também, era defesa «1-
•eus direitos, exigindo do go-
vêrno um» rnlltlca flnan.;irn
capaz tlr í'ói a salvo os Inte-
résses nacionais.
DESCULPAS DE QUEM TEM 0

QUE ESCONDER
Como a sirene já estivesse

..hunciando n hora de pegnr no
serviço, o vereador Coelho Fi-
lljo manifestou o desejo do vi-
sitar a emprd-sa, a fim de po-

Hff »«miuesr owda |»r «««•»» nutmitm d» b»a alirofoUtlo
intuotri ¦ io» rnitaia 4» U
Isr - * '•*'¦?¦¦ ': '" * ' y''
In tobit #» »«?*! *»?liH««* «
m.... U4<>. M»*" 'O* P**"
il»rl. drt_ií» »lc rnuil»» ttcM-
St*. lê«ed«»'M »<«.wp#»bir 4f
um «iv* diitloitt da rropiria.
AS COISAS '" I» •«' **' MUtIÜ

NA 11.-..1 " DUAS
tlequanie t»' • i«««i-.. Imi'

pe snlkiroio i-.<« •¦«•»>. olfOM
ii.:..:!.! .. =i" *» »"*»

i«.i»i.íaí..f« >-":
Ma se .|-i«:«»i. quaole Os

«tndiv^*. de tratwlhu i. .;•«..
i-c.iic ilila». A «.;-,««•' « i*rU»
iostaUda. i»i*drrn*. e <!•¦•. r.,
o» trabalhadores de ««»•-.•»
adiqu»d<.i « inilalac*** »»»•
lanas em nOrorre »utkknt«.

Mas ditterain «Igues. a» . t
sas «'*-¦ i ."!*<¦'¦ • i "i » •->
dias: «iite um grande **!*.«
destinado ao inlaurantc. que
nunc» loi instala-le. *J* opera-
rios Isíou sua refdcSo nas
nartnllas que tratem de rasa c
»|..». I..|..l PClOS ..!>!•> do i->-
¦«. interno « do lado de fura
da ..i.i.-_. O lugar é erma,
nio existem botequins ou ra-
sas de psilo ns* redunderas I
MetalAigic» qife »*«,. irabaltia*
do em larrfas pmdas • rudes,

< dt um • •>¦ ...!«:. m h»«
ra d« ,','¦'!,*"•

0«riiiram«K umWm, o*
MU qu* !>•¦ » *• -»**utn\tt rm
.I...WM-- 0» Homens que tia*
¦•*.i. ,.u um prosimldsdr» do
forno ..... «•.•*.!» * giipe* »v
ptKumonls» rom ot Mnhss
I.i-» drpol» do ur.,,%

il CONM-UIO l»tt FAItltlC*.
fllIXIM 1 UAI Alt f»A*» KH.-

UAS I.I 'tt M .\H:«
I) i.nwl!... «te r.blira nii

má fonclonandu .».4l«n:.«*ii..
r .-.« i»>.« a que»iiu d» pjgi'
:....!. *l*% M«.. i..-.•--.».--»>
->.¦;• «>•» ¦ loi >3.:.uli4« rom •
<iir«(*o da "Peno Mg»»**.

Ücn*Jitn de Olurlra. setren*
le, ronr uw mMi-o de Ci# 5.00
tmr iNtra e Ceilo» Marang<«nc
ui-.»."' d» Omselho de Fl
i.i.... «Urinaram que o »»*.-
inrolo .! . «! nu.ai > e feria-
dos ' a rclrlndicac*.» mais iroe-
dísla do i -.. ü Tio í-í con*
%lgam i»*e««»!»ír « lC«>ni«-tho, »
qunlio iria apresentada aos
r«i|í.r.'«.|-.l« ¦

* •'! I.I >'H'"I O . \M \".it
IIINARIU AJUSTADO

.«•.*!... ... »4o t^uco fie-
quentes as jornada» de mal» de
S I ¦ -> de trabalho. Mi», quau-

| 4» a» (wmfefídrs 4# pradiHfo
o .»si«o, f*»íi« «i<i>..r4<<.í
irti», i»«U*á. Sl^rf* «,.«•
..*-». if.j,« at dui* i ...a-;, .i
1. ..», 7*.*V 0 It»'"'. «»» »'.'. »t-
«tiri.i«» fr. ii«««b.-.. nm i*>«ií
nio flrat-d» eiiii* w **«!«-.|',«'*'
lui p-,f .rf.»,i, da ír*ii'íí de 3*.
f*'tb*lft»^ C*HH |.«»«.|««í<CÍO
m*> _ii-!».-.i«» 4« TratwIlMi.,
««.ÍKilft.. ?!!.# .. I ... et,
... . 1 í.wí.. 4o« nK|»|4ntir«.i.
4* Mt* r«»« •• «tu.» prinirit4»
I, .ui t IO**» para *»»«gulnii»

.* |wtggtn .,>• .«,t _ , nes
! M»lr. « -ü{.|..!... IHI4ÍM.

I»|f« »*<» l«»*t«t o #/,...iü.. df
lei, <«»i-w t#mt»#m a i*t*t» 4*-
.*!!- .t,|íl,S|-t,l, l«l . t.í.if...
«V llfi.h. e | hrllili.í., _.
rnbdao,

ApivrtlUndo •» ¦.!'.»¦» ml* I
.... >t dt poiiíbilidade •?' ••"»• I¦ >. 0« «:•¦-.. 4a feriu l.i. |
«... i"J«l«.i. > i|.>'.•«. ..t:i
*.ll_» l««l.10»¦;«*» i«|.,'- ¦• nio
•itrolami-Hte 4ai . •••'i---•¦»•¦
i »""w opeririot que, e«m I
rr..'. 4« ::!,<¦ tlttâ* ' > C*«
Ue rom tntt r«**> .« em <*•
«!¦,. M> U«.».."»¦•¦..* -- a¦¦.--*-_• ea•
para a «n»«¦** ¦ 4a emptlMi > >>•
iirfgulsridsdrs rouiio «.i piei»,
diram. yun*m r-x.|»rr»r. taantrr
um sn.Mri.ie <tr h«.«««... mas
".¦"...i.u ... .i. r que «nas
i».»it>Mutf-** sejam ouvidas «-
eiludad*».

ww<usw% ee**M*r»****mMa*mt*0**00*mmm0t*0000m

U& t^^t^TERIAFEDERAL I
Llgaí. C^MÍLHÕEScbieíiqos.

ffKiJ v ;M »v i^/sA 1 NHCliStTANt PU ÁGUA QUENTE NOS CHUVEIROS R DO ' *3T ÍI 7^ t\ .
Sncruib \*«ri' AS HORAS K\TRAORDINÁRIAS NAO ESTÃO SENDO PAGAS PE ] ^u St/*^ ^ S __fc ^
A"'"  .... mk. A....... IW.HOP IAIMPRBNSA \gjP .^^XJfafcj!]

, ,_, . ^..- _.,.*_» -Oa».»"
H«-»*-

LIQUIDAI!AHEsapuríPin.
II SINDICATO ÜOS METMOICOS

,íí»«_*»-*««íWW»»-**-**-««***«*r*^*,p^**>*^_*_*
MAKÚIL VQHÍ COUMO »liHO

«a*, «.-.m*»' aa» *«»«^*******i ^^^^^

.s3ft4irSu. 4» M*U54lfU«* _!-*« »**j*«^f^^ft-f*2____.
**__ ronfintvsr o **» empa «M ¦*¦ •»l**a ¦ ¦¦¦¦ **»'M'

!*nw.^inUf*í^4aíU«* ?«««.«-• H* «»»«?• Owtn*.

mSS S SSp s 52 s?? c%r^ «Sr**»
..a-mtwu da ipjR__MJffl__|__SJ| CôlWiro. iooOA ^
SP-SS W..HP,,_fI*"^ SR íaVi&nol S l*-'4ell^-»«*

l&ÃP-*"-*1* *¦ mt ú U*** u«rcA 4i \mm p»*f»
. IMMIMi ...._. ...tc.-ti;.*.'.•.«.'.'.«- 4t !**•

a*b»íin-»» ouo a r«*v-i.{i» P-tMfí % dnU 4«>tre d» WU*
i junt-» Oo__Mln_ t1** •*"** Itfiejrtoi »m?;'*<*,vl¦i, Ittnr doi¦*¦-. na 0i*t»i««*» 4o Br- l_£|a__H)iBb95 q»« bun »
,ran do W\&\iMt*v>. ps*** **«* loOHÕMB «** 4tí-*«*f4»r 4--» IMI

_gc-..»- ligada» ao erwpo 14* IgftSwlldsdM; tema nw*
-im qi»« fOffA o 0*nwiil P»«* !-**u *•«» a f-i»p»nlj*U->tMo
ir» Ma*, o 4w*p*»*f-- dfe--** iCK«-~*. q**» ** nw W »l«i«*
i....: -t-'.a- 44 4lU«ur» ».ai ¦ > da •#»»» A |itwr«e*K«. «
l-rtl«a 4e ecfneuiem *«•*»*. qu<* nlí.iv* ifiowpoflívtm q*»*
levam r»s #*us »<piK4!* » M jeiwtâiofn »» ffiRP-. « »rrj.

' :;-.*,í:..tra!««{líal.*-. «idü »« WI4r*IH* ft OlttU. O» BWK* 4»
m»i* eew a cl»**f. O atm.»*1» |*s«!.rT «mon-J-ir » !»?« RM

--™^w-_TO--_-.-----..ir___--^^ 8 4o acorda «*m o* ini# •*»«

NA JUSTIÇA DO TRABALHO H:!Hk3H
HOJE. AS 15 HORAS, NO T.R.T., O JULGAMENTO DO DISSlDIO ?ffi_«Wo SigiS-

DOSTRABArHAPDRES NA INDUSTRIA DE PRODUTOS ISS^Í^^SbB

a.

IH»> IhAMUlAf-M» FARMACÊUTICOS l*r unanimu... ro«rdiu a«1»'^ «TWU?*J^.» Z
Üt l"ICOS K IND! i-1 HI Alt- .JJXtiii i»V SiVrl s^míiv l**«» ••* » •*1** r*»r» •" **•*' _^!LJJ^i-.-_!u__-__PAiit roes HAiWAcmmcos ggfljg; Jffi?2?_!S. «d* • a»»c«.Míu dr*uo-d, H"^4"lr*^iVl» m^P- O Ifibunal llríiooal 4.. Tia- •*?,,V.V;Ci... . 1U. *.w K _' apn.»*«io da MKllocIs d«« «.* !•«» tn.P*»»' «• ««• « r a

loniur
Ua ^ • ',... ¦ de "A

¦ I \ -i ort.UAltiA nu<
pedem pnMIra-r-io 4«> to>
euinlr:*l'edlm->e ao* AmlgiM. W*
Ilr. ¦ Jl- ...-.•,!. • .1 \ | 1 \-
-I 01'KUAttlA' *w* «JurU
;¦««.« a .,|..., jn natns
r«il«x«V* «ln !«----«» • .1 en>
-Utldn.no* »t •.fttlnt.» no.
mero* que n«w fnltams 1, II.
17, it}. II, 17. so e ri:

|..il... ua arUio <k I»ie. i» 13
lii.r*», rvaminaiá » di»»Jdi.«
«l.^.i -!» nmlM a classe palio,
ral, »liando a eMenfi» >le .«¦«
|h...r» r Uri-»* pata a ituinrto-
H «,rf»i«rafl>..

Diversos •> !•••*.l-ir» l>-
muilo wlio pagando .. aumrn-
t« ,|r *al..*. . qur. através dr
um ar*rd«. que *.r.« li.t«-r*ii.'
dk si. «federam em i«»g»r *o*" »eu» tr*l..lli34«»tc*. "tendo rm

>. ii. 4 --.!«.: t<i«..;r»»l»la e
-1«,«.'!..,. ¦:¦-«> Induttrlal». e
i a negativa d«» drmals rm per-
• mitlr a realirafi» da* ililt<«'n.

!eUs 
trquer.da* pelo Slndlcalo

suseltante a fim dr verlfirir a
i situiçio n*l da Indúilila. «a-
| hldimente (loicKenle. ns Ira-
. I alhadores ¦¦;•¦¦=. olitrr na

Ju.iic* 4o Trabalho o aumenln
de silirius que ha tantos' ntrse»
estiu pleiteando.

^<<><¦...-^.¦^MV«^^>^.^%¦¦¦'%'-¦-«^".¦-r¦'~'-*^¦¦^*^*~*^**W>*^***''^***'*,*^^ ' ^

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS*
TAS DA MARINHA MERCANTE

A OlretorU. conild* a t**!»*. no «»»«-lado» o Ksma*. (a-
i ..i:..« * comparrívrem n solrnlda.lr .-unirmonit.t» do H.*
aniversário de sua lunda. «o. hoje, !0 d«- setembro. ô« IO li-.i....
rm sua «edo «oclal alta h txa. Senador Pwiipeu. IW. »ob.. .«.m
it Inauguração d<*« retrato» do* e*-«-nnipsnhelro», .11 MO
M UtOBUMO DE CAUVAMIO e JOSli' DOMINGOS ALVES.

Certo* dn menção qu*- todo». i>» companheiro.» •»»%wla.|.«
.ii-t» :.-•.»«• i" o loto noi:-. <;on».le, aproveitamos o en.eju pam,
nnlcclpvlamrnlo apresentar o* m»*»« atrideelmenlo*.

A mia .om \
Rio, ?3 de setembro r*e 1917.

.loi* líomlngo» Pereira — Tresldento.

.loSo Cavalcante Vasconcelos — StvretArlo
Dernlval Uma — Tesoureiro.
An..ní.. Campos do Moraes — P. Fiscal,
Francisco Anaitoclo do (u»tro Pinto — F. «Jeral.

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS

8s Ferroviários Ea Sorocabana
Marcham Pira a Sua Unidade

jEm grandiosa assembléia sindical os trabalhadores
d.i Sorocabana marcaram um prazo dc 15 dias

para a sohtção dc suas reivindicações — Protestos
contra os atentados a Constituição

SAO PAULO - (Do cerrei-
pondente» — Prosscgülndo em
sua c.imreiha de aumente de sa-
lírio», o* íerroviilrios dn Sorocs-
hans •'-.••'¦¦¦¦:¦¦•¦¦¦¦¦ • no dia -I. no
SslSf. do Club Royal. nue loi p.-
nueno para acomodir a qrande

Cresce o Movimenta De Apoio Ao Projeto
Do Deputado Agostinho De Oliveira

CLASSE SACRIFICADA DEPOSITA SUAS ESPERANÇAS NO
PROJETO DO REPRESENTANTE COMUNISTA

Ao longo das linhas da Cen-
trai do Brasil, nas oílclnrts,
nas estações, entro as tii.i..a3
cie conserva e dentro dns com-
posições os ferroviários sc
unem muna grando e entu-
slàstica campanha de apoio
ao projeto do deputado Agos-
Unho Dlaa do Oliveira, man-
dando estruturar o Quadro do
Pessoal.

A margem de todos os dl-
reltos garantidos aos traba-
lhadores, os ferroviários da K.
P. C. B. depositam suas cs-
pr-ranças no projeto do repre-
sentante comunista, que con-

cretlza as reivindicações mais
sei.:'.das na corporação.
rEUEM O APOIO DOS PAR-
LAMENTARES DEMOCRATAS

E' o seguinte o texto do abai-
xo assinado enviado ao depu-
tado José Bonifácio de An*
dr..da, da U.D.N.:"Os abaixo assinados, cabl-
neiroà, guardas, agentes de
estação, maqulnlstas, conduto-
res. manobrelros, todos traba-
lhadores da E.F.C.B., vem
muito respeitosamente solici-
tar de V. Excia., bem como
dos demais "membros da Co-
missão de Transportes da Cã-

VIDA SINDICAL

Telegrafistas agradecem
ao deputado Marigbella

Assinado por vários tele-
graíistafi sergipanos foi en-
vle.do ao deputado Marighel-
Ia, da bancada comunista, o
seguinte telegrama: "Tele-
grafistas sergipanos, por In-
termédio da Comissão Reglo-
nal cie Reivindicações, agra-
decem a V. Excia. o voto cm
separado que apresentou,
oposto a mensagem 334, le-
vando em consideração o cs-
forço e a dedicação da nossa
laboriosa classe. Esperam è
confiam no seu Irrestrito
apoio so trabalho do depu-
tado Juscel-j.o Kubitscheck,
que corresponde aos justos an-
seios de todos os servidores
dos Correios e Telégrafos.
Saudações, (a) Rona.-j Silva,
Otávio Campos de Morais e
Ivo Matos, seguem-sc 25 assi-

naturas".

Em lugar de assembléia
nas quais os associados pos-
sam Ulscutlr suas reivindica-
ções o se manifestar acerca do
pagamento das folgas sema-
nais, que todo o proletariado
brasileiro recl..ma como umn
dívida contraída pela Nação
com os trabalhadores, as Jun-
tas Governativas e as direto-
rias sindicais manobradar pelo
Ministério do Trabalho, con-
vocam assembléias para tratar
de aumentar as mensalidades
ou empalhar os dissídios co-
letivos.

REUNIÃO PARA OS TRABA-
LHADORES DA "FUNDIÇÃO

INDÍGENA

A Junta Governativa do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria Metalúrgica está
chamando os associadas, tra-
balhadores na "Fundição In-
dig^na", para uma reunião
qtie se realizará na segunda-
feira próxima, dia 29. às 17
horas, a fim dc tomarem co-
nhecimento do andamento dos
processos em curso na Justiça
dn Trabalho e de assunto de
grando interesse, relativo à
empresa.

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NA INDÚSTRIA DE
OLARIA — HOJE, ASSEM-

TRABALHADORES
Cr$ 980,00

^¦ÇfflBilBwi^ri, * ''-L1,

6 V. Curtas 3 Long? _

rtalrli >h dn diversas marcas h Vista e
u Vr.a.,o. OonsertoSí troca e reformas,

A t I' A I A T A R A :
-TolUos Tropical o cuslml.as Or$ 220,00
Costumou caslmlrns e Tin-

pleats 0r$ SÍB,00
Curtes du oiisimlras desdo Cr.$ 85,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto at.) às 21 horas)

Rua Cirblina Machado, 504-A

BLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA

A Jtmla Governativa está
convocando o.s associados para
uma assembléia geral extraor-
dinária, que se realizará às
18 ou 19 horas de hoje, dia 28.
para a discussão e aprovação
da previsão orçamentária.

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NO COMÉRCIO AR-

MAZENADOR

Em vig;or o reçime do "Câm-
bio Geral"

O presidente do Sindicato
está avisando aos associados
que, em' virtude da escassez
dc serviço e do elevado núme-
ro de trabalhadores membros
do Sindicato, a partir do pró-
ximo dia Io de outubro en-
trará cm vigor o rcg.mc rio"Câmbio Geral".

Usando o presidente de atri-
buições ditas estatutárias, su-
prime o regime de efetividade
nos pontos de serviço. Não
houve qualquer assembléia de
associados para a discussão
dessa decisão.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES MO COMÉRCIO
HOTELEIRO — AMANHA, AS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA

Por cotivocpçíío tia Junta
Governativa, os associados
reunir-se-ão amanha, dia 21,
em assembléia que terá inicio
às 9 e terminará às 23 horas,
para preencher r.'; formallda-
des exigidas peh. Justiça d"
Trabalho para o prossegui-
mento do dissídio coletivo que
suscitaram os trabalhadores,
reivindicando aumento geral
de salário.;.

mara dos Deputados, apoio no
projeto de lei n° G35, sôbrc o
pessoal da E.F.C.B.

Esse projeto vem beneficiar
nossa classe sofredora, que há
tantos anos recebe sôbrc seus
ombros as conseqüências da
falta de amparo legal que nos
Jogou na miséria c na fome.
O decrcto-lc! n° 240, que atual-
mente se aplica no que tem
de pior, tirou todos os dlvel-
tos dos ferrovlárloá c isso Jun-
to com o poder ditatorial que
o decreto de autonomia deu
ao diretor da Estrada, com-
pleiou o nosso massacre.

Por isso, nós ferroviários,
nes dirigimos a V. Excia..
pedindo apoio para o projeto
n° 635, que vem criar o Qua-
dro do Pessoal, tão desejado
por todos nós, e que detcrml-
na seja feito o regulamento
do pessoal da E.F.C.B., que
nos garante promoções de 3
em 3 anos no máximo, e que
assegura direitos aos operá-
rins de obras.

Atualmente a miséria c tan-
ta na Central do Brasil que
nã ) há senão para alguns pri-
vileglaüos direito de férias.
Não existem folgas e não é
assegurado o direito re li.en-
ça paru tratamento de saú-
de. Os diaristas trabalham 30
dias por mês e só recebim 25.
Somos seres humanos e le-
mos direito de v.ver como gen»
te c, por isso pedimos a V.
Excia., c aos demais depu-
tados da Comissão que apoiem
o projeto li0 635. (ass.) A lon-
so Augusto Geraldo, Salustla-
no Nunes Brito, Osvaldo da
Silva Filho, Albertino José de
Silva Filho, Alberlno José da
Oliveira Mecery, Waldemar
Ribeiro dc Mat_s, Francisco
Fidelis da Silva, Maci da Cos-
ta Barradas, Wilson Lourenço
Rtjdrigut... Felinto Galvão, Ga-
brlel de Castro, Dionedeo dc
Castro Henrique, Orlando Ma- jciei. Poi-ipeu José da Silva e |
Apolinárlo Afonso".

:...-••¦' de trabalhadora que -tert-
deu k c«-iivocac.1o da AuodacAo
Pioflssienal dos Ferrovlírtos da
Sorocaba.!.. A uwnbMla tom-
uareceram. como convidado» ttnt;
clali. os dcoutndos Roque 'Ir«-
vtun. líder sindical paulista, mem-
bro dn ComlttSo de Inaucrito da
•in.-».'-.. dos ferroviários, e Esto-
cel de Morais, fcrrovi.r.o de pro-
fiis.1o. trabalhador da Sorocab-v
na, atualmente licenciado.
REJEITADA A CONTRA PRO-

POSTA DA EMPRESA

«;• |utj.4'*t*..t'> pa** " dl* 9* 4»
eorrralr, k* •¦ * •¦ > -» na Trib««
nal llrelonal d» i.-»i.n ¦;

IrOS 'ti i «.:.!-... «-:. i.i M
IH«'.I1.| IN - O julí.ll.rfl... c»«
lo mittrado r>ira o dia I.* dr
ixjtiilif'. it \% lifiia». nu T.ll.T.

DOS MA.ir4:S'f!lllOS - Ji
t n: ifjlltada* a» •:.....¦«-.»,
na r*rr'la de tinte da» «wpr*.
sa» ¦¦..-.¦.»!.. O laudo prri*
rial. >|..-:-: de «•¦»•«. «líum».
íalha*. «Irlia roíiilalads a ti-
luatin dc i r .»¦«.<¦ ¦¦¦'.' » "•¦«-
ran^a ...... mu. , da Indâttría
de n...vei>.

O ti.fr.v. í«.j inlislril.jidf.,
e tem -. > um nov» ¦¦'*•• ¦¦»
que drnlrn rm bretr ¦!«« •
concluir o >ru parrerr.

DOS BMPRBOADOS KM 110-
TfilS. RESTAUnANTES B SIMI.
; m.í - — O Julfamenln foi
transformado rm dlliflnrla t
adiado **slne dlr**. a lim de trr
suprida oulldade da data da
-«.<rml.li.ia. com à rralirac**. de
tuta(lo rm escrutínio secreto,
para aprovação da suscltacao do
Jis.ldlv, pela corporaclo.

'in.-. lliAltALIlALHlIll... NA
l.vniSTHIA DK •«....;• K HA-
i.".*- — Ainda nio está rm pauta
dr julsamcnlA. O rclalrtr do lei-
to é o julc Tostes Malta.

f.ssc dissídio coletivo ¦•
»a a vários milhares de traba-
lhadores, em itrandc numero mu-
Ihrres. cujos salário» atuais sao
i-m mídia de CrS 450,00, enquan.
lo as firmas emprccailoras au-
ferem lucros desproporcionais ao
capital nn|.if.'-.|.. conforme ilr-
moiislraram «s perícias reallea-
das nas escrita» dc várias (irmãs
MiKiuJj., de arArd» com a de-
Itrmlnacio do T.ll.T,

DOS TnABAI.HA..ORIiS NA
INDUSTRIA DE CIIAl_US,
nUARDA-CIIUVAS E IlKXiiA-
LAS — v I <>í Iransformarlo rm
tlilifiéncia e adiado "»ine dlr".
Serio Indicados peritos para
examinar escrita das empresas
que alrRam má tiluacio econô-
mira.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DL VIDIIOS (FA*
brlea de Vidro Mcrlll) — 0
Tribunal neelonn' .!. Trabalho.

;:._ ^.r"*"- •" •""• isara arar-:i.*.i.. wfrto. mtí ^ Tn
Oi>s TRABAUIADORI» '•** toiltn ¦ qu« t* prwura pro*INDÚSTRIA DK WNIKIt'ACU> ietmt *.„; „ coolwimenw dl

I, CONFEITAHIA - J* f»r*w ^ja^ç a «m, nua purtlelptç*»...«!»» at !¦•¦¦¦' oa ¦¦¦¦¦¦ -4 como vem a•.'•>¦*¦-*r-.! ¦
dr aUumas da* siBir rmpr#«* . *v9 x-. .-.¦.*, .-«- .-«p.cf.tar-'."
•ndicad»» ptla* duas paitc*. ¦-. i,t»liMiu a 33 úo fOlTtntt, «1*
|.iimcíru« trtuludo- »lo (a»«» Ig^nt : ,¦..-.:¦ •-,--.'.s. elent4M do
riveta •»> »n>rltanlr». vl.ta tn laeonUddQ, ctímpftifíírMO o
f«cad<» piorada a boa tllHKlo èt^ j,-. ..vou cr..nde IrrtUClo
,!..'.•. da» «....•... peru* |da pff . -.r;-'. da Junta Oo«
da». O laudo Raal, poi*m. de-1. f;!, «. j a pomo dt. dlrlKirt*
murari ainda cerra dt um »•**** l(to>*.«> « »m companhalro d»
para »tr tnllldo. riUm»". c«mht*í»do por Jlü,

DOS BMPRBOADOS NO t.v .viriierar a prewnça doa meu*
MINHO •• r* i «. DO l'\o Dlt lünncoc. pfifumando s*t ii«
AÇÚCAR — Foram lúdlcadot «.Mura Ido *tH tlscalirar M
i. r.i•« H focam iniciado» «•» :r>i% ,-t... que romo prwtden-r--.!.-..• • pericial» na .inpitta u. i?^ junta, nno admltt qual*. i- .!-¦!« ^qucr tUctJilzacAo.

DOS OPKRADOHBS CINRMA-1 porquo o Cordeiro t«me a
TOGRAFICOS r. ,ULii.\Nii.% - KucalracAo do» kui atoa? E'
.:.-..- na Procuradoria do T. {porque tJe.w's ludibriar a rlv
S. T. para rrecUrr parrerr

nos FERROVIÁRIOS DA li:<»
rOLDI.NA - Itstl em paola d*

18, areiui.--90 um acôrco qua
nf'.'s vtsn twtieflelar aos ua*
tfainat'<ir»*<. cemr Já pndemo*

julftameolo para o dl* S'» d« -prever com a prir*ira audlén-
corrtntr. 1» 19 l.*ra». n<» Tríbu- jcla de cr»nrl!U.çâo em que rt
nal Suprrlor do Trabalho. [fala de «tunenlO de 35 a 30'-.

Grande massa de frrrovlárir.» íconR^dernat'*»*» OS aumentev.»
¦i. *eop«.!dtna dcsrré <¦•¦-.,.. tarem concHIdoa depoU
cer ao Juliamenio, ; • estará >do no»*» último alimento <fe
rm drbalr a ratlnfio do hnrl-
rio de imerra. ao qual rnplt-
nuam sujeito*, em beneficio
.injro da rmprí»» ImprrlalUta
inelr.a, milhares dr trabalha,
dores.

Alrm «li exIlncHo do horário
dr guerra pleiteiam os rc.-la-
msnles .. recebimento do adi-
cional sAhre as lioras e\lr»..r-
dlnâriav que vim laiend» a
partir do dia cm que f««l devre-
lado prlo Rovírno o fim ft-. cs-
ttdo dr brliíerJneia entre o
nosso pais e tf nac-Vs d«> rlxo
n .Jl f.-¦:•' •

DOS M I N K I It O S DF. NOVA
I.IMA (Minas de Ouro dc Morro
Velho*i — Ainda nfio enlrou cm
; -.iita dc --il.-..iii. i.' . o que dc-
será ser feito dentro dc breves
dias. i relator do feit.. .. mi-
nlslro Astolfo Serra c revisor o
ministro Valdcmar Marques, um
dos representantes patronal» no
Tribunal Suprrlor do Trabalho.No decorrer dos trabalhos t*

ve ocasi-ío dc falar o lld*r xliv
rical dos ferroviários da Soroci- i
bans. Celestino Santos, secret.1- j
rio.qcr.il da União Sindical dos |
Trabalhadores dc S. faulo, atual- [
tnente fechada eni virtude do d»- ,
creto inconstitucional dc 7 d»
moto.

Sôbrc a reivindicação ue au- j
mento dc salários da:CrS M-Q^g^.^ 

a0 Utílar dl pasta da Aeronáutica

conform" detei

PFLA MANUTENÇÃO DO SERVIÇO Btrs
DE ARMAZÉM REEMBOLSÁVElr? 

"

pela qual lutara qs lerrovIArlos,
Celestino Santos declarou uue
alcfl-çüo da empròsa para
I.i n5o podia ser aceita. A
prísa nio íc encontrava em regi
me deficitário: í-mente -ICO qui-
lômctros da via lerrea c que po-
derinm ctar «l.iiitlo dcllcit.

Apresentou a .scanir a contra-
proposta da empresa, frita atra
VCS do Secretario dc Vlação, a
qual propunha tcrio .'.olucão um
aumento dc 25 % r-óbre os sa-
l.irlos atunií. A asscmblíln, por
aclamaçflo, recusou essa .nntia-
; rupos.a, afirniaiido a sua dcclsfin
dc lutar até a vitória pelos OS
300,0- que vinham reclamando.

RESOLUÇÕES APROVADAS

falaram v.irios trabalhadores e
o.-, dcput.idos Roque Trcvlsan

c Estoc*! dc Morais dirigiram ai-
numas palavras aos ferroviários,
conclamai--io-os n SC unirem, ate
Ia:ercm dos ferroviários paulis-
tas uma só c poderosa família
dc trabalhadores. Concluíram,
colocando-se à disposlçáo dos fer-
rovlárioa na Câmara Estadual,
paia a defesa dc suas reivindica-
çòcs.

Ao serem encerrados os traba-
•os, sob vibrantes salvas dc pnl-

nins, foram aprovadas as seguin
tes resoluções: l.°) — Praro dc
Ia cl.as Fara utn pronunclamcn-
to definitivo da direç.o da em-

prí:;a sôbrc o aumento dc Cr$
300,00: 2.') — um Memorial a
ser enviado à Câmara Federal, dc

protesto íontra as constantes vlo-
laçôcs d.T Constitulç5o. que víra
sendo praticadas pelo Poder bxe-
cutivo; 3.') — um telegrama 4

Assembléia Estadual, de protesto
contra ns CrScgu.çOcs dc que vêm
sendo vitimas os ferroviários da
Cia. Paulista.

vcrclro de 11.16». Dellberamo*.
em memorarei Aí^mWéla Oe-
rei, uma tabela de aumento
dc salários que pasta em pra-"•.c. tina a,i-nunr a peno*.*i
sítuaç&c* de miséria em que
e? debatem os r.tetalúmleo.
que dc.«.de fevcrc'ro de IM6
_t.1o com oa seu* «alárl'»
congelado., com o custo ds
viria aumentando awuitado-
rntnente de dia para dia. Ora.
.sc n custo da vld& aumentt
dc 70**:, como podaremos aeel-
tnr um aumento dc 30»?*, co.
•Iderando-se os oumento» (*''os nesws último.* 10 mest:
Na nráilcn. multe'-, comp?-
nhelros rida receberiam
somente *_ patrões seriam «
ben?".!ados.

A classe organizada deve
•'xlp.ir que a Junta Governai;-
va re de'ina.

Io -- Que Manoel Cordeir*
publique a lista com os nome-
do- metalilrrlMS eliminados.
:onformn determina a resolu-

para Isto a Jun-
a tnm facilidade

ligações com a
iDelegaria de 0;dem Polltlcr.

irtl.
¦ Que na próxima aodi-
dc Julgamento compa-

..t cri massa para asilstlr
decisão da Justiça do

lue a mais de cem funcionários dc diversas categorias c Trabalho, erigindo que o Cor-
nega- »..--., » - •_ *_:'«•„ j^, delro. acc te o quo for do In-
i cm- funções — Apelara para o espirito patr.otico oo j lcrò-.-. tía (.|-s^, e nao dof

Tte. Brigadeiro A. Trompowski
Servidores do Ministério dt

Aeronáutica, surprernci.Ios com a
ir.terrupçSo do serviço afeto ao
Armazém Reembolsável da Di-
rctorla dc Engenharia da aludida
rrpartiçíio, dirigiram um i-emo-
rial ao tituhr desse Ministério, su-
licitando a continuado do refe-
rido serviço.

Nesse documento destacam que
um dos problemas que mais afll-
gem ho]c os funcionários pú-.
Micos, 6 o de abastecimento dos
gêneros de primeira necessidade.
É. no Ministério da Aeronán^ca.
embora nlío resolvendo dciln tt-
va c satisfarlamcnle o angustioso
problema, o Armazém Reerabol-
sdvcl atenuava a situação vexa-
tôrla. Isso porque ali. além dc sc-
rem encontrados os gêneros que

eram cies vendidos no câmbio-
neqro.

Depois de tr-.-or ccment.irios sAbrc
a responsabilidade do Estado uo
tocante 4 assistência alimentar
rios seus servidores, frisar «|iie a
Instalação dos Armazéns Recmbol-
soveis deveria ficar ,i cargo dos
Institutos de Aposent.-.dorla. e cio-
giar a atitude do titular da Acre-
náutica, os signatários do menio-

il apelam rara que seja ' 
na-

tido. ai; iü..t!o e rcorciaiizaiio o
serviço do Armar.m Reembolsa-
vel, oue. até bem pouco .-_npo.
era diriql.o pela Diretoria dc
Obras c que. agarr-. eleve rítar
afíto A Diretoria dc Engenharia
da Aeronáutica.

O memorial recebeu a assuialu-
ra de mais dc irm funclon.irlo.-.
das diversas categorias c*'unções

i!>i,lrôcj
| Esta r.*-rá. sem d'i7!r.a, a no-
i.sirio que os metalúrgicos de-
VS..1 tcinar cm defesa dos seus

I (-í.eMcs. uoin n?o podemos
.-onliar na Junta Oov«*:*«atlva

jprla -:ua rorleüo capitulado-
inlrtrx c policial.

csenssenVam nos armazéns, náo do Ministério da Aeronáutica

ío Resollte Ao íflfflin srkix i ¦__

Uma comissão de prejudicados protesta contra a
desonestidade do empreiteiro Orlando Araújo
Costa, com relação às contribuições descontadas

nos seus vencimentos

Os operário» estucadnres
Ai-isllrles .Santos. Manuel Tco-

dru-ico, Eurie.o Otaviano da Sil-
va, Kpamlnondas Otaviano Nc-

to c Krnaidc Almeida estiveram

APROVAÇÃO DO PROJETO
B10GENES -DE ARRUDA

Oculnn cnm uniu. bi-fooals
o lentos coloridas — Entro-' ::ini-'i(! .io nicsnío (liu — He-'¦iirsr,:i pelo ItriMillinlsn 1'oslU'.

Aos deputados Agostinho Dia.,
di Oliveira. Novell Júnior. Ar-
i! ur Bcrtiardos, Eudidcs Figuei-
vedo, Segada:', Viana, Domingos
W-Iasco c larbas Maranhão, tra-
balhadores pernambucanos dc to-
cias as profissões enviaram um
,.i iiixo-asslnado com cerca de cem
nislnuturas, solicitando o epoio
das suas bancadas para o projeto
dc lei, apresentado pelo dcput.rjo
Dlógcncs Arruda, que cstabel.-co
aumento de 100 9ú no.', atuais sá-'.trios mínimos.

[ustlflcnndo o seu apelo, dizem
,..; trpbalhadorcs: "A justeza des-
.-.:¦ p'ojcto dc lei srs, deputados,
ertá mais do que justificada dian-
l'. io qundio títric» ú* miséria

reinante entre as massas traba«
Ihndcres dc todo o Brasil, onde
a tuberculose campeia ceifando
milhares dc vidas úteis e Indls-
pensávei.i á vida e ao progresso
dn Nação,"

Terminam exortando os repre-
scnlantcs do povo a cumprirem
as promessas feitas ao eleitorado
nas vésperas dos pleitos de dc-
zembro de 45 c janeiro dc 47.
Que defendam com intransigência
os interesses do povo, da classe
operária, ameaçados pelos restos
do fascismo e da reação. Pivaldo
i.ezinn da Silva, Albertino Seve-
lino da Silva, Argentina Cavai-
cante Bezerra, Saturnino Mcdei-
ros da Silva, são os primeiros slg-
ujtárioa do aludido mcmorial.i

em nossa redação, na tarde dc
ontem protestando conlra as Ir-
regularidade.* praticadas pelo
empreiteiro com quem traba-
lham.

— 0 empreiteiro Orlando de
Araújo Costa, — contou-nos um
dns reclamantes — n5o faz rias
cadernetas dos vinte operários
que tem a seu serviço, as nno-
laçôcs dos descontos para o
IAP1, nSo obsiante o desconto
semanal que efetua", noi sali-
rios dos trabalhadqres. Além
disso, nSo recolha ao IAPI as
contribnlçSeg cobradas, fa.en-
do-as reverter em seu próprio
beneficio. Descobrimos essa Ir-
regularidade ao pretender do
Instituto os* beneftcloi a quedevíamos tor direito, como M-
socindos, qua foram recusados
por culpa do nosso empregador.

Protestando contríi a atl»«do
do ar. Orlando AraVio Coita,
estamos certo» de qua agimos
em defesa doi nono» InUr*»-
ses. — concluíram.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

METRO CR? 3,90
..l-ror/iozinho tipo americano, su-
per: ir qualidade, larfr. 0.70, me.
tro 3,00, ncci 10 motMl Cr$ Dí,0(

MORIM CP..TONC
CrS 4,90

Morim cretonc lurp. 0,7.1, mui*'
Incorpndo, metro Cr$ 4,90.

CROCHETINE MODA
Cri? 3i€0

Crochctine lnfestad'1 lindas eo-
rpi-, moda para vestidos, met.-o
Cr? 3,60.

CRETONE SUPER
Larg. 2,20

METRO CrS 25,50
Cretonc para Wiiçóis de casal
larg. 2,20 branco e cm cores
metro Cr$ 25,50.

LENÇ5IS Cr$ 22,50
Lençóis grandes, reclamo,
branco um Cr$ 22,60.

UNHO BELCA

Só

Llnho «-.-.pcrlor, branco e maiscinco cores, jp.ütro Cr*i 49,00.

CALÇAS i. I ^«0
A NOBREZA e-t.. vendendo

calcan de jeriicy para senhorasa Cri 4,90, cores diversas mõdc"ticot". Malha fechada, lindas
ciores, uma Cr$ 6,90.

A NOBREZA
a eonhaolda maacota daa nolvr.s
esti apresentando estas pecKn-
ohM durants data mü».

1 '' APROVEITEM !
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TRIBUNA POI-MI AR V\$n* I
ew«-»vi «a» wiaia oa» «»««.«iiiiMattww»»»»»»»»»»***»»**»»»»** t'x • • sr-f***-* . -^*4

&

A^Lei Müiislro" Do Sr. Custa IMelo A ironia
a Memória I tos Nossos Mortos! lePistoia

™

a»M

Aviwt iiiinortanle
,\ , ,,i..i.-*-*.i .iftlll»; |».J4 .1,1 f«W»ll:.» 4,1 M-\ll* a*i«»

> I. Ita ft» |-.,!í«ití.'.ra ||a* a.X 1 j> « *lli|,t* 4» l« i .»...-» I
i-iiiar «jua *» filaram icitoiitatait (».« .tr.-i.iivt.ii.. d*

4í-t,'-*-a •!, (**«,.,.... (Jn JJ *,|p .1 , i...;» «fa !»'• :ri , ¦ . r,
ia .:.,. -irtr.»-'.» ,..,... ..fc-,»«rii<.»ni- i.re.tai rofita* •¦•-•
•|te«tll»a# It» r. !,,,!;¦!. .'• ! j 131*04 |,c.| l-.-1o.li ia.tr lltt» .ajtOrt

i-iira-it*» »!<-.ir »i'ie I.:»» o façam,*
Convtxaç&ct»

1 .-•».. ..-ti»- a»t-: na tr«|a do "i-tii':
_ i..'!.-i.-».-. tia I'.1 '.»«uri»» MuiíKif m» • >.¦»¦!*». *«

UV30 iior*f.
O #r. IVrrt» Júnior, lioje. «I** II <n»i «J*»i»i«».
Um m»*«iil>ro «Ia i.*n««if#a« de fcili.M t»ri»io. tioi».
O sr. Fomaivlo Ura».
A («•Mitaifa da i«tf*nii»*i»;i» «ia lota úe Sepeiil»»*.

1 -le. a» 10 iiorai.

Retificação
iv. enjaiiii foi imlfeiado ler a fe»l* prumo» ida m

»'»l<isi'i D. l*i>ffi«, Itilisúti»». dia r*. otian»la te «Milera
*«.|»rt« a r,-.n»lilu,v3w, ser promovida paio MAIP, o que re»
UfitNimOã a iwtlida tle* promotores d» mentia,

AftfsifiRturas dc jorna"» da Imprcm*a Popular
1,'tiau pronio* 0* lal»Vj> «iu» vi» prrmuir a» e«*»ml»»o>«

«l* ajtiila e aiiiii»>* «Ia liiipfrua Ponulir IrahaU-urci» wn
,»!.-! .1. .;.•.!',.. da .,.. 1, ,iitra« «f»• » jornal» utinr.w
i*OI»rL.\ll, 'Cimo iiprj,.,i*. e "Mwnanlo Feminino".
! > .-4; eie• .'., •¦!.:. ii,.-!.. n U.I..G. *#ia atlVIiMf. t» • !rm (tf
uiteretiado* r«*«|«il*iiar «»* referido* lalfle».

Sugestão
ftiiferimo* a f*omi»i<,o »!« Ajuda dl Jaísrepisuá f>»

lii«lar e foltieimisr a deílct«*»icía de deiiribuiçso da Till»
...'NA l,f»pri.,\li tm tonra «Io Larfn do Tanque, tobro o
.11»» iu», t«*iti i-heef4,lo »,r.£»» rdclamaciW.

«o* UNpRGlCO PROTESTO DA ASSEMBLÉIA DO «SINDICATO DR ^BfíSS*:^
, 

™ MBTAM.RGICO.S DE PORTO ALUG^^^
*».*>u w» 1 f a I a t i v •

«. ,.,!.„,,. .1.., riaif* « »••. »
tVi.U.

¦Btlf» d*

rei*. seM > *™«* «¦•'•'-' *» GRE.SSO MAIS WS DU35BNrTOS CIDADÃOS DE CAMPINAS - ÍZ^YVfrl^^A*

m\m

.B,LÉ!ezB,ailnÈDeQtw
00 PESSOAS SERÃO DESPEJADAS DE 3 PRÉDIOS DA RUA GE-
TiRAL CALDWEL - ENQUANTO SAO COMETIDAS AS MAIO-

RES VIOLÊNCIAS CONTRA O INQUILINATO, aDORME NA
FILA» O PROJETO 26 B

...«..¦».. «i„ at»* a Tri d* ?#.
t.«»»i.* a«« •¦•»«• *•»'" i 1'»
(»¦(*'fira «ui*M«r*»s « fati*.
U*H »., I 'i'.l( Vai ha- .»..

tia»4* a .;» <» a llraai» ü*
»* »»i»attr«4» »M»»i* fita *af»«.
Irifulu, por i» ' <?* ' '¦ ' »**
rfamafiialsi e p»i»í»f»». a mi»
tirntr»»if tíjüt»» -*"».' >- «»
1» **,» itiuIH.I.».!, *» «•?«!».,
lifi*** »*« fftltftl»» nJ* »* !.»»'.
IVt-li.. t ' taait » < -s,
.,»»t#» pmiiii».»

t». | i.n.I.m. «I* (ini.n »*¦•»
|i*-t»til*4»<»» » »»* ll»l»rf* d*t dl.
tfita* tS*!»»-»»!** f*i ti»»!»»'* »
?a-íMinl* alt»*»1»»a**'«*«lai **l».
.«, ii '¦¦ini «« Lar*», f,»B«»

l»(«ri»»l»» r a*fr*»tv*»ff * »)» «l«»
i»-iii'i« a d* ¦»*-«•• i «"tiit-it.
»Mt, t'it» ,".": » a w «via».
-••.¦».•>.. ranlia *»** ">',.• .
«^ ...» '!r, t|a »*;u»»<i(»''* »Jur
»i,i H í «in « t s,.,.,i„i,i. 4*
|"»tfi. ,.»,-, nn -«ilriln dt»

' '" •¦«•!' d» •«»'•! i'"» ffs.
|vit««i<l*ttr» do patm. **tn di».
Iiit»l<» i*e r*r f»»rt«»lárii, para
«Vt ?¦ ¦•» ot ••>-.,!.,. d»
tm»»* (IaiIoi* a hitAiVa PArc*
Kifwtli ¦ ;.a... »¦ r fn| drrra.
mar tf*» »,-,--. na» ..im , dt¦¦¦ > cm .!»•-«» do Idftl dr>
mrvlllir.. illnrKItkRItlit, ., »
Panln t.,» ¦> ¦ df Oliveira.

- » !..,.-• / !mir»
i'»íi-! i-»!- ¦ Jena» II de
>»'»'¦•¦ tii-.-ri Pfrrira, •'..•.»
-'¦»•> llinirl Parffl». i: '-«i

r»-¦¦-• •¦'¦ lUmillon **nl*n».
tV.',»rr . ri. .| , Sant»», l.*l -!

do» -s.t.1- .. I ¦: i'i - de Olitrlra.
(irraldo Dl»*, Maurício dr *i
»,.,. Nita Mtn»le». M»lin Jota
do Naximrnt»». AIWnd»»r <*>»r»
rfa, Jo»ut>a Maria da Ml» a, Sc»
l»»ttll»> da Silva, Antônio s ,,,.
Altartnc*. Jetí Onlldo Cav.l.

TITUIÇAO-. PEDEM O.S TRXBAtUADORES DA SAÚDE
.*«.»« d* r»»»»*»-», Jn»* ¦tirfftt.t.
>•«« Mu l**»li-4 • f»t*it tini* a
i*l* .,i.....
PnoirST"» A .M!»KMH|.fi|-*, |i|t

MBTAI rBliltot»
|>« prtri* Alr«v f»«i *«»i.l.

a»* »««,.'-• t.uii t..!", í ¦. •»>.•

O »»•,.'i,.k. «|.,»»»» 'A -.i»ív!i

raiu d»»» 1f»l»»in*d»»ff» MHi»
lartirot d* Parti» ttr{„ it/tini,
d»» rm irandr .».<»-,»»!.;» ir.
, ¦:», . ,......'..1.. «»».,,, dr v.
r»rfi»v. t**»* ft*t»ii4l*i »«» **t«»ífl»»

d* !•» df V»»i|i»rt V», -i»!
¦»« r*a •!»».»»*• itf**» « .»»
de «''»«* «««.íifi .iri».rfi*ii,-t
t»«4* alrnla f*»atii* a f*An»tíl«Í<
(lo Tfdfral t» anui» at *-.»»»! -»»
u» da fIa*»*» ofciirit, afn»n
landa a numAri* »« » e »>• » v*
It» '«» I !»•»!'» tli» t 't I ¦•' ¦» ,
d»» t»o rami»" «*f f»»t*ll«* >l»!
t'ur«»|»t, dífffidrfili» a d»m-»»*(4» I
ti* a a liltfrdadf rm n»t»a i»i»
Iria. MirltamA» at* dis no*
i'i-i -'»"•»¦ fjiif •'•.-.-•

tu» to/ rm drfrta d«» |»w» lira»
t.i.i». >,-,|.H.t, rofiilranirnlr
a imltlita dr tnlia ao rr-timr
ii». .»»»«HL-í'.»h»i O» mclalorii-
m» de t- ¦¦ • Alfir* »>¦•»»" ¦•'•»
»*lbtm »•». f«ri»«. drfmdrr a
iitw.ia-ir drm»xrili<ra r- «.,.,,
Uda t»" - po»<» !».».!,.i ¦ s»u.
dtcAf» r»r»»l*uil»*. (a.l ivtn
•»»••' »i ¦ 4*n» tt-».!' •;, ¦. 1 -•.
.-.!¦¦». »...j- t.. de Moral»**.
APRONTA A MHMOniA DOS

MORTOS IIB PlfTolA
Mrnucfm «llricltl* k Cimar»

dn» Itritulad»»»:"O* ..-..•••»¦¦». morado.
rt>* r Iriballudire* dn crnlro
da •'¦•'¦ «<*m -»•.•-¦•»» a n.

ftfia» tt tf a i*|.«dt«> »n in.«. |»l«ii«i** d» A**i», A**r4**tf»t M»*»
j-ti», d* rln da ,««ur»u,4 «»»I».H». }»»ra IfífM. AalSnítt 1>i»
fíoaíl-*. ajNf alt-ala «»»Bit4 «t \ \*it* dl aoaia f «Mi» 9W as»
|-tir). =|-i -, .«, II. rffíll, v d* I»»*»
M l>Ht«lH»»il-« * *fl •»!« è uif,
m» i4 a<»» *«>»i(»»» de l'it!¦».*,
!»»»i'ad*» a» l«la pún iit^rila»
4c \n m i i-^oiu, ao» «.«««t
»i irt*aj'*'»'» > <!«*< Ictanlrta a*
»i>» »..*«> i.. drfrta .». i-» .
«)«* ».» ffi-fv*,. r.i»v*liud>. torr»
iíi,-..,nir »* » »,ii»., d-»* qm-jftcJiM * t.lla d* ii»...» <*» »
•.-«»". Il.ia: v, |l,||. ,. I .1».!.

4» (líi|>.. a d* J(S»U», «»«*il l"Mav
• -»» tí.--.. d» ».-.:, .:•».
ra. I»»»i-I «'!.»íii. i rtulii II».

• iíUHa, »»' .
IHHIIÍHM M. 4 U. 1». J»

A» lidrr da Nnead* «lrai»i*
B» t -»i.<, r*drr#l M t«,i*>4'«
o »*s|«If.i* fttaUe-attiaadai

"O* « ,.* tu.» .» . »«.!,»-
H**d«it* f nt»»r»d«»if« »•» l»*itf*»
da i»»Hde diii*f«'»4' t«»i*n»»4.
• «i-« a i-««».-a»t» da l D, N„
,<,|i<l|a» • • qu* l-B'r -tliNde

t ».'" .1*» J.flr,* d* (ai.»lllti|.
ci,, . ronlra a Iri d<> »»*f»irtr>(;a
t|H«r iitinith.m imi»"r *<» povu,
(Ai.) i».i-.»-.» Mha, ii»»i.-f

•QUE A U.DN. TOME ATTTUDE KR^ EM DEFESA DA CONS» lS.Sat«>a^^
éeiffit, ÀalfMi» iVffif» d** %•*'
!•*» f> iitait i? ..-»•¦««.««r,»"

APMUII AO ptnunrifMO
otr iteprrAtio»

Pe «»<».!.'-*> Sio l*a«r»>* fal
f*»f!,llí, * i , l.iij.lvtr dl »*>»
»«4i»t|.t de C»n»!iinfJw a JhiU,
»»»l* rimara i, i.nl Ntuamn».
**ím d* nu* ii*»wwff*>»H ih

; t( :h • .-ti<»f*«,"iMdfd»»»* d(m»»»-r*lM «Ja fl»
dld» tlt» l.ai-t|':u.>f^ | ,i»d» df*.*«« PsuU, *¦»«» aiflar pata a
..!»-. < o i »»ii li.-ta d«*«

Íla»tft. Kl »«-»a«I*«»l«» d<4 -fafrt-»».
f,»i«t ..»,«». at»»* i'tm>ia. aa*
*fH* tcnilmini»»» d«m»frt>iiV<»»,-.-....' ... , „, „ p,,,.i
d»».4'.».i'H ti» ullraft» nut Ibt»
l-.lt ívj „ nail • alpa • fauritm*»
mundial, rifaram aa rMade d*
«¦¦«-,. na lllli», t'.; fotra*
P»ir(fi,.t. ruja «i.ruA.i, 4 um
> . |.» »a-»-> rr>,.l#« ,',,< Mmo«>
!'»>»(..' drnomlntda Lrl ie &>•
rurtnf* Varlonal «t» ? Aaln.
f|n flttltt*. MAfio Polrls»»** de
Olhftn, Aifitnr fl»»drlj*iir*, An»
toni» llíftrl. M*tin fütarr*. tia.
••rifla Aututla. Allpla Ptrrlra
0,.fi»i Mifotl «••,»• JnniVtr.
t 1» I .. I. ; - ('.• I», ai»r> Tf«trira
Uur* i'a».!..... Mn» M*afn*nt
1'errita l.f »• Oult-f Rihriro dr
f ar»alh«. 'oaqiiim l'n-»*ii»tí-.
Iv.l ¦¦• ' I -'•'• Silt», \»lf-a-'í
lt-lní.!.. Adair lliUn»» d*
Md». Jalii llaarlr. Mana Per*
r*f laií^. n»»rfnrl« nodrimir».
Iuu* llail» . m*l» ''»: »»•
Balaru".

REJFJTAGA P[LA COMISSÃO INTER*
PARLASiRNTAIt AINCLUS/TO DA LEI
DE REFORMA DOS iMILITARES
Aumentada a línin das leis complcmcnlares —
Aprovado o parecer do sr. Joiio Mangnhcira c

«U-»ii|ll.ti! is .is Mlll i UlllisM-»fs
it-ai.:.-.-•- ontem iiela ms-

I ha, ívl» a IU»- tt:» (iria do SC»
naaur Ferreira df Hou/a, a
i mi.!-.-.vi liti<-i-r.iri.-.ii'.*-ni:,i
uo Irei;» CoiiipliitK-mates d

.<--...;.»¦» ...»i«í« de«aptopria»
efies.

Foi aprovada a criação ue
»uü-r ..ti',.,».*-., atitterida |>elo
w. Prado ;...-.. ficando cada

Enquanto conüitu» r.-;ii ir , :... »m de ruína" ou por or
indo a aprovação do plena- i-jem i-icrlta

Io na Câmara ral. o pro
icto 26B que visa modificar
o Decreto n° t».«J8f', de 1IK5.
a.* demolições, os -i.-.;;-:-..; e
t«3du surte dc vloünieii-i íão
prontcldu* diariamente con-
tra o inquilina.o caiiocu. Aiu-
da ontem nossa renortr.se'.n
.irompa:.,.!'.* |.clo vereador.
Otávio Brandão, esteve com
os moradores du.* prúlios .C.0
a 220, situado.» .1 rn:i General
Caldwd. de propriedade da
Companhia Álvaro de Castro ja0e Silva, amençades de dcàpo-'
jo para o próximo din 15 de
outubro. Irremediavelmente.
Constatamos, atreves da co

t-maiiadii do po
der ciuiípctente" aos prédios
da rua Cnldwel nSo se adap-
taria a •irlmci:.. '.:••¦..•.»> e.
qurnto à segunda, qual seja
a "ordem emanada dp poder
competente", o Governo assu-
mlrlo a responsabilidade dl-
reta pelo caso. arcando, assim,
com o peso de mala éatc cri-
me cometido contra o povo.
K, tornando èsu arUgo numa
arma do Inquilino, o deputado
Osvaldo Pacheco apresentou

citado .-.»:-•- :•» uma
emenda pela qmd ficaria as
sln> renlgido: "Ai. demolições
rie edifícios pi.?cárias. destt-

munlcoçâo expedida pelo Jul?j:'at,«s a morndlr»* nâo pode
da 3» Vara C.vel, riii» n Com- |r?!). ser. Ii,.,.l.or.!::at!ÍU!' ^Ü* .Ql!c
panhla cm questão rsquereti
o despejo dos Imóveis e a sua
demolição, a fim «lo construir
no local edifício para fins co-
mcrclats. Vé-se. pelo proppfl-
to contido no conteúdo ü~> re-

âucrlmcnto 
citado quito nbsur-

as e inconseqüentes são cs-
tas demolições. Incrível oue
se bote no chão prédios c edi-
ficlos residenciais, como os da
rua General Caldwcl locados
por cerca de 500 pessoas, nes-
íe Instante cm que no Distri-
to Federal atravessa-se a mais
terrível crise dc habitação até
então conhecida. Qrfalqucr
demolição, no momento, re-
presenta um agravamento na
situação da moradia. E mes-
mo por que estamos vendo
que no local onde se riciruba
as casas habltadr.5 por pes-
soas pobres .são levantados
grandes edlficlos dc aparta-

•mentos que, ('.'.;ranto nnoi,
passam desocupados,, devido
à exorbitância dos seu., alu-
guéis e pela robalhelra indis-
farçável da transação dos
mesmos.

URGÊNCIA PAR.\ O PRO-
JETO

Por todas estas considera-
ções é que se torna urgente
seja posto cm viçor ns deter.-
mlriações do projeto 2GB cuia
demora da sua aprovação só
tem prejudicado aqueles que
vivem sujeitos ás Imposições c
amblqões de proprietários rir-
-umanos, interessados uhlca-
nente em lucros cindiferen!cs
à sorte dos seus inquilinos. Es-

vesse Já vigorando o projeto
ti apreço, c difícil seria para

industrial Álvaro dc Castro
consumação do seu intento.

••* o artigo 3" rio mesmo pro-
•lo que "Fica vedada nelo cs-

¦aço de um ano, a demolição
,e prédios de apartamentos c
!o casas residenciais, ben
orno de edifícios onde se

ichem instalados escolas, ho-
tóis, sanatórios, hospitais, asi-
los, creches, cartórios de qual-
quer natureza e em que fim-
clonem estabelecimentos co-
mercitiis o industriais". Mos.
mo qu» o parágrafo unlco dcs-
te artigo diga que a mesma
poderá ser efetuada "sob

seja usMcgurada uns .seus mo-
radore.; outra habitação cm
condições semelhantes de lo-
¦inção".

SITUAÇÃO DE DESESPERO

E enquanto não vrni uma
prcvldrjncla. enquanto repre
sentanks dc grandes próprio-
tirlos procuram toircdenr tõ-
dns as "incndas c propostas
que vlsain. no Projeto 26B,
mais direitos conceder no in-
quillno, quais sejam os emen-
das da bancada comunista, de
autoria do deputado Osvaldo
Pacheco, aos artigos D'' no seu
parágrafo único, artigo 2o.

l a\ri. "*. »unrt.»íio do artigo 6*
le outras, ai cstüo os casos do-

lorosos de centena» dc pes*
soas serem jogadas no "olho
da rua", da maneira mais br u-
tal- Situação verdadeiramente
desesperadora é a dos habl-
tanles dos prédios da rua Ge-
neral Caldwcl. Ao repórter e
ao vereador Otávio Brandão
as famílias ameaçadas disser-
taram sobre as suas dlltculda-
des, todas elas olarmntos. No
prédio 222, por exemplo, que.
i constituído por 5 moradias,
d. Helena Fernandes que ali
reside há 36 anos, c que tem
11 filhos, disse-nos não saber
para onde se mudar e estar
mesmo nn iminência de ficar
ao rclento. Como ela, todas
us outras mães dc familia, as
..•enhoras Incs Vieira Mcsqul-
ta, Antônio du Costa, Arlinda
dc Jesus Tavares e Marleta dc
Oliveira. Estxs pessoas fica-
rão ao desabrigo. Aumenta-
rfio a fila dos milhares que.
no Distrito Federal, sofrem os
horrores da falta de teto.

D. Arlinda traduzindo o'
seu sofrimento, teve estas pa-
lavras:

— Um despejo deste des-
mnntela a vida da gente. Meu
marido há muito não traha-
lha. Vive na rua, com o "lor
nal do Brasil" debaixo do bra-
ço. procurando casa. Mas eu
sei mesmo c quo nós vamos
ficar na rua.

Assistência Precária No
Hospital Carlos Chagas

Eftere ontem cm nossa re»rua Comandol. *H2. onde
daçâo, o operário Vicente condenou particularmente as
Dlonbio dos Santo*, a fim de
;:".»• .....r contra o descaso e
os maus tratt» infligidos a
sua csptaa no decorrer da sua
permanência no Hospital Car»
los Chagas, em Marechal Her-
mes.

Contou-nos o rir. Vicente
Dlonlslo. o seguinte:

— Por lndlcaçio dos medi-
cos do Hospital Carlos Cha-
gas, Internei há poucos dias.
minha mulher, para um tra-
Mineiro mais eficiente da en-
fcrmldade de quo estava aco-
metida.

Depois de dois dias de per-
manéncia naquele hospital, vi-
me na contingência de tra»
zê-la dc volta parn casa. .'.

S* mit1.^ '!,.. ¦«• VfcÍM'mcumbí(ta'7a7la'"íboraçâu de vÃria* leia. M
nu relativas aos trustes, ao»
sindicato* e tis greves ficam
aíelaa -. sub-romissão de que

enfermeiras de plantão na
noite de 1? para 1S do •-¦¦:'¦¦
em questão. Na mesma noite
falec»M subitamente, antes
mesmo do eu ler solicitado
um médico.

Logo .i;ri ¦ a sua morte vim
a sabf r por Intermédio do dr.
Vlcenf. que clinica cm Ben-
to Ribeiro, que a criança, pois
ela eslava grávida de 7 me-
se.-, havia sucumbido antes
da niT.ht esposa, em virtude
dos maus tratos recebidos. Fi-
nallzanco quero lançar daqui
o meu protesto contra aquü-
le hospital, particularmente
contra as enfermeira» de
planta.) no dia 17.

**',»***<'7i**>>**<<»***>V»>a*V»^».a«>>),.^

Direção de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVLIRA

f*\

LEÍA
PANFLETO

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

venda em todas as bancas

I
de jornais |

intidário

HOJE
EM TODAS AS BANCA.S DE JORNAIS

tOl-liNT
yembnJnt

UM JORNAL PARA O SEU LAR

uepuiado João Mungabeira.;
lido r.'* 4C4*ão anterior o vel-
culado por este jornal.

O deputado Lameiru Bilten»
court propo* a inclusão entre
as leu complementarei de
flui» proifio» o que se refere
à »•: -:...... -•¦ do Tribunal
Marítimo, que foi aprovado,
e o que se refere à reforma
dos in.lltares, por "delito de
opinião", que foi rejeitado,
lendo ...-iu! que continuar oa
trâmites legais na Câmara
dos Deputados, para onde o
enviou o grupo fascista. Por
fugotâo do sr. Alillo Vlvac-
qua. foi considerado coino de
competência dn Comissão a

M0WENT0 M PORTO

«Sociedade Amigos dc

Odilon Machado»
Numa justa u n-.creclda liomc-

nagem à memória do dr. Odilon
Machado, múradorea tlc Cacham-
bl, Méler c adjacênclar» farno
realizar, hoje, à rua I' tio uo
Brito 20, uma reunião ao tom
a finalldado do int»'- ' -' a .So-
cledada com o nome uclma meu-
clonaío. A fim dc continuar a
obra democrática e nm prol do
bem-estar do nosso povu, a enü-
dado cm apreço lutara cm detfl-
ta das reivindicações daqueles
bairros, bem como pela divulga-
çío do ticu nome como ar.ilt'0
da Democracia, como mud.co a
uerviço dos pobros

FACULDADE DE DIREITO DO
HIO DE JANE1UO

Hciiniíio líxlmonllaárl* — O
Presidenta do Centro Acadòml-
có Luiz Carpcnter enuvoca to-
ilos os repiTseiitan*.cs, c comls-
são executiva pura a reunião
extraoralinnrlii quo se realizará
às 20,30 horas de hoje, para
discussão du projeto dn Regi-
inciilo Interno da entidade.

Eleição das Princesas — .Será
encerrada amanhã a votação
dns princesas dc cada turma.
Os ¦colegas deverão recortar a
ccduln da revista "Século" c
ilirpositá-la na urna da porta
ria.

llibliolci-a Homero Pires —
r.stá em funcionamento ri bl-
liliotccn du Prof. Homero 1'lres,
franqueada aos alunos da l:a-
eiildade, Os colegas do turno da
manha ilcverüo procurar os co-
legas Nercu, do 2." ano, e Ncly,
do 4." ano; os do turno da nol-
te os colegas Ncreu, do 2." ano,
e Paulo Viiü, do 4," ano.

Secrclaria de Assistência --

Está aparelhada paru auxiliai-
aos coleiías no que se refere a
assistência mâdlco-dcntarla, ali-
mentaçSo o empregos. Os Inle-
i-csstiilos deverão procurar o co-
lega Vanildo Ferreira.

Estudantil
CoralssSo ('entrai, que. ultima
os preparativos paru a realiza-
»ão do conclave dos estudantes
do DiMii'o Federal.
FACULDADE DF MEDICINA E

CIRURGIA
ncaliz.uiiiii i»5 alunos disse

cçtnhclccimcnto uma assembléia
geral, cm que deram o seu
apoi.i ri criação da Unlvcrslda-
dc do Distrito Federal.

VAPORES ESPERADOS
DO EXTERIOR

HOJE;"Puovo Vlctory", do Sul."Cordcba", do Sul."Braóiléa", do Norte.
AMANHA:"Orolx", do Sul."Mürgaret Johnson", do

Sul."Bluc Ocean", do SuJ.•'.-iamuel G. Howe", do Sul."Alamal:", do Sul."Boroplate", do Norte.
VAPOi.E», AGUARDANDO

ATRACAÇÃO
DO EXTERIOR:i

Fico. Matarazzo com 3.500
toneladas de carga chegado a
17-0. Mnndú com 3.353 tone-
»adas* >ii carga chegado í 20-9.
Arauco com 2.740 toneladas
de carga chegado a 21-9. .To-
icph Hoocker com -1.500 to-
neladas de carga chegado a
22-9. Elaanger com 1.700 to-
neladas de carga chegado a
2-í-O. Mormacdawn com 1.100
toneladas de carga chegado a
25-9,

DE GRANDE CABOTAGEM"Aragano".
DE PEQUFNA CABOTAGEM

(Iate3)"Tauussú".

IV CONGRESSO METRO
TOLITANO

os traiu os dt

A regulamentação da
profissão dc Eco-

àoriiista
Dn Florianópolis foi enviado

no deputado Maurício Grabois u
seguinte ictcfirama:"A a\:isoc:i<;ão Prollsslonal
dos Economistas dc Santa Ca-
tarlna, representando os eco-
nomlstas catririnenscs, tem a
honra do solicitar o valioso
npolo do V. Exa. e seus demais
colegas para o projeto de lei
cm andamento nessa Casa, re-
pulando o exercido da profissão
do economista, antiga a lepitl-
ma aspiração da ciasse e que
tanto virá estimula-la o concor-
rcr para o desenvolvimento da
ciência econômica em nosso
pais, com reais proveitos para
o. administração pública, as rias-
sos produtoras o ns proflsslo-
nals. Cordiais fáudaçõoe, (a)
Osmar Cunha, presidente; Tulio
Pinto da Luz, secretário".

Adiado o julgamento dc
despejo do Edifício

La Porta
O julgamento dn ação de des-

pnjo movida contra os inquilinos
do eiüficlo La Porta, em Copa-
cantina, pela Imobiliária Atlãn-
tida Limitada, que estava mar-
r.ado par/ ontem, na 8.» Vara
Cível, Foi-unrto apurou nossa re-
portagem, foi adiado para o pró-
::imo mes. O juiz examina rá no-
vamrnto à quer.táo a fim de dar |

"Almoura".
"Guaratlba".

NAVIOS ATRACADOS AO
CAIS DO PORTO, ONTEM:

Armazém 1: "Del Valle";
Armazém 2: "Capllalnc Pa-
res; Armazém "». "Valente":
Arma.t-m 4: "^ío Olapoque",
Armazém 5: "Mori.iacyork";
Armazém 6: St. lná", "Oes-
tclóldc"; Armazém 7: "Rio
Guaiba', Frlgorüico: "Indlan
Reefcr"; Pátio 9-10: "Mor-
inacdawn" ; Armazém 10 :
"Mary Bali."; Armazém 11:"Polycrown"; Armazém 12:"Rio Juruâ"; Armarem U:
"Itaquatiá"; Armazém 14:"Araronguá"; Armazém 15:
'Ipanema". "Urbano"; Arma-

zém 16: "Triunfo", Platino',"Lldicc"; Armazém 18: "Tipl-
ty", "Alexandcr", "Soares".
"Maula", "Aurca G. Conde";
Armazém 17: "Vésper", "Ant,
Carlos"; M. da Luz: "Ara-
puá": Armazém 19: "Hcnry
H. Richardson"; P. Minério:
"Edison Marlner", "Sldcrúr-
glea 5,c".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 24 de setembro do 1947,

Cr$ 5.400.794,80; Dia 24 de
scteml>;'o de 1946, Cr$ 
3.667.210,10; Diferença a
mais cm 1947, Cr$ 1.733,524,70;
tembio de 1947, CrS 
De 1 dc setembro a 24 de se-
tõ.766.479,40; De 1 de setem-
bro a 24 dc setembro de 1946.
CrS 70.918.831,00: Diferença
da receita arrecadada a mais
em 1947, CrS 24.847.648,40:
rc 1 de janeiro a 24 rio se-
tembro de 47, 1.179.083.536,60.
De 1 de lanoiro a 24 de se-
tembro de 1946. CrS ...»j
r65.a:í.928.10: Diferença da
receita p-recadada a mais em

Rcduz-sc a produção na
Zona da Mata

l.':'.'» Miais IDo corrftpofldfn-
te) — i.-.:'.. •¦-.-. ¦- e comrrclan-
it»» da -ona d* Mata tnfortniai
que «* Irxalldidr» dc Mar dc Ev
puniu. Bicai, 

'aparaib* 
c imcdla-

ç6tt rsUo sofrendo «rande» tran*-
torno*, cm conseqüência do* pre-
|ul:o* na (abncaçAo de .;.-. ir
lnitaiit.ii > ;••¦'. A ron» pro-
du: rna!» dr ^00.000 sacos dtyst
produtu que, devido A circultçSo
de tçuc.ir branio. estS tem nenhu-
ma aceitação. rstA sendo ncumu-
lado no.» arma-íiij, melando, por
falta de comprador. Alfluti* fa-
rendeiro*, com os canaviais cm
ponto de fabricar, deixam de f.»-
-¦'Io e •¦•''" abrindo as ctrea* pa-
ra o gado rematar o pre|ul:o.

llss» • :!'i.i,.'¦.. vem afei.tr tam-
rxm o comercio, que vende mer-
cadorias a crédito aos colono* e
mrieiros. o.» quais nSn podem sa»
tl:fa:er seus comproml.v«os por-
que nAo recebem dos fa-endeiro».
ttcmenlB-se que o governo nSo
tomou nenhuma provldíncl» ali
o momento, como por exemplo
fxriltlando a instalaçím de uma-
uilna para a prcduçAo dr aguar-
dente ou álcool, o que viria evl-
(ar maiores prcjui:os e otitt-o*.
male», pois Inclusive as planta-
ções de cereais estSo sendo con-
6idtravelmcntc reduzidas.

participam os sr*. Marconde»
filho. Roberto Slmoiiseii. Atra-
me.ion Magalhae*. João Man-
Rabeira e Benedito Vaiada-
res. A .»:.-.-.-... das demais

.1 ¦¦.¦¦.-..:•¦" «••:.. publicada
110 "Dlàno do Congresso'*.

A Comissão Imer • Parla
menta? será regida pelas nor
mas da (.::..:.. e do Senado.

Distribn É Banha
tm»Mms*H*smt*»sni ssgmmts*9MB00

,\ I t» . • Peininla» da Pr*.
(« il»» «illtun. |»»»r o»»»» lo-
lritn*«iit», r«»ti»»»r« a* »•»»
»•»-.»!»» para a dtttribal-
ei» »le l»»iili». que rfnuarS
hnje, i» II hora*, em m
ia-,fe provIiArla, k Rua Ca»
riqur, III.

*f>»4»>à»*1W»%»4T*^f*àl*^^

Fogão "Populan" Luzante
SEM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTAVCL

De*nonstra(**»es sem compromisso.
.''.-' popular - à vista • atacado • prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Prr&ldente Vargas. 917-1» — Telefone 334168

PEDEM AS MULHERES BRASILEIRAS
SANÇÕES CONTRA FRANCO
Mensagc/as dirigidas à ONU pelo Comitê dc Mu-
llicrcs Pró-Dcmocracia c a Associação Feminina

dc Campinas

Nas vésperas do debate pò- i posas, mãe.» e fllha.s e até o
bre o problema espanhol no extermínio de menores.

União Feminina dc
Madurcira

Será Insistido festivamente na
sede do Madure.ra Atltt;co Clu-
!>c. .'Abado próximo, as 20 horas,
o dcpi.rtíimciito Medic.s-furldico
da União Feminina de Madurcira.
A-. festividades incluirá um grnti-
dc baile c uma conferência do
deputado Campos Vergai íòbre o
Trabalho Social da Mulher.

Na próxima segunda-feira, As
20 heras, serA iniciada a distri-
bulçío dc banha, arroz cebolas c
fazendas ás sues associadas, dc-
vendo as mesmas apresentarem as
íuas carteiras no nto da aqtlisl-
çao

Assembléia da O.N.U., nu
merosas mensagens estão sen-
do enviadas a essa organiza-
ção, solicitando que sejam im-
postas sanções efetivos con-
tra o bandido Franco, carras-
co do povo espanhol. O Co-
mlté de Mulheres Pro Demo-
cracla dirigiu ao sr. Tripvc
Lie, secretário geral da O.N.
U., o seguinte apelo :"Milhares dc mulheres da
Capital do Hia. il. associadas
e amigas do Comltc dc Muihc-
res Pio Democracia, organis-
mo que luta pela concretização
e o respeito aos dlrellos da
mulher, bem como pelas qua-
tro liherdadcs dt» grande es-
tadista universal Franklin De-
lano Roosevelt, vém apelar,
por intermédio de Vossa Ex-
cclénrin, para que os delega-
dos à Assembléia Geral da
O.N.U. decidam tornar rc-
solução a anterior recomenda-
çno contra u governo do dés-
potA Francisco Franco.

Sabemos que à sanção poli-
tlca.terá de segulr-so a eco-
nòmlca. Estarão, assim, as
Nações Unida.»? coerentes com
o sacrifício de milhões dc
seus filhos na guerra contra
o narismo, ajudando a Espa-
nha a libertar íc dc um ti-
rano.

As mulheres de todo o mun-
do já têm demonstrado que
não toleram por mais tempo
o sacrifício dos lares de .sua3
irmãs espanholas, a prisão ("ms
seus chefes, bem como dc es-

Esperando que a Assembléia
Geral da O.N.U. saiba cor-
responder à expectativa de
milhões de democraU:! cm
toda a terra c confiantes uo
espirito de Justiça dc.-.... alta
Corte, siibiicrcvcmo.nos res-
peitosamente".
DA ASSOCIAÇÃO FEMININA

DE CA.MPINAS

A Associação Feminina de
Campinas dirigiu a O.N.U. a
seguinte mensagem:'Em nome das mulheres de-
morrátlea.s mães, esposas e fi-
lhas brasUfdras, a Associação
Feminina de Campinas. Esta-
do dc S. Paulo, Brasil, vem pe-
rante a Assembléia Geral das
Nações Unidas lançar o seu
vccmei-.tc ujiõlo para que se
faça «essar o lgnomiiv.oso e
notando regime franqulsta,
que continua aniquilando e
cscravl.su 11U0 0 heróico e mar-
tlrizado povo espanhol,

Protesti, ainda, enérgica-
monte, contra tantos crimes
hediondos praticados contra
a humanidade, que constitui
um dcsrclpeito e desafio ás
nações democráticos do mun-
do. Que soja conferido ao
bravo povo dc Espanha o di-
rcito dc Justiça n Liberdade
como e;arnntía á paz mundial.

Assinara amensagem as dl-
retorns da A.ssociaçào Femlnl-
na, srns. Vera Pinto Teles.
Emilia Marques Pupo, Mercê-
des Silveira e May Silveira.

sentença definitiva. 1947, CrS 413.260.608,50.'í me Prolongar a Vida"
LIVRO DE UM CIENTISTA SOVIÉTICO

EDITADO PELA CAPITÓLIO

Prosseguem

O «HOJE» E' UM MATUTIN O DA IMPRENSA POPULAR,
EM SAO PAULO, POR ISSO, Só ESTA A SERVIÇO DO

POVO E DA DEMOCRACIA

"HOJE", MS BANCAS DA'AVENIDA R!0 BRANCO
¦ fffiraffig-t^ ii?»iff<rKffliw-frwr»agm^

Dá liditcr.i Capitólio, dcülu Ca-
pitai, cspccinll-ada em editar li-
\tos técnicos e tle medicino, recc-
bemos uni exemplar dc "Como

prolongnr a vida", obra do farno-
so cientistti soviético A. Bogo-
molda, Professor tlc Fisiologia
Patológico na Universidade de
Moscou. Diretor cio Instituto cie
Riologla Experimental e Patolót-]!-
ca dc Kiev c Presidente da Aca»
dcmla de Ciências da II. R. S. S.
Em 1941, por sua grande obra"Gula dc rislologlo Patológica",
foi contemplado com o Prímio
Subi:. Além dc outras numero-
sos condecorações por seus traba-
iiios ticnlííicos, conhecidos cm

toda a Europa, recebeu o Prof.
BogomolctS do iiovèrno soviéti-
co a Ordem de Lenin.

A tradução dr "Como 
proloii

nsr a vida" é do sr. Rpdolpho Vi-
llirnia. Trata-se dc um trabalho
sobre n longevidade. Declara Do-
gcmolets, — c|iic descobriu um só-
ro que cicatriza rapidamente fc-
ridas rebeldes, cura Infccções af|U-
das e consolida fraturas, emprega-
dc com bastante êxito nos bospi-
Inls militares da União Soviética,
durante a guerra -- que a vida
humana pode ser prolongada até
15() anos, pois a sida do animal
i de 5 a 6 vc:cs mais lona,a que
seu período dc maturaçSo.

ii VtilAO FEUJNWA VE COÍIDOVIL CÚilMOROU A BATA DO Ifi ANIVERSÁRIO
l>\ CONSTITUIÇÃO — Grande numero dr mulheres de Cordàvtl, 11/t Leopoldina, compareceu
ii sede dc suo. União Feminina no Último din 18, onde ali se comemorava, a passagem do

i primeiro aniversário de nossa Carla Magna. A Vereadora, Odila Svliimidt, representando a
i Câmara Municipal, pronunciou Uina conferência sabre a significação do acontecimento, e
l dirigia um apelo às mulheres de Cordovil pi ru. oue, ao la/ln dos homens daquele subúrbio,
I cerrassem fileiras cm defesa de nossa Lei üdsica, pois sú o poro organizado lem forças
\ vara fnzer recuar o grupo fascista que con tluz a nossa I'tHria para o abismo, pretendendo
I rasgar tiefinltíuamenle a Constituição da Itep úbliea promulgada a 18 de setembro tle lOífí,

que tontos sorrifIrias custou, a milhões de bra sileiras e pela qual os nossos amados pracinhas
derramaram o sra sangue nos campos da Itália. A'o clichê, ao balo tia nosso redator, apare-
mu n Presidente da União Pnrn nina tle Cortinou, sra. lilnira Moreira, e outros membros

! du diretoria, c associados, srns, Isaura du Sü va Portela, liclacyr Teixeira da Silva, Irene
1 1'e.vaiva, Maria Helena de Mela c-nlulla Maria tle licita. Xossas rixitantrs pediram-nos regis-

1,-ur seu mais enérgico protesto noutra a atitude do Procurador Geral da República üTeniis-*
(«dc. Cuiialoanli, no caso do registro do l'.l'.l'.
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RRíOMlfit Ulll* O IH-
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f Al Pt-B**.'*MHr<*A«A M"í-|f« « PtU Wfittiii i
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A «t«tiNi*«;iaii 4» TR Ih
»!¦'»"» « lula} «fa iii f ;«n
...... -t)! tr«>**arta*Í4* •>#• •.? .

M •¦ 'at"- . I ¦ ?» *«t***!*l*
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IGREJA WBfTIVBíA
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te ."""' a« 10 Instai tia -. *
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,'*'*¦ «ia .-'.i».f,«« «wiiiimi •-«> I
•»•»>.«,*.. «io a»*-fio»m -a-altj*
\0.m '

P«ra rrnolvcr os prohlc* j«ns*. ma.* urqcntc cio
Rrar.il

«*•» dtfMiio «V"*>**** PlIflUV, I
i*if»i»ijtj tj*f.i dt uns. i-*4 «*-.• j
I »«j» t» *«t|Jji"** l»a*{'.-*a

O*. •• • . *Ma*!»l|flr*. fUíMt} I
I A* ¦¦ • t>.i«t r*ii- te. f ,I»», ,,|. .» I

lá)ai!*i dite«->« t '.* •** -*uito|
,«.'*>•*•* ttvi atoa •'»•.'.»• *•'.«»* I
i »y-* •-*- -- ¦. «i**.f a**-*l«* pita I
í V t !'.» a I ** dt •*,««* toa* a ma I

Ivjkantie »..., ., , ttrqijf.
491 f-*M istjtStt* tolft}a» ile t-it* I
*«> «*.*»*•<¦ it-sa «>,»!*no |*4fifdaiit I
í e,ue »«? íe*i***finifa ie*tj|ttr o |-*t»- jbit-ata «!*.u wo-flio do ««*"•>
a-rtdo Piaid. lHwfa*-i«*-*» dtite»- !
.Ursa*. ta«$,l — AptOP-o Per*
tte* fí*:*r.it. At* >ro r*«retfa.
«>!s»d*» dos Jaiit»». Mata* Nw»»»
Pr-rdo. Aritsf lopet. Anit>.-M«» «Ia
S-Im Ptnt*«. Marw Re»íVla'!»**. da
Cnn. Ioj-í ! - • • da Stlva. Io-
m C. lw*t. Manoel- Cteitno Te-
mts « teait ir* aw-ainr*»."
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rt, wjfo.*.
OS i 11 Ml.N DE ! '* ,'»i'*H« "IWi alrri-i.,

ira tlilofiC* a "T'»-» dt lua-»",
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Ut*.*-»

"' Mllt.t

KUtUI - -Ifoil- da 4a>iU.
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lUI-milAL . Si- |- - ,. , ,
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do •*¦•'•. «.lÍM/f* «*t«M/»l»»l«».

"««*(. .**!,.# tiríticitmti t«tn*
íVjsj»-. .» pfímriro, **m tjetla.

futt, mi i fi&õrmila de "Lei
-.st «,'• r*rf|<.' i» i',-i»i.* feminina
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HOJH
innuio — a.» »«m»na —"tamríit- Hair, eti» »)*!«(.*

IíhíiI- .\\ IS, IM*, 1M0 t ?*,liV.
8, Ml*, HUXV t AUeHICA

•«• * O» .i..j,. d niutir", a i, ly,
Irr Um. .V» H, 18, li, 30 «

VITOIII.,, ll-Jinst. MO STB
CtSmo, C-J'ITál.10. IIIAN e
aitlOCA - "Lu* dn nua»
olmt**, «um fliai.de Olrlt». A'»•\WKÍo.^t,io'FESÍA OA PRIMAVERA
t«HMcuiiSA « Nirtitti tur. - „ .
« — "Mar Vthk-, rim Kailia. *V JiUm ***• • l«*-«l--<4o do
lÍBf* Mi,.l.,:tl, tj -J «t.arr ll"*.. ! 

***'" **"*

•l*i II, I'-. \% S0 « n l.i.i*i "hty-amitl* Miet i>r-**af,*.-*
IICX *~ ",\o rttlar do* larnl-' •'•• "«•..«•»':».• «iu Cj* A*ak«v

i*»* fnríiH**"*), cm aaudtlle " ** Ai.íiKsa* »,.¦; •..:.-»,. *
&>lb-rt. A*t II, II, l\ » « felrua t... ,; Kangtl n. .W. . .." 

(.HairM. ««uiiiipu «Io C*!<çi4j í*.cri!-a Mar.
IMTHB* — --'i...... .:, ^,. |»»¦**»». a...»¦<.;. «on iaIoo ai

t im". r.»in itt nlantinn lli*lí. .*.••. j l*> iHitsa». me. fttt* t4.|o r t. •»
II. 18,10. i:...". 19. 3U.10 «- **?,*;« ,«¦*-» I.n divtdido t.-. ,. ,< -,.-.-,
lima*. (N. «tricra!*.. ¦¦••-. . i ..«- * ....a.

S. t:\lll.iis — "lirautle Ut*. il;'*»--* aj.rti.--. .u.'..t.: (onita-i*
i.»>.-«'. fa.ni Uu|.*t,i \ii,„ .-'..- <»..-i.d. dr .tf. íKot,-* re-'Ml»**» iitiiüna", mm Itteay lt., j-*e <a-«»a**ai*a» j***!r. to»* outiti», ou
ur» . u wrladn **0 •.,,,••>,, ,•. «tiuinlr*. «n .--• I» t:, : ~r.
i.h* mistrrliisa. A i *nii dt% li* '. *a'' I*-" *-*" Aliais. Odette PtM*<.

j horas. I IXi|ii. I - • • /*,•:..• ,., i*<;.».
mu .1*. « •,... ,.i* urnaua - '•* ' •'••-'•>• «I* Alavlda.*0 1'álifi dal •¦..-. com I ^--ti***. Hiiadas-ia Mav» •

i tntAni» Vilar. A"a II, li. I», 20 j ***-l**m Co**at*>.
e 33 lutrat. A|»rr»**ií;*.t'»e. «io .¦-.:. Cai-

tiiij.li.tdi. I'11'l.ltlu — "A •Caila Su/» I ••'*•*' ••«" SÚvtf.
¦ a", litiin-ai^ciiliii.i. .Va .., I*. > —

fAS OLIMPÍADAS DE

3 — 3 llumi.n.a.. S fVrtrii j
tClédillij 0 IVueiia

3-8.M Retnello J l-iiiil-.
C M . • ,i. W Anilratl*

I •• 7 lesiejtnle I. Itis.itii
7 Aj«t Marli" A "irai«,I«i .

• ¦

i «I» *.f*fit'»-.',-;i«, e;» flsMi-j in-
lün*!*. de piano

roi-*'at**'* .'pãfta <•*• «ííííiiif'*:
! «... *»- ¦ I». _ ia4.1*13.4 ^-_r.* I llíl*l * " :' : %4Í\r~, l;« '

S>ria» tl-u S'».-t',-..; »;¦..-.-. Slafl*
l>llfl! 1 i.i I..S. |.l| a VV,.„„

:M*ee l» F-rnlr» ....
i Momt-otaDea I >¦¦•'.**
h Cal Ila A 1..1I ¦¦,. ...

I •-•> lul.iuli-; I' Iri-jo-e»
1 li Ilu» aS lijli-ia ..

3-8Reprise X. X. ...
7lllplaj s Ferreira
RClialm l. l,i-i(,liiin)

,s,, | -...
.. :<b l-íHlurun I! Freitas

|(| Ih.r.djn t lleiiil.-t
ai.* «"álà-t* -• l.tiUU III" Irt» —

aa 18,10 liurat. - 1.1Í IS.arUD.UU-
K».

1--1 llu.i.-e* S Ferreira ....•>!
'alM-a A Mcdiiia . . ..... 81

I
86 |

,SI|
SI ;

M,m
su

l ..3 IMunleira lled. I iUm ..Ml
IVeueuu 4 tl.isla 82

U".i-lriliuuil I.- Hrílu .*>6
6 Aiar;.iiiil* J lloilliilim ..'.li

1... 7 Merengue W Audr.-.de.. '-li
a i,-jii. iii'"> W l.iin-t Mi

t.* (.Wi-.i •• 1 iH.in mrlros --
..;. 15,15 liiir»*- — 1'iiila de grn-
ma -• LrH ''O.VUU.UV.

ll.»

I -. I Kclvio W t nua 12
:ii;.i.i,ls .1 \ -1*1 OU

í-¦;; 11 Fcinandu U Ferreira 56
t l"li-l»"CÍll.i .S UriÜSll .. Í-U

3.-&l'nalajia lled, 1'illio .. 50
'iAneit.i I' l.'-jel!io 51
1 l-il d'0l X. »«'l

86
.'il

II 1 atila P Ntini-e» *l

{Dependente do crrlda dc 25)

•".' pireu — l.6'm nirlios —
as 11.10 lioras — Cr| 3U.000.00.

Ka.
I» I liidm, A lltrlrOM 88'.' ¦- :ti;»rlnli.i S I erre ira ...55

2 - 3 Iraptirii O < llúa
t Ali-Mn Ü Feireir» :,'.

*1 •• JS Hiiic* ('ule ¥ Irisojeo ..88
iii...i.ir.í ,\ Araújo 65
ír.-.-r. Had Filho ...... hh

I •-Sllaramun II Freilas ..,--86
OCaipora fj .Vrra 55"Airi .1 Morgado 58

VEICULO V-

ílil

Ftití
tr* »íe HdrlT.... Stl

llariy tíariifo. K«»ima
nt, V^lii. '..jll* tjm-
a. Yir.íuii*» iiaitel tia
rS.,3 lirl.Tia Mllttne,
'•l>ò *V/cvpíIí>, \cia

Ft-ta-ira r Ura*
nin;.í!i.ri.i tltnni3.-2ir» 1'

rotrada tvtx fr.*.ni|i!i-.

tiatiw, i IIMNB8IA "Sa sullilio da
.*,f t'ar. I iM.ilr", rmu '-:...„ j.,;.„-.
ílstícsra. II.../.V. tSTíiltlA. nl.lMlt !

mi/. iMiiiMissií. mau, iu. 1 Anunciado o proqratnalíM.liH. 1'lll.MliU - -A I.I. .*.„ , 
* _ "

..lad.* nlo mi eompra", cm Ja UO!* '090!"
i 14 •, ,-.»... |. . . „ ,„, Ia.,»,., ...
Ií.18 c 22 horaa.

S JO.SK' i*u*a lu.ílr uu
piraisti**. rum -Marli- ll!iti..n. .«,*.
li. I.I. I». 20 e 23 l-oiaa.

l'M'l I11I.IO — Scstalea Faita

LONDRES

LÜ.VDHES. 25 iU.P.1 - O
1 < ::..:• • :-,....:.. «.-ir dat. OUl*.-
|.....:..-. .-...::... .. ;-¦.., primei*
Ta \«. o ;...:!¦.::-.:. dc JOffOS....:..i..- ¦ • a serem ditpuudo-

I11111..1. A |.atlir tias Iu horas.i:im:u: tiiiaxon — ses».*.»
I asaalempo. A partir das iu ho-

IIF.C1TAI. I>\ .*-r:itii:|
i|0 -f :tCiV iiv imi» " ,,fc,"',,mi!t co«

, Wli\ m 1917 l)A A. I. . IWMWB - '•(•«rreiilc. O ,
yçjj 

*gi| [j 
f, l(Uj j ociillas , .-..in llnlieil Taflor. pio

MULTAS 'a-M R ?»l!>tr 1— tS57 - 1061 — lt, *,, 7527|Ca?r*!UClra, Ai:..". rin,* .<-
i — 1)012 •- llnitius: Knfi2ii •- i A¦•»• _ 1 ,i,<-, ,» Tni-i-lonar tro loeal ni« ,_..,.,'_. KflM,, 

" 
gpi*5 --'

«nitiii - Sflri37 --CHAMADA i-'

l*rtts*i»-»;liitio III reali/açiVa í ***

ni 1ÍH8 em I-ondre*. Ar»*»«r, -
da rcci-nt.f rani|.,inha da !*-•
in-1. .. btitünlca para a vi'-
ptnsfto 1...: Olimpíada*, o Co-
nillé dea a cnUindrr com t.
comunlcaçSo tlc hoje quo *«di

;-:-"l '¦ .... dc continuar «*us
iiaO1. pnra dar-lhes uma for-

Iraa rinal, o quanto «nltis. Os
^nuls tio.--tacaaos aspectos das

inlliiln: ,114 •- èPrt 7019

l • ...,re.» .. Grande frírpio
1'iinde. de lieriberg -¦ if.rite
riom de p.ilrnsi - | «no metros
— às 1V10 lioia: — 
Cri 100.000,00,

1 •- 1 lltindim L Ki»r.Iji

4017 - longe „ 1,21 «;i _
l2IJ»i -- I38M - 1 188 9 -
l-lt-38 -- 2168' -• '."-' I7A«
22801 - Rarfai 7IM0 — ro-
lumbla: 0*800

Oesol.ediíni-i* an sinal: FÀp.:
17 - Apr.: 107 — I'.: 3 — 356

801 - |?,6 — I2S2 - 1860
.- 1511 -• 16'S - 2I5-* -- 3152

53«7 - 5809 -- 50«i*. -- 617"
62IR - i-Sk* -¦ (768 -- 73I55
<77" - a".*l« - *¦*».¦'•. - O-it"

.. pai.". . op"i „ |on-J2 —
I-M08 - 17137 - 17042 - 13303
.. 1-7.10 — 13811 - 158-V. -
1588'. -- IS**!**. -- 16*76 - 1P'R8
_. 1H9.1S — 1RI0I - 181?..
158P6 - l"!-30 - IÍ-..72 - 10101

19*32 -- 20671 - 21001 —
'.'1073 — '.-'aP.3 - 22228 - 22458

29621 - 2316n — 23331 —
23996 •- 2IO0V — 7I0Í6 — 34116

24130 - 21359 - 7tl.*li. «
V1701 • ?.Vi8P - 25622 •- 23701
_. "«nio . 26100 — 2«630 --
26«8S - -.'«919 - 27192 •" 27944

27346 -- 27615 - 28574 —
28733 - 28i.''t - 20I15 -• 79361

] -. 40107 -¦ I--87.*. - 11259 -
Ks. 41111 - 42775 - 13206 -- 43685

50416
80466

•n-. 111.1.1 tia Iii Ta-.raKr.tl.lr»r.r. t~„i-.„ .'*",,s tir.-»incaaos aspectos nas
ii., d', irabalhí8n*0 •n9|,-S olimpíadas srr..o representa-

Na reinicio semanal do clube Ulos iwla*. provas ric aticüí-mo'-Vi 
«.« iii-**a'.!«»I r4M,Uv**t-* •••lj''* ° dr* OtAvio|c nolnvnt». Ar. ellmlnat*ir1a*

«0681 i Murgrl de Reiet.de. amanha. A- <com.-e.ir..o no dia 2P de julho,Í0B86 81007 - 81087 -. ,'',." .1>5«, « l ,u"a* dj u"dc- * ™ s* W-Hntio au^ 7 dc attosto. rom aõAnui - sino -Sío Paub. ¦•'J-; "•'.,:,::. '";;''';:;";',:." *•¦ - -•* ««lar. sobre "O ira- limai- logo depois. A» demais
Cargai 6:ini« .. m„ «raode do | FCrn8n{Io Ri*ol3hr» f.o ;--> 1 .;,.', t,,ii, ,„..,»' •,i'l,,i'-.ni*' •*-0,**"« «a-do Irahca a i competições serào reallracinsSdl: •""'• ira. AI«Wo wo-Tia 1..T r „, ;,;,í „|«S"' prü. 

fmr'lda' Ina segunda semana olímpica.
ItíC £*OU2'! lít**? JOI , .„<* I „ I ,, 1.1 lllr-lllltlrl* aa>^->----a~«»a^^>^^A<.a»aJa^>^^^^^v<<..>^>VMVVVV>^><><<VM, «.^^....j..^...,. ,|%. .

1 ¦ 1 a « e a 1 \ iiimi ¦, * ¦ « *¦•* * ** ' ' ' '' -' *C1IAMAÜA PARA ARlAaíHAI {)0 v,'-.r ••»- >«.. G!lb*-I 1 P.*-i rimjnli FT» »11 Ia r*Universidade Uo Povo.MOTORISTAS ,.,,,„..
_, „,. Jo5o M-Í3*:!*} C->.r*a'»:"..ti, C.'r-!ij„s ,.-, «.irretait.-! «Ia A. II. I.Orlando .Santo:; RilUi. «loscfip*» nan*" {•a'-i"no f~n——'v .' 

Henrique Viam.i., Joito .&p-k _ . , _
tlfta Costa, Domingos Pinto *,*cn»-a,s <-;——3 j-i-- (*.-,- rtaraca o Cartão tlc Ka-
ria Silv-a Ventura, Pablo Itu-lsantõí Dlns*"iWin, T.-*rrivni cionamcnto«iani 1iiiiir.ni{. h\m Moraes1 ais--».-c n»*.i**a V'-*ptle Llt-.in. .íoão Luiz. Joio Mo- --
df.ito lília». .Ins? Fallacho Cor-
tes, Nelson .Tosr» OauáPiido.
Kieard.i Frrnaivic-; Morqucd,
Pernando Fcrif.ira, Octnvio
Amaro da cru:-. Militão i,cltr*
«ic Mattos, ycrottlano .l0"ê
Santhgo, • Evarlr.to Moita «!a
Silva Filho. Erinvjiltinp fia Sll-va Lemos", Norlval Gemes ric
Souza, Itnrrl Ferreira sam-
paio, raalrlino ferreira da Ko-fli*. Filho, Jorge Vaieriano

-*l»t!r» .M-lalr- rtr,-\-r- rio (11.1 ., .
btiiuccjo. v-.;*'cc—ii*o -e o!' •' »i i> jU'V* i,.,.. V, „ - a-. _.'« ! •• • '• ,! * '¦• na ' «uwa ti. perdeuV(.|M r JVtíl T fí****\\mm l^',***--i-*V;. ..' ***:;, , _.¦ *'.-' ** «> -<¦ • ;i <\* r.icionitrier.to n.
Cnflbo i-trt-1, psnval eym.¦:-, .;,.,-_ !Vf ¦ 

n0MO i!lU.-im;dio.
r.03. 0:i,-"-! A»-'* ¦«•> ?' "í-!r:!-. .i ...,.,;. o aeliar. entregá-lo
ro. OH-. Tlnoeri r r->. .'."."•;, ,, , rc..t:;„ci.i. nu á reduto
nlo .tf-rir. r.» r3-.H',ii-. **-••'•••-!• ,, j0IR3j,
fO T-il!.»:. *'lre!l"l ij-\ fállVal ~'!• ¦:
r'*cl. M'U*ih' ''•> Et-vt. ê.-«i,. *«"

rio Tfívt-iía, ?.i,-,rn r1--'''-*- k
ri" L':i.-..

*a***«l«**«a*»*aa»*-»*»*«a**«||-^ -**•¦**-¦*-- --••••¦•••¦*i-*-r-i V ri~>-ar -fa-t ii>.t

Av. Venezuela, 27 - 6.' and. - Sala 6í(f
CUIISO DB ANTROPOLOfilA

.Vclia-se em pleno funolonanienlo o rurs-o aeinia referirie..nu t::i-a do Kglutlanlò do Brasil, cujos aulas cslSo *ol> a orion-tiiffií* do sociólogo o professor Arlliur liamos; catedráticd riomesmo etii-ío da Faculdade de Filosofia da Universidade rioDrusil.
Matrículas abortas (liíirinmcnto dns li a *?0 lioras na ferietia LTniversiiiailo do Povo, iulclraiiicrito gratuitas.

¦ -m***-***r •f*'-»* ••T^-»n***-^lr^'*»-r»-**a**'-" '¦* -*P'**i ¦• f V V mW^*Mm*^^m^^m9Mm^^,mmr

Conselho Prálico

2 Arrow v nibai
•> linbu I' Simõe*

í •• S Rueanui.1 •! 'ii aç < ... sti
9 '.r-iaUii.;.. L lieiiitet ..51

lOManful 1. Rftjoul 52 I
|*s :... IJuaseiro -1 M"r;mlo

.'•." páreo •- I.UOtl mctrn*. -- 5 E«.Ulii L li.-nii.r
Aa 16,20 M>rtt — Pista «ie ni ¦>• |

irm !7,avarr'-- Bnhu.uudo Alves dei Pe:**--;?.'* tlris rc.tss — Pan:,h um"'%77•r"™<t 4»2Í l.!n,H; - Thl;ni':,ii0 Ale-iandM rsmoeáo- da umn roda dr-
isíTt m .nÍlr"s:n, ')erai'!n- Axtoníe- Wenceslaa montável w-foen"5 "" 
««?« 

",-'*. '-,*,fb,J».?:¦'" rlí> SUvo, «Tor8e Carrca, Joit- ram«n\- o aiitotróv-l com v«•vs r ama- "«i-a ' 
ri-r; I-""1' ';'-''''r'-.'i-*:. Fonseca, Hp-Imacaco nda-jtr.do cn. Jir.n

;CarR»; 
6ft|6, - 66118 -- 68554 ||0 A..a,,|,, ,-(iP||»0 Ifi-m»*' -'«" » C!*1 -•-'

v> _ 7i';,a _ 71981 - 73125 -'.-, 
1 MotO! 7.«t -- Bon-ie: 1711 —

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

: Onibu*: 80061 - an.-„i;i S04"
nu - . ixm.iiti Heltlnil

l\:-
l -• I l nle .1 Mesquila .,

V llir-.-trji-H-t O Tbòmat
:i Oalaialú l| E SIIvh

¦:¦. t Helícuu 1 Itigõni ...
í> 'lernura ,1 >-int'.i> ...,
li ijiibiili: N. 

I — -i |tfn llur U Kerrnira ,
8 (i Pclèr I J-nur.i 
Pllaoibal P Sitnòe- ....

1 10 Cliibr-ntc l Suum ¦ ¦
II llrnlim-i S Itülljlil . . .

-12 Ju\ eiit» W Lima .'..-.

1 "f> li-ii.pi: (.1 l 11,.a .
¦ Aputu .1 Mi-.i,ijíu

.'il ! ii.' inircó - I. I1.11) metro* —

.Mi i à,s líi.l.i hora* -- Ci'i 'i':.000,00.
K*.

,->ü 1 — I Muni I' Iris-jven ..
.".I j 

"Üakui" li Silv»
38 - |-ine I li:iii|.!iu-iir, X. X.

. - S0R-7 - 51DP0 _ 81002
j Hio rie .l^nrir": ,'iê,"irt --- R ,S.;

3?,11? P. i;.: 10.V.I - 0.M2.V
Inirrrnmper ij trânsito: 3940

- 11!'8n .. i.vjr-5 - 2l2i.fi -
2-tü.ll - 2B319 - l?n'jn -

.11 1 m^ ¦
., I Melei li" > h r, n r|» • C-rci:

n:i7s,". • «rt.M--.

MÉDICOS

r',% n C3'c.'r! com uieu r.b

SO

CHAMADA PARA AMANHA dc/cr.d
A.S 11.Mi HORAI* iEXAMK UBJcn;: 1!

MOTORIISTAS)
&.-) c.-'-."-r r- ;

.'os-* ciil Fernandes, i ist:
d<? Aiji.iiiía Cloijijalves, ,••",,vj.i,
Feniiinfies. Gorda Schueldèr <5ue a lw!a
.-ic Oliveira, Herminiu «in An-1 it" çcilri*lii-ari-: .'-.ilvtj. Marin Cardoso '
cia Motia. Oclavinno Giiima- c
ríte.-., Antônio Barbof-u 1n"

Paer.iovr.rn. go rs j:ov
ti*.. ViTÍ.I O f."t*J 'Í'0

c;o <v:o.

V, '-• -i-if ¦>

| 
Uvl

ç- I

Dr. Sidney Rezende I
EXAMES DE S.4uVüUE
a't»jn .lusé. Í\H — I.:- iiiK.ni Il-'one: «-liHSO

a, ti Doença» nervnsas • mentais
riOSadaS líua ilu Sréxicn, « — Sala H00

Illiiiinniento — Fone i?-a595l

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE OA rNlVElt-
SIDADE

João
sua or:;r"*
!!""•.". •".'ii',r;

i fuvunrm

".i

•• .1 Furaeiu 0 l ll'i.i
I An nrlii .1 ['..rtilh-i . .

•-i Tanfin ,\ Aiel.vo ...

•- G Dailivit t) |-erreir;i .
7 SniiRuèiiiülli Mesquita" '•'le.*.» ,1 Mnis .. ..

Contra niáo «le rltrcçiloi
.. 3f.6 - hiid ¦¦ ;,*H- - 11000 - M"»'"'--- Soares, .lonqulm Vi-,
? ,16807 - i7J.il - 177x1 ... |pl.'-i; Silveno. Henrique S.in-1.,4 'Lm*. 

i'nhV'^' m"
l1: isipo-. jnii*. . •'276.1 -- 23760 1,orn" l-sl-lórd Lopes, Lut;.' Eu-
.1*1

pr-,

>i VIAS Ur.lKAKlAS - A?ÍUS B
u:.T.., •DhtrJanicnto, iliis o-il |

u i'.s» 18-19 /liuni-t — Una '
ila Ast-rin.ilíla. C! — l." — s. ll). '

j^ Eii.ic: 
¦''.-..,!('' ! '

Dr. Anibal cie Gouyêa ! Consullas dí&riaméiità da.s

Dr. Urar.dolo Fonseca ! "'

ADVOGADOS ,
Dr. Demefrio Hamara

Itua SAo José, 78, I.* andar
üas 2 Aa 5 horaa

TEI.EIONE 22-03-45—"  •-' - '-• — '
Dr. Sinval Palmeira '

Av. Illo Branen, 106 — 13.» «mi '
Sala 1012 — TeL 4M1M '

«ctíí.ia

U.M-.it.

Tt'DEI*C'*JI.OaSE — UADIO-
LOÜI.,a rULM(Ss'AIt

Cracn rini-lano, íi,"i - 7
Tc-!.: 2M17.7

¦ nin II

íÔi* párCO •* Í,^0Ü r t'h'.i'i ¦-
11 l6.'-'i horiü. -• l.rij 3U.000,00
- HeHir,;-.

Ko.
•• I fiooguá D Ferreira ..., ¦!••" l e. lano nãu •• Tre ."i.-.

•.-2Gavla) .1 Uurliusti On
:i Alto Mur .1 bíinlos .... .¦•">

'iiiiaiiu .1 Mi.'M|iiila . ,'•
t> Carinhosa \V .\ uil '.-nde. 53

'• •• ll t>.i 1.1 ;iiiiij .1 Vlijnl ii.-i
7 Klus (,'ole uin.1 corre . ,,'ij
D V Alegre .S Kcri-elrii • ¦ • 3il

I ¦ Sülü Plqlrl p Siniòes .
ílfres l-..m;,a X. x. ...

IOE.\isenic N Linhares
• njulil S Ferreirn . .

¦J46nfi - -.'.sair! -- '.'•-ns - Ielidas -Io,-* .T.ontos Leal, José
I iaij'Ji.2 — 2638'i - Stioiü • .in.".!.? Marque* rie MaUo.-, Waldeniarj•;° | .. 10330 - (7318 - 17(72 ~- BcttedltovLopes.-;.)oâo «àa* San-j'¦'- I Íiti2.1 - Òf.i «r.ftf-tt - »7fifi8 — ''OS Ml .1M,|,S8102 - .;M7R - 277:i:-o - Idripue;; J?nn',r-,-., wàltcr Iflre- -'•'¦¦ H-ÍJlllt I. UlVU.LV CIRURGIA
I Cariai fS'»"-',-! •• ?". 4 "í 7 V -- 60076 li n. Wslclem.tl' ferreira Rn),L,np A „ T „ r. .'. f Kun da Qultantlii, 83 - 4.» andar

7-.'ü.'io -¦ 778f-,- •• TI n li i a -. I Alexandre Plnl.h riu rosta.-i " íV W !í 15 ii» 17 limas• 1
•;-11.B13.

1'™ E.*.cèsjti;..tlc futnaca: -- Oni- j io. Affonso LÚIü Mai'flllhí•*¦ j:liuâi 80081 - Sfirm — 80736 Kafla, ÉBè-jiiiel Albernaz, Ja-
. I'" 8109'fl, cinj.hq Guimarães, Walclemnv••» Fila diiplai 4434 -• 6600 -'.''Magalhães Dlàs. Joat? Sliúõ*,s

».* in-iren •¦ 1 tim metm, l93-''8 '" "m ~ ,,J7-7 " :17'ss Lavoura. Jaclntlio de Souz.i
IU.21Í hora, -- m •-••ooonii I 

"'i^""™' ,75, Condiiiho. Salvador Magno Uo.1 .aa.uuy.uu,j Parar ups c.U.r.yas ou rrnza- j 
meti toai Ü0160. I im AIIia:f-,><" \ T*» T*l>*-'l HeciiaaV mnasaeciitis: 48016. I ArbAUO.UÇS A U

58

ulheus Pilho. João fio-TCM A«|M|: c h|Vllífí!iF í•s Share*. Wáltcr Itore- ","' /-)-'i'
'sldemar ferreira Rvu, ,. •¦¦-»;-. 

nnT y, rn ,',,.,Alexandre pinlti da Costa.-!." P R 0 R ! 17 W A S 5)
Ciaudiòfíor Mirando dr Arau-' ; il V-*-*' -- ¦--- I" I'-. •¦'

Dr. Barbosa Mello

'IVIelL-iie: 23-1810

<Dependente, da corrida d«

tletlini!.

f?
tW 9 4

1, iiare-j •
I7,3u hora
f',eil Ing.

I, lüU incltus •
•• CrS aitj.UUU.UÜ

I •- I Ijuarsn.vtjlDho D Ferreirn 50'J Xa\ a nle A Araújo ,,, 52

3» !l lUvano A Uarbuka ;'|->
'I Malmlquer Htd. Filliu. ,.-.'

•-,:. i'u.\v- S Kerraira VI
BI) Ouro I.- .ligou! 51

-- 7 .Tiu-iilii P Slinies ,"iii
8 Cnsatnbú ,1 S-iilnl 52'

A DOMINGliEllU

1." pareô •• 1.000 metros --
•i* 13,10 horus -• i>3 26,000.0(1,

I •- I Sa.il.o .1 Santos " 1'Ã'lo S 1'eiTGlrii '-' Cn.vearj .1 Vhlnl '-' ¦• .'I Ciungcí IJ l"errclra ..
lllni X, 
BStiãruí OI. Itelelicl ..
ÜGioconüN A IIII1113 ...

¦'i •- 7 Vleenlii .1 purlíllio ,.
Sfllrln .1 \li-';nuil:i " Ciiinxinilia \. *"
"C t.l.-iin ,1 Mm-ilii." ,..

I -• U.I Cliieo A llíirbòsn ...
HIDealemor O doutinho

Itnipii I Souza 
Alameda P Irlgoyon .

ií>-/ieili;,-/i/,' cia mr riria de. V

54

5)

" páreo - Prêmio Domina-
j m 1'iiil'i nilici.ro - (-S.- prnvaespcelal rie éguas) - - |.r,nn me-

I TM». — 5 a, HJ.fl*, |.0),(|8 .. ...
l.l-.i in.OOO.OO •- Brlling.

Ks.

11 Hcititilui' l.uií Ctirlos
les rereiieu ilu Nllerol

K->. | I •• I 1 anlnla P Irigo.Teo
1 •• I Fir^U ReJ Filho i-| "Kulianila J h l.:H6a

ineiiloM '.Hllli!).
Ileeusar |ni>siir;eli(>s: 4S(lir..
f-.xcessti de biir-iiia: 10'J72.
Hivenas infi-áçôesi 1-l'J —

:.'I13 -- I5:il - 2S30 - 2338 •
32S1Í - 31IR - 4350 -- 142/ ••-
•15.17 - 6l3.*i - «8(11 -- 7710 •-
St67 -.- 0503 - 121511 - J28SI

15708 •• 16250 -¦ 17701
18083 - 18807 -• 10810 - •Jliii.sn

21513 •- ,23205 - 23413 ••
23000. 24-123, 2416!), 2-1665, 25001,
267/1 - 26304 -- 26771 -

.'.'rtUtil • J677I ¦-• 'Jfinni — 28021 pniit.t'" Itilegrninii:
251173 - 28C02 - 2'0237 -

¦1U10V — 40273 103117 -- I013U
40632 - (11781! - 11075 -

41035 •- 12007 -• 42367 - 42518
4265,-, — 13260 - 43557 --

(3558 — 43316 - 44315 — 44330
44708 - 15668 —- 45027 —

43058 - - 45068 - 45081' ¦ 46040
«6101 - (6771 — 47185 —

Í72IO — (7810 - 4703) — 47032
-. (7956 - 47983 — 85125 -
217042 — I-:.: 02759 -- 02086 —

í (.13369 -- 63137 ... 040|r, ... (*50Ò6
I • 66üH .- r.-;",:?.-. — 87148 -

f Dr. Odilon Baptista
Cirurgia o Glti^<:olu''!ii

Avanjo rôrto Alegre, .0
8." andar

j I ' '-'-

Dr. Luís Wcrneck de. ¦
Castro

15 às 17 horas. ltuu do Carmo, 40 . •*.* . 5, •*_. '
t Diariamente, das 1* àa 13 e 18 ,
; iis 18 horas. Exceto ao* sábado*

tone. 2,".ini*4 '
-'¦ -

Dr. Carlos Saboya fic 3riT0
TISIOLOdrSTA 1)0 IATI 0rdéa. dns Advo-fdw Braal- 1

loiros — Inscrição n.* 1802 ,Trav. dn Ouvidor, 32 - 2.' and.
Telefone: 23-4295 I

Kua das Laranjeiras, 72
Telefone 25-4248

(por concurso)
DOENÇAS do ii|iarcllio rcspl-

ratórlo — Clinici» Jlédleu.
Edlf. ttex, 10.» mui. sala 1007.
I;is„ tíus. e siíhadoai das 17 ils

10 lioras.

*-* "j Casa incito.*'
FE.SA DO ABONO ,,„ .^ anu^ „,, ¦„ 4,
PARA OS PENSIO-: 0 30 lioras. na S.a Cin-mur,,-

Ml<-i'I'A"s 1 '¦¦'"¦ " ''''i^111":»1" d" liiini-íiHii•.\10-Xaf-\0 ¦•AiiiiiiTi-il.ln 
l-elipi.' Síiiilingii, eom

DIIUGKM-Sla A l'lil.MI.S VIU- I" M-1" Ncusii/1'cix'.eii-a,
VA li Kl LHOS 1)15 AN 1'IOO.S ; 

K,süiiviDouiivS u,\ na 1 \(1 iiNaNctincníoí.

Pn

r.n C. 1 67885 ¦- 73721 — 72895 -
ÕY í;í?30 — 86773 — Bonde: V~\

iVií ile ••¦!'.-¦•!. na reil-
ilèlu-ííi ile seu . i-íisy, ii ri;o Ti-n-
d.ini da Silva. D13, um j;.,.ni(ãti*i{* i'í'(*í»Iii.*n 11 ri"íiíc '!r Pcdrn"Nú-i |ieiisionisl,uj .)" '1'esini- ! l"-riie«,lii Prestam, nnsiiti. o si.

rn NaciunuU víiivbs a tillm:. de , Vtitónlu Vicente 1- d. ("rinnem
anllgus bcrelilore* 1I11 Nuçftn. ' lioiliijtut-s Vii-enle, nm» nonv.-
velhns e enfermas, pcrecbeutlii i*.-t;;V-i*n no riaininsn |,refsilo ei-
pònsfies liujnllhantes alé il« 30 | 1 niea.
cruzeiros, senlindo a fome ins-
talada cru uum,ii« lares do li.i
muito j.i, cspcruliios nm-. ser cs-
queeldas uo cliiiinudo abuuo dc
natal, ile cujn pmjelo V, Kxeia.

Reunião Dançante no
Centro Mineiro

A diretoria do Centro Mineiro
eom tanta iitilij-ezn e justiça st I l.n-.j realizi
ocupou lui dius no Senado, lv.111- , ímíhc,,. ,1.,,.,, |o* ;,<-, o.i !¦,,,,
rando a cadeira que " povo voa icuuiAo dançanle. ua A
COnflOU, 'A.-s.i \tali:i ri-n-sii l.l!,, ,\U'C 11,
Nobre»:.). Aleina Martin* « tini Pre iilcnlc Vai-fàna). Kdifiein
Ihcrtnlna Oiestes. i «nl.

i Dr. Linandro Dias
k
f Tubei-culosi: -- Kadiologia

Ptslmiihár
k

Con-titltas .'is 3as,, 5as e 6as
feiras dns II .ia J:i horas.
Av. Rio Branco, 257 -18'' an-

dar — Saía 1.801.
Tel. -12-4443

f Dr.'Caetano Magalhães
t Olhos • Ouvidos - Nariz a

G.a.-Ei.nta
f Av. J.3 do Maio, 33 — Edifício
k Di-rla-e 17.' an - S:ilu 1.71!)' Oíàt'lam«nto áXr, !) íi»; ti horas,

Dr.Adão Pereira Nanes
Consultas diariamente das

II à;i 30 horas.

CONTADORES

?= iniin ! f-,-iiida \\
Rua dns Laranjeiras, 72

Tel. 35-42.1?.

Henrique Cal
f.('íf:tlizai,'i'i0 do firmas, einliur-eiii/òes, oscrllaa .avulsas, pei-i.ii:is o balanços. — niâriiimen-
tu. — Kua do Mercado, 12, S. 0.Ti-1. 43-3120 — Jtcs. .S«-«'-*7

LEILOEIROS

Euclidés
LEILOEIRO PÚBLICO

Piódlos - móveis - Terrenos
cio. — Kscrltúrio O Snlôo do
Vendas á Rua da Quitanda, li)
1.» and. — Sala 2 — Tel. Tl-W.IO

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Dr. Octavio Babo Filho ,
1." de Março, li — TeL 4M2M ,

(Kdlffelo do Paço)

'
Dr. Arisíidcs Saldanha '
DIArlantente das li as Ij^o '
horas. - Travessa do Ouvidor, '

1" — 4." andar, sala 401
Tel, 43-5-Í27 ,

Dr. Osmiindo. Bcssa
Rua Gonçalves Dia-, 84

Sala 60S
Oas 16 às 18 hora-

Tel. 43-9771

Zumalá Bonoso - Gcn-
til Fernando dc Castro
Avenida Atlântica, 5.10--Loja

Tels, 171'»*?. r (7 3235

l t.Hlt^t«''?«e^,.-._iXij_.1^*>ifclâ;rv *̂*5*a.ri£&*^,*er\**-*****L.

Dr. Snctonio Maciel '
Pereira

Av. Erasmo Braga, 299, 1.» antL, 'S. 11 — Kdlfíelo Prnfisilnnal '
Rspl. Castelo. — Tel.: 127189 —
As Sas., Sas„ e Oas-feirar. daa 'lLSO.às tí-in e <*:.s t; â« 1* hs. <;
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Adiamento da "Copa do Mundo" e realização do Sul-Americano
o ponto de vista da maioria dos desportistas nacionais

»«•¦•«¦'¦a»»*****»-.»*!.^.- ,m

K Iniciativa «Ja Comlteio
Etetmivâ «ia P.I.P.A. pro*
ftmio k Om(ed<r««vl«i Bra*
«Mr* de l)r»p«ini>i o adia*
acato por um ano dn Caiu*

*m1tttttsTt*t*sttsummttmt^^

BASKEJ-BALl
*s)tt*M+it****it**t***t*mJ

l»*»ll«.l lf .. I. \e. i. |7 h».
«cm nc •*t* «te P. M n o
•ifiri» de t.l»'!. t«are e parla'Itiel do» «¦•mi. mui t de 3.C
divirto e aiplrealre.
t—* O Ai*i'« . rnfrtatará
etacabl. tm pertíde emlitote,
o lr««.l Trale «1.il ¦ i*»>. .'•'.»
!«•« •«•«.. «m V. 1*1 ai

Tamtrtfm. hajr. ««••* eor*
leede a telxle para e dhpole
do »i*<iii!.! ¦ lugar do ¦ it »i».-
¦ila de 34i ¦i.»»-'-

A F. kl. B. . l. r.lfj .!*
«nini»» dr •«¦• quadro de ofi*
ride ao »r. Mlllnn Ni.t.lci.fgro
Diririe.

•_- r*«« o mtaaU do >•'•.<> de
3-c «tlvlito ratre o (.njiá T.
O. i Clubr do» Aliado» (orara
«Mcaledõe pele rolldede metro*
polll'*"» o* irguintr» oficial»:
Jaletc Afopjo Lefcvcr e Ser*
«ei Soler: eronoraMrUU: Rido
da Almeida Santo»; apontador:
Artur Parts: deleitado: Nilo de
Sllra Marque».

«—• Foram considerados eplo»
para o turno do campeonato da
ddede o» seguinte* amadorr*
•dotin»! Aloitlo de Sonie Ilev-
tos, Celill Gomes Itibclro. Cirílo
Woolf de Oliveira. Feblo Jottt
K_QrP<o de Silve Itlot, Getúllo
de Mtneee*. Glnuppe Slefanlni.
Jaca Olnlon Llercne, Merca»
Vlnlela» DU». Kelion Chaves.
NHton Pacheco de Oliveira, Ro-
basto .Sldney Davi». Sérgio Ste-
faatal e Vítor Cutmerles,

«>%->»<Mcsa4-a«)*«-a«ja___B^^

pconato Mundial. itouií um
s»tm nàmcn» dt vaniagrn»»
para o futebol brasileiro

Alem do falor lempo no*
dar um maior dcKmbu*»,.»
na organl:««_ât> do certame.
lucrou o ntMto futebol e
muilo. na parte d» mu pre»
paro técnico. Ficou ¦ CJt.lt.
com o ino dc 1949 livre pa*
ra organizar o mu calcada*
rio internacional, klo nigni-
fica que naquele ano a enli*
dade máxima pode patroci*nar o campeonato sul-emen
cano. há muilo aguartJadn
por (odoa. público c dcapor.
Ilstaa. Aqui no Brasil um
certame de lal prestigio lem
mu sucesso garantido, tieni-
ca c financciraiaenic. E'
mesmo uma cicclcntc opor*
tunidade para a CBD."engordar'' oa mu* cofre*,
dando ao mesmo lempo uma
oportunidade dc entrarmos
cm contado com oa argen*
Ünoa c uruguaio», lalvc: os

jXiTJUUlTlJin.r.-irir'1!' naaaaaaa!

______P"^^^______ _T 
"' 

gM bsB^^^^cubb! bbbbPí a^ss^esT aaam Lanai
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—as^a^^-J^^^r^^^aB
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•auBaS-l^i ^w» ^ '^' ¦H»^'^iS-*í^s^?t-Mi '^^^9M.M^9^í%9M^^l^mw^MM *^M£&íMmmm.:'>£^MmYr'''.'''í

nlt^^àt^Jfí^í'i'\'Á!Íá^S'?^l^>l^i'****:"¥" 
- '.-¦ " ¦** '¦•.*7^*W^.'Wrm&&m'Mm*mi --

maiore»
A trlerio

rivais dar. nossas
core» na 'Copa do Mundo".

Portanto nada mais im*
portam.- para o futebol na*
..tonai do que a aceitação

brviiMr* tíee.eami>eã th *)Ulmo certame continental

do adiamento proposto c aliul-amrricano cm
rcali:aç«1o do campeonato (Brasil. _

.....

0 "CLÁSSICO LE0PBLDINEN8E"
BONSUCESSO X OLARIA

l«M9.

Treinou Bem!
o América

O S>. ! . -. Hí,0 ¦::•-' è-.l
iwertôo úa tabela. > ¦ :.í •!.•><- \
prr.endia t' ' modo o» ru-|
oro» "»* ¦ in«*.ino que <mi.i- !
r- ,j para Ni;.-?.,-.. axiAe o Can»
lo d» lu-* ««¦• ssuarda dt»u«¥*
lo a -.it »-. ::..-. a pmilfcia'

Ida ii«-íi'.*áí« de -..-....«: do
• «***fiame

51.-, iut4 i-¦'¦ um teiuHado
ii-.," .-¦¦.., :. 1*4 l-')¦-!- sef

•nitprttsaram «lurant«* a sema-1•¦¦¦* cava «i;.-. -.it. riitu'j-i!'.' i
\0 '.ttf.i-t mai mal dc ontem re-,
lirlou um noto espirjto nal
jrqi.pc. maior «topoticao r
muito mats rntUMasmo. Ktiàn

lem Um lorma os amerieanos.
le Dela Torre ronda vencer
Mm malotes .¦;.<•-.-. .«:t» =. a
peleja de Caio Martin».

O quadro contara rom Itxlos
oi Ulularca. «.-..-¦ • Esquer*¦!..!... .--'..-... a (-••¦; na lar*,
dr de amanhã, nao havendo
mata nehum piutil-ma de ur<
dem técnica i»a:.« o i :• ;¦ -; -
dor resolver.

Tudo em «Ila em Campo*
Kale* e n certeza de um rcaul-'lado lavoravei para o eoniun-nollo que láo bem vero «• dc*

\**i:\v > . no certame.

,*---*«•»* «, - ¦ «i^***»*»»**»»» ¦».»» ¦»»»»«««*--,¦>»¦ *-«**»-»¦. iiim». i '

imWl ^' * ^mtjJWi
í*lWliL<à \ Í*1 ; *

IA 7 Klátfl '^Ék »

f"aVfí>^
\ aV ' imjr'^ ^a**^ *W.Sa. •¦ mat ^BB\ jaW BJC» a'â**m jbT .*«aaaa ^*^^ uú__. » » ¦

^V^^E3aV ^^3>|^^^»*gj|^t^raj*aj_w_w_t. ttJB

0 »«*t«ir etqaerth tia ofende* lric«l«r. tirlmitln e tlo4r»iucf
tttlttratn tm «_•«.» «¦«'«•¦h, *»*m»í.» «iwe «i ««•«•««i fui «s •«riitAciri*

du emafô

Alt.-., dt grande fUiucao •' • •'?•
dei». !•! i.-.;;nerj« X Boufooo. es*
tt dr-fítir.do l.-.intik o 

'(*!«¦••

tico I.*o-w!d.r.tr.)í. 
'

Depois de 20 »ne» v-olum o»
v-elhos rivais • se tmcootrer. Es*
te "cIAmIco" estt cercedo de
grande InterCssc pelos toteedorr»
«uburbíT.oj. prlndpalfflente agora

qwnJo o OUrt» apmenta-K co»
mo í v....'...

P..t.» o cabale de dotaingo, o
Crtmio do Triseira de Castro es*
IA lomando xfnas -,¦¦-.: n.-ias de
otdea lecníca e lambem, no «rie
di; respeito a» avomoda.ões da
sua pra<a de esporte», r-jíquanto
«»pera-»e grande esslstfncla paf*
e:te prtllo.

0 ilummen
COM

Um movimentado apronto
.•....-. o Fluminense na ta.-
de dc ontem. O quadro tllu
lar contou (om ttxlos os elv
tlvos. inclusive Ilaroldo e Ru*
blnho tcb os >,-...- existiam,.
dúvidas. Ambat treinaram n« t» tentos. A retaguarda aln-
equipo principal twlo o tem-!tia aprcscntamlo |>ontos di-
po nue durou o exercício v« j bcls. mas com Haroldti itodeni
t:cmonytritr.-im nftn «sentir as!render melhor no prello com
contuíiôes. atuando com de* 0, (..vi-negros.
"CAbS°ca 

revelou por outro ™*™m os "«°»U", Orla..-
ludo a esplendida forma da do cinto. Rodrigues tns. Amo-
ofensiva que manobrando com | rim a Hublnho «riol.s e Ademir.

TODOS OS TITULA
VANTAGEM DOS EFETIVOS NO ENSAIO

EES
DE ONTEM - HAROLDO E
crame acJrto conquistou tre-

Os quadros defensores das últimas linhas bota foguenses. Uojc todos estarão em atividade no
anroiltú tiiial auc Ondino comandará no campo de General üevcrinno. Sanio 'tue figurapo

acima tem tua indicação garantida para domingo

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

rrdr-tte nos »n«. Corretor»?» «In w.tits «Ia TRIBUNA PO-
rri.AU, «i Imediato com.uircclniftito ao ntmo Escritório,
a Uni «lo incitarem «ua» contas.

Para as reservas: Slmòcs dois.
Juvenal c Careca.

Os t.tiadroi».
TITULARES: Robcrtlnho:

Oualtor e Ilaroldo: Pàscoil
iDerat. Tclescn r ' Bigode:

Aulas dc taquigrafia no
DASP

TivfMtn inicio, talem, as .in-
It.» «te T.iqiilítrafía do* Cursos dc
Administração do DASP.

O turno «Li la.-dr foi «.oniiddo
no Prol. l;uad Abla. Set,relArio
Geral di OrflaniMÇÃn TaquIqrA-
lic.t Brasilcln «• Dlrrtcr il.i T.«-
ouíflrafi.i «!o Siiptcmo- Tribunal
1'cderal.

RESERVAS: Castilho «Ca-
umbu)' Eros e Helvb tMl-

DIIDIIVIUO "il0,': Bcm *rò t!c Va^u
nUDIlarlU' _.ani e Ismael; Osvaldlnlio,

Rtiblnh-j..Careca. Juvenal (Simões), Oi-Ainorim. Ademir.
Orlando e Rodrigues. ':tar c GV.;b;ulr."::PLÃCARD1

O «VOVÔ») DÜ.S CLAÍ5SICOS
ja^m^^aammai^rmvm^m^mam^>mesmmt^^w^^tt*mc1m' \ •*t^t-*'A'»ArVV\'« "*» ¦SíJ\J\r\J\r\ri^\r\f'

todos
enCerranek) os preparativos para a GRANDE BATALHAf
DÊ DOMINGO, OS ALVI-NEGROS TREINARÃO COM TODOS OS
SEIK5;TITULARES - SARNO, ÁVILA E SANTO CRISTO NO
EXERCÍCIO DESTA TARDE - ONDINO CONFIA NUMA BRI

v. LHANTE EXIBIÇÃO DA EQUIPE
Encerrando o pro.inm.i da se-

mina voltarílo íi campo hoje os
playcrs botafoguenses. A hora
do apronta ainda nSo c;t,i oficial-
vxruy-uvm-ijvv-irrri *-¦».*»**¦¦¦¦¦»»¦»*¦ a •*»**¦»>»

mente designada, dependendo dc
como estiver o tempo. Ondino
Vieira considera o quadro em boa,
situação dc treinamento, portanto

ESPORTE POPULAR
.cuc_rtrnn-i'i"*" *¦»*¦*¦**•-*¦ *a*>m<*v*m^s*s*mmi*Sr*s+t*s\**+m**+*+rSS^*

CAMPEONATO DOS CLUBES DA E.F.C.B.
Terá Inicio, amanhã, o canv

peonato dos clubes ferrovia-
rioavda Central do Brasil.

BXCURSÍONARA O
ABOLIÇÃO

O Abolição F.C., campeão
do Torneio Independência, ex-
crslonará no próximo dia 25
de outubro á cidade de Parai-
sópolis. Sul dc Minas, onde
snírènfará a valorosa equipe
do fi. C. .São José. Para esse
prélio ficam convocados os se-
gulntes '. amadores : Osnmr,
Paulo,, João, Zezé, Tião, Ze-
t ulnha,' Galeão, Ninlnho, Tlao
II, Miguel, Heber, Ivan.Cha-
ves. ,-A equipe que jogara será
a seguinte : Osmar; Paulo e
João! Zezé, Tião e Znqulnha;
Galeão,' Tião II, Ninlnho, Mi-
cuel c Ivan. .
VENCEU BEM O AVAI P. C.' 

No campo do Engenho Novo
realizou-se o jogo entre o Avai
F. C. co'6. C. Jóia. A equi-
pe do Avai, formada na maio-
ria de elementos Jovens, nao
so intimidou com o cartaz do
adversário c acabou vencen-
do a-peleja por 3x1. No ban-
do vencedor sobressalram-se
Ari. Pingo. Antônio na defesa,

enquanto no ataque todos
atuaram bem. Na arbitragem
funcionou o juiz Alemão, que
atuou com destaque. O qua-
dro do Avaí foi o seguinte :
Ari, Pingo e Wilson; Ralmun-
do, Afranlo e Antônio; Alfr»!-
do, Jarbtis, Zigomar, Rcsplngo
e Geraldo.
O S. C. QUITUNGO ENFRF.N-

TARA O S. C. JAHÚ
Será realizado, domingo

próximo, no campo do S. C.
Quitungo, na estação de Cor-
dovil um promissor cotejo en-
tre a equipe local, que goza
de grande prestigio no "Es-
porte Menor", e a do E. C.
Jahú, de Rocha Miranda que
é composta de bons elementos.
Este prélio está sendo aguar-
dado com grande ansiedade
pelos aflcionados destes dois
grêmios. Na preliminar joga-
rãa es aspirantes dos mesmos
quadros. Esta será também
umu peleja de grande movi-
mentação, dado o real valor
dos dois quadros. A direção
técnica do S. C. Quitungo,
pede o compareclmento de to-
dos os seus amadores na sede

_às 13 e 15 horas, dos 2o e Io
quadros respectivamente.

n5o cxigir.i muito r.-,íor.o dos"cracks". O ensaio servirá mais
como um ajuste dc linhas. Av.la
c Santo Cristo quo nio tomaram
parte no cxcrücio dc nuarta-fcira
cstarSo desta vc: em campo, j.l
que ambos tem tondi.âcs dc jo-
«o.

Quanto a formação d.i equipe
para domingo tudo indica que ser.\
a mesma de sempre. Ondino so
rcnli-nrá alguma modificação no
caso dc n3o poder contai com
determinado logador. A tin.tn ai-
teraçflo já decidida refrre-ie ati
zagueiro Sarno, titular ca posl-
çSo. que retorna ao trio hnal.

Após o ensaio será picccdlcla
a revisflo médica voltando em se-
gnlda todos os |ogadore.> acompa-
nliados de Ondino para a conecn-
traçSo da Gávcii.

Os jogadores compromutcram-.ic
com a diretoria n retillsor uma
gtande exibição na partida das
Laranjeiras. O quadro está cm
forma c Ondino acredita que sua
atuação suplantará a do último
domingo.

1 PROBLEMAS

IA HQBfôE
95 — Untguaiana

comprem
enxovais
no rigor
da moda

- 95

JACIR E VAGUI
NHO NA DIREITA
- 0 APRONTO DE
HOJE NA GÁVEA

Para a peleja com o Madurcirá a tut
ma rubro-neçjra está se preparando de mo
do leve porquanto c conhecido dc todos a.1
precárias fcondições físicas cm que se cn-
contrrim os titulares do Flamengo.

Hoje, dc manhã, farão um treino indi
vidual, que servirá dc "test" para alguna
como Zirinho, J;.ir e Bria.

Podemos entretanto afirmar que Adil-
son será mais uma vc: poupado, quanto '.
Norivnl continuará afastado, cm virtude
da contusão sofrida por ocasião do encon-
tro com o Vasco.

A dúvida que havia sobre Biguá está
desfeita, dc vez que foi o próprio "crack"

quem nos adiantou ter boas condições li-
sicas c estará cm campo contra o Mach:-
rc i rn.

E' provável que Vaguinho forme co;»i
Jacy na direita, porquanto ambos estão
concentrados, dependendo da palavra
Departamento Medico a indicação dc
;inho.

do
Zi»

ti innis »''lhi» clúííicii »l» fiilflml i-arlocu cucoiilni
•ii-la \ei Bolafogu tt Fluniinviit'*. ''»• i*Huui;t.o «|ii:i.»««
iili^nlic.i nn lÃbtin dc r«»lwiii>»-.-. M'|»ui.itlos |»i»f m.i.
.innlti npeillts. Itilliiidii .lifiTi-lu.a f;l%'«r:i\r| itit.- IMitl'»-
giicnscs. Auligus r.lvuls «¦ vnloruxu hnlnlliiidoreí, n i»e-

•li>jtt «|uv Iravurflo domingo uprcfentii-fe com íi- incíniaã
caructcrfstlcii.i de íempre, cernido de. hilprísso «' tuiclo^tj
e.vpcclaliva. o equilíbrio t!».* fôrvas iireiluiiiinu. Istialiíin!
ms nlvi-tiegros « Iricolorcá c i>io rcprcsciilú niiin na-
tantiti de seiisueuo jiaru o wiielâctilo «Ia. l,aruiijciros,
llú no conjunlu do Botafogo innior hormônio nos divui-Mis
linhiií, liitica dc jogo cm nível móis uvtiut;ndo, cntrutanlcf,
compuiisaiido, lem o l''litniineiiic tuna tíüderuíu1 linliu do
frente, um aloqiÍQ realizador, excelente no nvVemole, unt
alaquo com Ademir. «its«* clfgo por otdro Indo a com-
•irib.ir (ainbdin a cria fragilidade tln retaguarda. Wista
inntlt» tu vorilogeus so dividem. Alem <li.-»3», |ieln siluot,""iO
«le ambos no campeonato, lurnn-su iniprusciiullvel n u-o-.
nomia do ponlos perdidos, líoladumenlc ao.- tricolores ii
quem resín :ííii»J:s ti''sl" luriio nina tlificlllnni peleja unii
u Vasco, lá em ^ão .lanuário. l'or Iodas essas ijuzpov
l»o(Ii!-?o ufirmar quo n luta «mu campo roveslir-sé-á da
niureu do.» grandes niálcus, eom a ma bícnica elevada^
que predotniiinnini nos clássicos já dispuludos no cut*
lume. Contudo e neécssiiriü tiuc a balallia seja dirigida
eom segurança o energia. 0 Coltjglo do Arbilros duvo m-
djeor um árbitro capaz do so colocar acima dos iuInv.-H.-.
»ni clioquo, um api-adoi" scrouo, que não so impressiouu
«•om o» •'riiriiil.tr»" o íi- "guerras do "nervos". Nuda do

lijolo", Uarlilo, nem do outros como òlq. O jogo dow
.«..•'r' ilispuludó doutro du citmarúdogcni »lüp uno os «loi-1
,•|u'u,;,• 8. M.

1 DISPUÍfÍTITULO IÍÍ
00 CICLISMO CARIOCA
Cotejo entre o»s maiores estradistas da cidade -

i te líder á clu-

A ffiuluii, zi
c

(ciro dn Flamengo citfa. presença
¦vln na luta dc amanhã

A Federação Metropolitana
òe Ciclismo e Motoclclism.)
íará realizar no próximo cio-
mitigo o Campeonato Cario-
ca üc I.eslsténcia, em pros»<;c-
gulmonto á série dc provas
„o seu calendário da tempo-
.ada de 1947.

Nas provas dc velocidade
já realizadas c de que demo»
.-.mplo noticiário, sagrou - se
venvedor o futuroso atleta do
ríul Barbosa F. C, Álvaro da
Costa Ferreira, que, pela se*
gunda vez levantou o titulo
cie Campeão de Velocidade.

A prova do próximo do-
mitigo, de que participarão
as equipes do Vasco, Portu-
juêsa, Rui Barbosa, Helènlco,
suburbano, Andarai e Light,
apontará o Campeão Cario-
ca de Resistência, na distán-
jia de 100 quilômetros A lar-
gada dessa competição será
aada ).« praça Mauá c a che-
gada veriflear-se-á no mes-
mo local, cumprindo os con-
correntes o percurso de ida e
volta a Raiz da Serra, até ao
Km 37 da Estrada Rio Pctró-
jiolls. A chamada geral cios

I concorrentes será feita às
13,30 lioras, sendo considera-
Oo fora dc prova, o competi-

dor que não
macia .,:ral.

A Federação Metropolitana
dc ciclismo c Motocicllsmo
desistiu Cn Intento ds real!-
nar c;ta prova tmclo como lo-
cal dc largada o chegada o
Campa tíc fiáo Cristóvão» da-
das ii i coiidl'3'jss p"écavlssi-
mai "ii que se encontra o piso
quo circunda aquela praça, to-
talmcat'. esburacado e Impra-
ticável para competições¦ .ci-
dísticas. • ¦¦'•¦'•¦ •

FESTA DA PRIMAVERA
O "Clube Metrópole'.' proitfò-

verü, nttianhã, dia -", ilus TI ò's
,1 horns, uma ferantle "I-'cslnda
Primavera", rm sua sedr, íi rtin
l/rugtiidauli,, 11 -t. 1." antlar,
Abrilhantai ii ii noite «Inn«-;«nt«-
a orquestra "illuc Slitr".

Distribuição de banha
na União Feminina do

Caíete
A União rcitllnlfiu .lo Flamen-

cio. Glória c C.itrlp comunica às
suas associadas que lirivcrá dir,-
trlbuiçSo .ir banha, atnanlifi, ás
20 lior;..s, na scclc fiociul, ,i rua.
Marquês de Abratltcs» n. 114.

TáTmÀGíNOU "ASES" DA PENA COMO "CRACKS" DE FUTEBOL? PODEM NAO SER TAO BONS
í'CRACES" DA PELOTA COMO SÃO DA PENA, MAS QUE VAI SER GOZADO, LÁ ISSO VAI...

DEFESTA
¦ .1:-

EÇpaft». rÇMBOta
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FLUMINENSES DARÃO A VITORIA AOS C
riNLIU. D PARTIDO LIBFRIflDflR
Intensifica-se a batalha das cédulas, em resultado da judlciosa decisão do Trl-
bunal Superior Eleitoral - Rechaçada por cinco votos contra um a reclamação
do Diretório Central daquele partido - Triunfou a democracia — A sessão de

• ontem pela manhã no TSE
s
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Aípcct* porr/ol «/a grande mana popular qut compareceu á (etla eleitoral d* ontem tm S4o fioneah

Encerrada Con Grande Entusiasmo
a Campanha Eleitoral Em 5. Gonçalo
ENORME MASSA POPULAR APLAUDE OS CANDIDATOS DO P.S.B.-- O DR.JPAULO
PIMENXEL QUER O APOIO DO POVO. NAO Só PARA AS ELEIÇÕES. MAS TAM-
BÈM PARA A OBRA DE GOVERNO - REITERA O DEPUTADO JOÃO AMAZONAS O
APOIO DOS COMUNISTAS AOS CANDIDATOS FLUMINENSES MAIS DEMOCRATAS

Rc*.'ixou-ie *n te-ontem,
em Sio Gonçalo. no Ettado
do Rb. o comício do enccr*
rar.-.crto da campanha elci*
tor.*! ec*. <*andidatot popu-
larc. intcrilot tob a legen*
da do Partido Socialitta
Bratileiro. para a Prefeitura
loca! e i Câmara de Ve-
roadorcs.

Crande matta popular,
calculada em cerca de 5.000
pc -.cai. aplaudiu entutlat*
ticamente ot oradoret. Tu*
do fas prever que terão vi-
toriotot nat umat ot liderot
do povo e da c'atte opera-
ria, imeritot tob aquela Io*
•renda.

OS ORADORES
Falaram váriot candidatos

a vcriador, entre elet o tr.
Orobino dos Santos, opera-
rio da estiva, que te com*
premeteu a lutar tem det-
can:o pela resolução dot
p.cHIemat do povo de Sio
Conçalo.

Recebido com grande»
aplausos pela matta ali pre-
septe. discursou o cândida*
to a Prefeito, dr. Paulo Ce-
sar Pimcntel. Reafirmou a
tua disposição de cumprir,
uma vez eleito, o programa
nvnimo que resume at atpi-
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iningo.

comunittat aot candidatos
populares inscritos, nette
município, na legenda do
P.S.B.

VOLTA A POLICIA A
INVADIR DOMl-

CÍLIOS
Varejada a casa de um

trabalhador na Eavela
do Maracanã

Depois ile terem sido barra-
Jos cm suns invcstidiis, pelos
protestos veementes tio povo,
volta mos "tiras" tia Ortlcm Po-
litlca e Social a invadir lares,
desrespeitando assim um dos
mais sagrados direitos constitu-
cionais, como sc estivéssemos
em pleno estado dc guerra.

ICstlvcram ontem cm nossa
redação O trabalhador Panlo
Pio da Silva c sua senhora, rc:
sidentes na 1'r.véln do Maraea-
nã, que nos relataram o seguin-
le fato: cerca das tr*s c meia
tia tarde, chegaram dois poli-
ciais cm sua casa, mostraram
suas'carteiras c invadiram-na.
Afhnva-se o sr. Paulo Pio da
Silva lio tralialho, c cm casa
aliena:; so encontravam sua cs-
posa c as crianças. Os "liras"

remexeram ludo: o guarda-lou-
ças, o colchão, etc. Declararam
«pie estavam procurando o "ori-

eiltadoi* do bairro", c como na-
da achassem, foram embora.
..-__ Não sei o n.uc êlcs querem

dizer com "orientador" — afir-
mou-nos o sr. Paulo Pio da Sil-
va  pois a única coisa que
faço cm meu bairro é assinar
memoriais, com os outros mo-
radbres, pedindo uma bica da-
Itua ou outra coisa de que pre-
cisemos. Além disso, assinei um
protesto coletivo contra a "lei

de..segurança", e penso que us
leis tio pais me dão « dircilo
He , fazei* 

' tudo isso. Portanto,
viemos aqui prolcstai* c pcd.il*
ao sr. chefe de Policia para to-
mar medldjis contra esse abuso.

Trás flagrantes da grande comido de São Gonçalo: falam os srs. João Amaionas, Orobino
das Santot t Carlot Pimcntel

raçõet mait imperativa! da aplaudido entutiatticamente tr. Amaionat o apoio dot

população gonçalcnsc. Fri- pelo povo de Sio Conçalo,
tou, entretanto, quo, sem quo nele vè o grande defen-

que o povo te organize, a sor dot teut interêtsct na
fim de apoiar e ajudar por Câmara Federal. Reiterou o

tôdat at formai a tua admi*
nittração progrcttitta, mui-
to pouco poderá ter feito, no
tentido dc que at grandes
rendai dêtsc município —

at maiores do Ettado — te*
jam aplicadat cm tua maior
parte em benefício da popu-
lação local. Confia no povo
para a vitória nat urnas, e
nele confia para auxiliá-lo
na obra de governo.

Falou ainda o deputado
João Amazonas, da bancada
cr—mista. Seu discurso foi

!¦»¦•.•» an *r. I ¦»¦•»•> -•* Cal
.l.i que |.r ..!.-¦. i «ttr>ft»ttr " '
(.!»!.. dr »i«'». •''»¦*•>•»•¦ rn-t u |
.iiifAii. #.!».|^.t m prtwW-
ria e qut b»v|* rrtHIrtdo can-
.!!¦!»• . r ;*>:n.«!.«. «I • O «IO • '
«•».••!..- que oi comoaiMas tt- '
t.. ¦!=. ram oi um «!ii'i« • i )
in-..-.. <-.»»..'» tfre ici-ii.i..I-.
a mt.t .. o tr. Alcântara Tarei,
¦tmidral» *¦• dlrrtaria ntaoitai,
que demaoUfou Juilararate a
contrarie — que o dlrct6rla
b' ¦ tra protliArto • «toe mo-
•mun podia «r pentculdo nu
anirtdo «tr irut dlrrlle». por
raiAc» pollilr-i. filotonrat oa
rrlIf-loM*. «-ontonnr prrctltat a
Consiitulclo .!' «¦* Irn.t.i.a
que ir nat Ia oa etiapa do P. I-
candidate.* rrur. rtn 10 da Jann-
ro, «ronrarrtram At rldcAet tab

Irscoda do P.C.II.. tambein
navta urmrniat oldlleot. rtpi-
iii.t t protrttantcr, cojoi noroct
clt->n.

U tr. Tcmlttoclca Caratcanlt,
procanidor geral, den «mtlo o
•*u parrecr. Aprovcttanao uma
rerrrracia tcita pelo »r. Ver*
liando Caldas, tentou explicar,
«na» nma »»». as raxdes do seu
requerimento de dllletncia». nn
cato do P.P.P.. I- se bem tua*
rxplicacCct no cato nio conven-

Proibido o porte dc
armas durante as ciei»

ções do domingo
próximo

0 coronel OIíikIo Dcnys, se-
eretArio «lo Scgiirnnça Público,
baixou uniu circular delibe»
rondo lornor som efeilo us li-
eençris concedidas para o por-
to «io arinn«. Ktsn mcilMa íol
loinndn, visando a garantia «In
ordem no decorrer «Ias ciei-
çAes municipais no Eslado do
Rio no próximo domingo.

Os quo forem encontrado*
com armas, Itíío as mesma?
apreendidas peln polícia, scrSo
autuados cm flagrante a pro-
cessados criminalmentc
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Engenhtlr. \eddo Fluvt, candidato a prefeito de PctrápeJU

ANO lll * N.» 713 -^ SEXTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 19-.7

Animada
Eleitoral

a Campanha
Em Friburgo

Grandes Manifestações De Regozijo
Em Pctrópolis, Pela Decisão Do I. Si
ENORME MASSA POPULAR PRESENTE AO COMÍCIO DE AN-
TE-ONTEM DO PARTIDO LIBERTADOR NO BAIRRO DE MO-
RIN - ACLAMADO DELIRANTEMENTE O DISCURSO DO EN-

GENHEIRO YEDDO FIÚZA

LIDERES DA CLASSE OPERÁRIA E DO POVO, CONCORRENDO
AS ELEIÇÕES DA CÂMARA DE VEREADORES NA CHAPA DO
P.S.B., SAO COMPROVADOS LUTADORES PELAS CAUSAS DE-
MOCRATICAS - O DEPUTADO COMUNISTA CLAUDINO DA
SILVA PERCORRE O MUNICÍPIO FLUMINENSE, RECEBIDO

COM GRANDE ENTUSIASMO
*MHf.^ dos problemas do bnlrro dr>¦¦Cóncpo" onde mora; JULl')

i.i.n:.¦'».*¦. ferroviário, llcl a'J sua classe c uo povo. Nu cha*
pa Uo P.S.B. (tesiucam-re,•¦uiii.i. quos representantes tia
mulher irtburRiieii.se: a Pro-
(essom Maria Jo.sc Braga c u
Gpcrárii'. lolatula Corso.

Prcstlclando os candidatos
a vorcaúor pelo P.8.B., o
deputado CLAUDINO JOSÉ
DA SILVA, da bancada íc-
dcral, comunista, tem aluado
ativamente Junto no puvo, cm
pdestras bastante proveito-
.sas, principalmente nos buir-
rer, c nas portas das fábricas.

Inicialmente o deputado
Claiidlno falou num grande
comido na Praça 15, domiu-
go. quando mostrou a neces-
sldndc da União Nacional, cm
defesa do regime constltucto-
nal. Aproveitando a ocasião
o Deputado Claudlno desfez
as lnjomprecnsões que cie-
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OPEÜ

AOS FISCAIS DO
P. L. EM NITERÓI
Pedem-nos a publicação üo

seguinte: „ , , ,."0 Partido Libertador, di-
rotório do Niterói, convoca to-
dos os fiscais para uma re-
união boje, às 2Ü horas, ã rua
da Conceição n. 181, sobrado.

Pedimos a todos que leva-
ram cartões para ajuda finan-
eelra, a prestarem contas cios
já vendidos e intensificarem a
venda dos restantes.

Vntem nos candidatos do
povo de Niteníi, inscritos ua
!,"'i'ni|*i do P.L.

i ,'ln Comissão, (as.) Elias
iiiiiiüdo.*
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VOCÊ, 
que tem justas

reivindicações a fazer,
que luta para que sua
família tenha o que co-
mer, o que vestir e
onde morar, que deseja
uma boa educação para
seu filho e quer, acima
de tudo, o progresso do
Brasil, deve aprender
a descobrir a verdade
onde a verdade se en-
contra. Procure organi-
zar-se, lute em «eu sin-
dicato em defesa de seus interesses. Defenda-se dos
golpes da reação, esclarecendo-se, cada vez mais. D4
inteiro apoio ao jornal que realmente defende seui
tnteresses porque é, de fato, o jornal feito pelo povo,
exclusivamente para o povo. Torne-se assinante da
"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"
não tem ligações com interesses estrangeiros porque
não compactua com os grupos internacionais do im-
perialismo e do monopólio que tudo desejam...
menos ver a democracia instalada cm nossa pátria.
"TRIBUNA POPULAR" i o jornal do proletariado,
a voz da grande classe do presente que está dirigin-
do a luta pela par, pela democracia o pelo progresso.
Assine "TRIBUNA POPULAR" e peça também
assinaturas aos seus companheiros, aos seus visinhos,
aos bcus amigos, em todos os locais de trabalho.

Torne-so hole mesmo assinante da «TRIBUNA POPULAR»
ffect-rt* ou coplt cili cupAo t rtmcla-o i •Tribuna Popular.

?

?
?

?«
?
?

Snr Oer»nU da 'Tribuna Popular.
Sr Pr» Antônio Cario». 207-13' ¦ RIO DE JANEIRO
Anexo um (vnle postnl ou cheque pngòvcl no Rio de
Janeiro A «TllIDUNA POPULAR»), n*i ImportAncln de
Cr.J (120,01) ou 10,00) paro uma assinatura por (l ano
ou seis meses) da .TRIBUNA POPULAR».

Nome .

• PBTRÔPOLIS, 25 (Do cor-
respondeute) — tirando massa
popular compareceu ao comi-
cio do ontem á noite no bairro
Morin, promovido pelo Parti-
do Libertador. O local estava
profusamente iluminado o co-
lierlo dc faixas eleitorais da
candidatura do Engenheiro
Yuddo .fiúza o dos vereadores
da chapa jirogressista, sob a
legenda daquilo partido.

Quando o locutor anunciou
a chegada ao palanquo do En-
gonlveivo Fiúza, a multidão
prorrompeu numa tempestade
do aplausos, repetindo insis-
tentemcnlo o nomo do seu
querido ex-prefeito, o que de-
verá voltar ao governo da
cidade serrana, com o seu no-
mo sufragaeiu nas urnas no
grando pleilo eleitoral do do-
mingo próximo.

Além do Eugcnhciro Fiúza,
falaram u deputado Henrique
Cordeiro Oest, o secretário
geral da C..T.13., Roberto Mo-
rena, o outros oradores. No
sou discurso, dclirantenicnle
aplaudido, Fiúza, que os pc-
tropolitanos condecoraram com
o titulo de "Cidadão Honorá-
rio do Pctrópolis", logo após
deixar a Prefeitura daquela
cidade, declarou que, so vol-
tar iiquelo posto, eleito pelo
po,vn, procurará solucionar us
próbjèmas mais prementes du
Pctrópolis 'como o rio lcilc-,
água o transportes. Mullos tios
problemas da cidade ,já tinham
sido resolvidos por ôle na su:1
anterior administração. Não \
fará outra coisa, do agora em jdiante, dn que continuar a sun |
jornada democrática.

REPERCUSSÃO DA 'DECISÃO
DO T.S.E. EM PETRÓPOLiaj

Ao melo dia dc hoje, quan-1
do chegou aqui a notícia da !
decisão do T.S.E., não !c-;
vaudo em consideração a re-'
clamação dn diretório central
dn P.L., que pretendia anular

Endereço 

Município ....,,., Estado.

o registro do diretório esla-
dual fluminense- desse partido,
centenas do populares, agru-
pados nas praças o cafés «lesta
cidade, se entregaram a grau-
des manifestações do regozijo,
soltando foguetes o aclamando
delirantemente o nome du
Yeddo Fiúza, cuja eleição é
tida como certa cm Petrópo-
lis. Horas antes, reacionários
o fascistas apregoavam aqui
que a candidatura de Fiúza e
do outros candidatos sob a 1c-
genda do P.L. seriam anula-
das com a decisão do T.S.E.,
dando provimento à reclama-

O maestro Joaquim Xaegcle

NOVA FRIBURGO, 25 (Es-
peclal para a TRIBUNA PO-
PULAR' — Iniciadas as nc-
gociaçoes eleitorais, os comu-
nlstas, por intermédio de suas
oancaaas esiaaual e federai,
tiveram aproximação com os
membros do Partido Soctalls-
ta Brasileiro, e dai resultou
estabelecer-se que os comu*
nlstas de Friburgo apoiariam
a chapa de vereadores desse
Partia*.-, que conta, entre os
seus candidatos, com os mais
denodauos lutadores antl-fos-
cistas c abnegados filhos do
povo.

JOSÉ PEREIRA DA COSTA
FILHO, da Fábrica de Ren-
das, por exemplo, c um dos
operários mais conscientes, e
cujo passado em prol da cau-
sa proletária não deixa dúvl-
das sobre a sua futura con-
diita na Câmara de Vereado-
res; OSIAS STUTZ, da Filo,
delegado por duas vezes, no
Rio o em Niterói, dos opera-
rios friburguenses, é conslde-
rado o líder sindical da sua
terra; JOAQUIM NAEGELE,
maestro da "Campezlna" c

ção do diretório central do, um batalhador da causa do
mesmo partido. Tiveram, cn-
trçlanlo, uma grando decep-
ção. Mais un i vez venceu a
democracia,

esporte e do alevantamento
cultural e artístico da sua cl-
da:',e; JOSÉ LOURENCO, ope-
rãrlo, conhecedor profundo
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Srta. Yolanda Corso

mentos divlsionistas procuram
manter, para desviar votos
que devem ser dados aos can-
cildatos a vereador pelo Par-
tido Socialista Brasileiro. De-
poí.1, falaram os drs. Josú
Batista e Jorge El-Jaick, da
direção local do P.S.B. Am-

Sr. Osias S!ut:

nos frlzuram a sua decisão de
lutar pela volta do Partido
Comunista ã legalidade.

o deputado ciaudino Josi
da Silva esteve na Fazenda
Rio G.v.ncic. palestrando com
os camponeses ameaçados de
expulsão dos suas terras, e,
Hhidi, nos comícios realiza-
dos nn "Olaria do Cônego",
no "E;.r Ypú", "Vllagem" e
rins fábricas de Rendas,. Filo
c Ypu, oiKlo teve carinhosa
acolhida do operariado.

Amanhã ás 19.30 horas, no"Atlantic" o deputado Claü-
dlno dr. Silva comparecerá
como convidado de honra, ao"Chocnlatc Musicado" em ho-
mcnaçem aos candidatos a
vereador do p.s.B. '¦ !

CONTRA A CASSAÇÃO*
DE MANDATOS

Os operários ila fábrica de
móveis I.nmlis llirt, «trnVís «jc
uni nbnixo-nsslnado fazem um
calorosa npèlo ao Senador Pc-
tini l.iulovicu, lembrando o seu
I>r.ssn«l<» i'oin.1 ütivcrnador dc
Goiás, estimado polo povo tú-
qucle listado, pura rpie dofcu-
tlu li missa Cnnslilulyiíii, volon-
tio contra h eassaçiSn ile map-
diittis, cuiti .1 t|iie inlfrprctará
ii vuntade de 'iinsso povo.

Greves na Inglaterra

li.raMin^ osiais
LONDRES, 25 (U. P.) — Enquanto os grovislus «lo mer-rado de carne do Smithfiold prossogiilinn em seus debatesrelativamcnlo às condições cm qun retornarão do trabalhosutèconlos .soldados cónUnuuram a tlisíribuir a carne pura-o*iTlalhislas dcsla capilal.
A greve uão-oficial do duzentos i; uileiKn" niotòrisias decaminhões do entrego foi solucloundii dumnla a noite déoutem, mas não so espera quo os empregados retornem* anrabalho senão amanhã ou nindu mais liirdc. Os grevieteiexigeni antos do mais nada a rotiracluí das Irüpas, a fim iít>'__'_voltem ao trabalho. ¦

13.208 mineiros abandonam o trabalho .'LONDRES, 25 (ü. P.) — A Junta Nacional do Carvão*anunciou que uma greve carbonlfera, nii lisçossio, se osiiá-"liou 
por toda uma área do quarenta o três milhos quadrados"envolvendo ly.íOS mineiros, Até agorii já sn pbrdcu a 

''
tração de cerca de 18.508 toneladas do carvão. CS"

"Problemas"
orienta politicamente sobre
os principais acontecimentos

internacionais • nacionais.

5 DE OUTUBRO M.A.I.P.
INFOHMAÇÕES*

Portaria da TRIBUNA POPULAn
Av. Presidente Antônio Carlos, 207 - 13.'

Oficinas da TRIBUNA POPULAR
Rua do Lavradio, 87

RedaçSo d'A CLASSE OPERARIA
Av. Rio Branco, 257-17' - S/1711-12

Sede do M. A, I. P.
"ua S. José, 83-1.'

Epidemia de cólera £';
CAIRO, 25 (U. P.) — Uma epidemia do cólera invadiu

hoje o Delia do Nilo. Tendo o Ministério du Saúde Pública
anunciado a morte de trinta o duas pessoas alé agora.

ü Ministro da Saúde Pnhlioa, sr, Nagib ískapriat- Pffsha,
anunciou ainda quo cem casos já linliuii.i sido uricialrnente'
notificados.

Incêndio na floresta
AOSTA, 25 (Itália) —¦ I'm mcfliulin <:.¦ ;i-nin linje grand»

extensão de unia 1'lorcsto du pinI eriil . ¦ n -i-:-, . n i\,< Cogne.
.0 fogo so deolarhra pela primeira vez há dois dias passadoi,
mas já linha «ido considerado oxlitilo


